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Í;J, TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Toda España: Vientos de la 
región del Norte y cielo con pocas nubes. Temperatura: 
máxima de ayer, 26 en Huelva; mínima, 2 bajo cero en 
Falencia y Avila. En Madrid: máxima de ayer, 16; mí-
nima, 3. (V^ase en quinta plana el Boletín Meteoro-
I ó'g" i c o . ) 
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L a Conferencia del Desarme r e a n u d ó sus sesiones anteayer. N o sabemos si . e n eriO; 
en los d í a s de recogimiento pascual, los representantes de las naciones h a b r á n ; Nos complacemos en ap laudi r l a c i r - i 
madurado p r o p ó s i t o s de enmienda que d e b e r á n ser m u y firmes p a r a conseguir cula-r del gobernador de Tar ragona , quej 
el é x i t o de l a Conferencia. Porque desde el d í a 2 de febrero hasta e] , 18 de i fye r publ icamos, recomendator ia de l a 
marzo los delegados han pronunciado muchos discursos, organizado numerosos o u " i a inl:el¡&encia entre p á r r o c o s y a l -
C o m i t é s y S u b c o m i t é s y presentado cada uno su f ó r m u l a , pero el balance de l , ^ 6 5 .en orden *} V30' conforme a la; 
t r a d i c i ó n , que pueae hacerse de las cam-
e n Z a r a g o z a 
Se constituye la Juventud de Acción 
Nacional en La Palma 
Buenos Aires y Santiago están cubiertos. En algunos 
lugares se han abierto grietas profundas y la capa de 
cenizas tiene un metro de espesor 
consim EN P 1 S 
mes y medio de t r aba jo es desalentador. T a r d i e u en la ú l t i m a ses ión decia que panas de los templos para anunciar ac-
ia Conferencia h a b í a estado " jugando al " tennis" , enviando las proposiciones ltos ajenos a l cu l to sagrado 
de una C o m i s i ó n a un S u b c o m i t é y de é s t e a l a Asamblea general . L a m e d i a l A m á s de ese elogio, s inceramente t r i -
docen i de delegados que i n t e r v i n i e r o n en el debate de ese d í a abundaron en las lbutado, una c o n s i d e r a c i ó n nos sugiere el 
mismas ideas. F u é una s e s i ó n en l a que, sin duda, h a b l ó el r emord imien to . proceder del gobernador de Ta r ragona , 
Esperemos a l g ú n resul tado p r á c t i c o de la segunda Conferencia. Pero sin tín contras te con la conducta de varios 
g r a n confianza, porque l a idea de la concordia in te rnac iona l , t an preconizada de sus colegas, l í n e a s a r r iba s e ñ a l a d o , 
en discursos y escrito?, no ha pasado desde que t e r m i n ó la g u e r r a por trances m á s ¿ N ° es chocf-nte que unos delegados del 
difíci les. N i 'uno sólo de los grandes proyectos in ternacionales ha conseguido ¡ S í ^ ™ p i q u e n las leyes por modos 
T , i c ^ - A~A A '-Í* -M J • . *. lenteramente opuestos a los pract icados 
prosperar. Inc luso la Sociedad de las Naciones a t raviesa en los momentos p re - | po r otroS) sin que al podei. c e n t r a l se 
sentes la m á s grave crisis de su h i s to r i a . Dos pueblos de Oriente, miembros L ocur ra ' a lgo que hacer en presencia 
de l a L i g a desde su f u n d a c i ó n , han acudido a la " ú l t i m a r a t i ó " sin que el or- de unos derechos ciudadanos, violadosi 
ganismo de Ginebra haya podido i n t e rven i r con eficacia. Y ha fracasado h a c e ^ a q u í , sa lvaguardados a l lá , s e g ú n el l i - i 
unos d í a s la Conferencia del Danubio, por no mencionar sino l a de s i l u s ión m á s bre c r i t e r i o de l a au to r idad provincial ,1 
reciente. • ^ como si en la n a c i ó n no r i g i e r a n unas! 
Los ú l t i m o s t iempos son en casi todos los ó r d e n e s de las relaciones in te rna - :mismas leyes? 
fonales una cadena de d e s e n g a ñ o s . Se ha demostrado hasta la saciedad que ^ .^or?ue ^ v i é r t a s e que estos contra- ; 
. , , , , , , , u i J-Í: • , I • , iQietonos c r i t e r ios no mues t ran su fran-: casi todas las bellas palabras sobre as que se edifico al t e r m i n a r l a g u e r r a ' c a en re]ac t an con ^ \ 
estaban v a c í a s ae sentido. L r a n un ro tu lo nada mas. De a h í la e x a c e r b a c i ó n de!tiones rel igiosas. Con las sociales a c ó n ! 
les nacionalismos, no solamente entre los derrotados, sino entre los v e n c e d o - ¡ t e c e lo mis 'mo; y resa l ta m á s porque aun 
res. De pueblo a pueblo sólo se t r a n s m i t e n ahora palabras de a c r i t u d . Todo e l | en p rov inc ias l i m í t r o f e s , aquejadas de' 
edificio de l a paz se h a b í a construido sobre arena. Y se ha desmoronado. problemas casi i d é n t i c o s y casi en el! 
Pero la m i s m a s i t u a c i ó n t an c r í t i c a que estamos describiendo exige el es- mismo grado de agudeza, las ideas o los; 
fuerzo de todos para remedia r la . Y a esta labor los c a t ó l i c o s m á s que nadie : temPeramentos de cada gobernador i m -
pueden apor ta r un concurso verdaderamente cons t ruc t ivo . -Porque só lo ellos P?- fef1 d iversa t e r a p é u t i c a , mien t ras el 
s'en de l a paz un concepto verdaderamente só l ido , l leno de e s p í r i t u , desintere-! 0 ' ^ " o se i n u e. . . . . .. 
s^eu uc ia, ¡J , , . J , „ ^ , . ¿ . ^ J a é n , por e iemplo, es feudo socialista, 
sado y jus to . L a paz en los labios del Pon t í f i ce , cuando no hace mucho invocaba ^ gobernadores de aque]la p rov inc ia 
la bend ic ión de Dios sobre todos los que se afanan en p rocura r la concordia ;¡ian jdo " fac tu rados" a los d iputados y 
entre los pueblos, es mucho m á s que un plan e c o n ó m i c o para el Danubio, m á s que directores de aquel par t ido , y en cuanto 
la ayuda in te rnac iona l a los estados a g r í c o l a s , m á s que la s o l u c i ó n de las repa- no han dado s a t i s f a c c i ó n a esos reyezue-
raciones y que la r e d u c c i ó n de los a rmamentos . Todo esto son aspectos ma te - los de ta i fas han sido dest i tuidos. Pero 
riales, l im i t ados a un momento de la h i s to r i a , f á c i l e s de resolver si existiese i f l lado, en C ó r d o b a o en Sevil la, u n go-
en los pueblos una v o l u n t a d decidida de a rmon iza r sus intereses, de establecer 
la jus t ic ia . 
Pero, desgraciadamente, no es asi. Por eso, el P o n t í f i c e hac ia constar en su 
alocución de l a N a v i d a d pasada que no hablaba de l a paz porque sus pal&tora^ j ¿ ^ p ^ ¿ ^ i a ™ OE ^oci 'alistiasr sindica-, 
eran sometidas a in terpre taciones absurdas y a veces se c o n v e r t í a n en g é r m e n e s j]istas y comunis tas , no hayan c a í d o enj 
de nuevas discordias. M a s . s i el V i c a r i o de Cr i s to tiene ahora que l imi t a r se a s i t u a c i ó n semejante a la a n a r q u í a j i e - l 
rogar con desconsuelo y a pedir a Dios que bendiga los t rabajos en favor de lajnense. 
conco'-dia un iversa l , los c a t ó l i c o s debemos acud i r en su ayuda y m u l t i p l i c a r ! ¿ C ó m o , en aquellas provincias her-| 
nuestro esfuerzo hasta conseguir que l a voz del Papa sea recibida y saludada manas, se s iguen t a n opuestos modosi 
en todos los lugares del mundo con verdadero e s p í r i t u de paz. ^ gobernar? C ó m o el Poder cent ra l ; 
Y a se l abo ra en este sentido, y precisamente en estos d í a s los Es tudiantes ^ J ^ J o ? S ¡ 
Católicos, reunidos en Bruselas en Congreso I n t e r n a c i o n a l , estudian los proble- jque la hetero.geneidad de] Gobierno l l e . 
mas que p lan tea l a o r g a n i z a c i ó n pacif ica del mundo . F u t u r o s directores de l a ^ como secuela! como necesidad del 
sociedad, nadie necesita t a n t o como los un ive r s i t a r ios adqu i r i r ideas claras y [convivencia de sus var ios componentes, 
firmes sobre los problemas internacionales . Porque l a vo lun tad flaqueará s i e m - j i a d iv i s ión de E s p a ñ a , m á s que en pro-
pre que l a in te l igenc ia no l a d i r i j a y l a e x p l i c a c i ó n del fracaso en l a propa- vincias, en cantones, entregados a l per-
ganda pacif is ta e internacional is ta , c o n t e m p o r á n e a e s t á en haberse d i r i g i d o p r i n - sonaje o a l p a r t i d o que en cada comarca 
cipalmente al sen t imien to de las masas y no a l cerebro de las é l i t e s . ejerzan por fuerza, p rop ia o pp r g ra -
Los c a t ó l i c o s tenemos en este p r o b l e m a como. en todos los que tiene p l an - « o s a a d j u d i c a c i ó n , l a h e g e m o n í a poh-
teados la sociedad c o n t e m p o r á n e a , una g u i a segura : las e n s e ñ a n z a s de los ea fuereV L o i m ta 
Pont í f ices . Desde l a E d a d M e d i a exis ten tes t imonios de_ esa ac t iv idad , pero l i - es que tales cuestioneSi nacionales por 
m i t á n d o n o s a los t iempos modernos b a s t a r í a n las E n c í c l i c a s y las car tas de su p rop ia na tura leza , sean abordadas 
León X I I I , Benedicto X V y P í o X I p a r a d i r i g i r n o s por el verdadero camino. T o d o jCOn c r i t e r i o t a m b i é n nacional. Y no sólo 
e s t á comprendido en esos m a g n í f i c o s documentos : el desarme, el a rb i t r a j e , la-!porque sus mismas c a r a c t e r í s t i c a s re-
noción de la g u e r r a jus ta , l a Sociedad de las Naciones. Y en cuanto e s p a ñ o l e s , c lamen u n i d a d de t r a tamien tos , sino por-
depositarios de una t r a d i c i ó n secular, nos sent imos m á s obligados que n i n g ú n ¡que la var iedad de estos acusa ausen-
otro pueblo a defender l a causa del derecho y de la j u s t i c i a - b a s e s de la paz era _ de a u t o ^ d . d ^ g^bier-
v e r d a d e r a - e n las relaciones in ternacionales . , nadoros a l servicio de e s t í m u l o s p a r t i -
N u n c a ha sido t an necesario el esfuerzo de todos porque nunca h a estado eJ!distag> 
mundo t a n amenazado de ve r su c iv i l i z ac ión conve r t i da en ru inas . Como h a i 
sucedido t an tas veces en l a h i s to r ia , la decadencia del e s p í r i t u h a precedido 
a los desastres mater ia les . Y si l a r e c o n s t r u c c i ó n no se empieza por los c i -
mientos, toda, l a labor s e r á i n ú t i l . 
Z A R A G O Z A , 12. — Acc ión Nacional 
anuncia que el d í a 27 v e n d r á a Zarago-
za el d iputado s e ñ o r G i l Robles, que 
L A E R U P C I Ó N H A D I S M I N U I D O , P E R O S E T E M E N T E R R E M O T O S El Cardenal Arzobispo Mons. Ver-
* dier abre un empréstito 
B U E N O S A I R E S . 12.--Ocho volcanes! Hasta ahora no se tiene no t i c i a de que ••" • 
d e s a r r o l l a r á una conferencia en el local!de la cordi l le ra de los Andes han entra-1se hayan regis t rado desgracias perso- para levantar sesenta templos y 
de dicha entidad, dedicada exclusiva-1 do en e r u p c i ó n . Las m á s violentas sor . ¡na les . ! i + . „ . „ „ „ u ™ , . r t - «c t -aHoQ 
mente para los socios. ias del T i n g u i r i c a , el D o m u y o y el Des- Cesa la lluvia dar trabaJ0 a Omeros paradOo 
Probablemente, por la^ manan d a r á , c a b e z a d o _ Has ta ahora • n I ; 
meSinT A r a g o n e s a ? A S ™ P a c i o n Fe - | g r an a l tu ra densas columnas de cenizas. B U E N O S A I R E S , " 12.-— H a cesado la 
M á s adelante se o r g a n i z a r á un ac to lpo r las vert ientesde los volcanes corren. ; l luvia de ceniza y arena pT^eden te de 
m á s impor tan te . E l d í a 29 d i s e r t a r á don!arroyos de cenizas. erupciones v o l c á n i c a s en la p r o v i n c i a de 
J o s é M a r í a P e m á n . y el día 16 de mayo, j Los g e ó l o g o s han manifestado que t o - i Mendoza, y la p o b l a c i ó n ha r e c ó t C ^ d n 
don Anton io G o i c o e c h é a . das e s t a s manifestaciones v o l c á n i c a ? ! l a t r anqu i l idad , a pesar de que los tec>-
Juventud de Acción Nacional;pueden ser el Preludio de a l g ú n o t ro fe nieps han pronost icado que pueden pro-
CESION DE TERRENOS POR E L 
AYUNTAMIENTO 
¡ n ó m e n o mucho m á s peligroso. Los g e ó 
H U E L V A , 12.—En el pueblo La Pal- ' logos creen que d e s p u é s de las cor r ien 
se ha const i tu ido la Juventud de tes y nubes de cenizas pueden producir-
Acc ión Nacional . F u é elegido presidente 
don J o s é M a r í a Calero; asistieron mu-
chos asociados y r e inó g ran entusiasmo. 
ducirse sacudidas s í s m i c a s en los p r ó x i -
mos d í a s . 
E l gobernador cié la p rov inc ia de M e n -
se sacudidas s í s m i c a s de g r a n v io l enc i a . ¡doza ha enviado camiones para evacuar 
Igua lmente existe el pe l igro de que los l a los aterrados habitan)es de Mala rgue . 
volcanes lancen gases asfixiantes y t ó - ' e n donde el aire es casi i r respirable y s^ 
Acto tradicionalistaiXicos. han abier to grandes gr ietas en el te-
1 ' E n la ciudad de Mala rgue . en la : rreno. 
Z A R A G O Z A , 12.—El Cí rcu lo T r a d i c i o - i p r o v ¡ n c i a de Mendoza, se han abierto en' Sobre esta capi ta l pasan espesas mí-
nal is ta de Zaragoza que tenia anunciado; la t i e r r a profundas gr ie tas que amena-'bes de ceniza v o l c á n i c a , de las que 8fi re 
I T . u ^ l Z V l % ' S ' J e ' c a . t l f - e n e r a r la p o b l a d . L a ciudad sa- d.sprohde. grande, xant.dadea de esta d. 
t r y u d . ha aplazado esto-, actos hasta el ^ cubie r ta de una sofocante y espesa, mater ia , que cubre los tejados y calles 
23 y 24, debido a que el jefe delegadoinube de polvo vo l cán i co , que d i f i cu l t a la de l a ciudad, d á n d o l e la misma anarien-
en E s p a ñ a , m a r q u é s de Vil lores, se en-i r e s p i r a c i ó n . ¡ eia que una nevada. 
cuent ra enfermo y se desea que asista.; E l prefecto de Mendoza ha pedido que; Hoy ha remontado el vuelo una escua-
KA. ^ ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ' ^ Á H í ^ t ^ L ^ J l ' i ^ ^ enviados por el medio m á s r á p i d o ' d r i l l a de aviones para estudiar las con-
diciones de las a l tas capas a t m o s f é r i c a s 
bernador de m á s jus t i c i e ro e indepen
diente c r i t e r io , se ha negado a obedecer 
a las Casas del Pueblo y. así , ha con-
seguido que, aun m u y t rabajadas aque-
d :• d ' Rodezno, los s e ñ o r e s M a r t í n Asúa , 
L a m a m i é de Clairac. Chicharro , B:,bao, 
Oreja, y posiblemente, el s e ñ o r Beunza. 
E l s á b a d o d a r á la conferencia anuncia-
da la. s e ñ o r i t a M a r í a Rosa Ur raca Pas-
tor . E l d í a 24 se c e l e b r a r á en Calata-
yud el m i t i n de propaganda y t o r n a r á n 
parte los oradores de Zaragoza, á excep-
ción del s e ñ o r Bilbao, que tiene ocupa-
ciones en M a d r i d ese d ía . 
Se han creado dos nuevas secciones, 
una de obreros, que se o c u p a r á de todo 
lo referente a cuestiones sociales, y otra 
agrar ia . Se e s t a b l e c e r á n dos Secretaria-
dos, uno t é c n i c o y o t ro ju r íd i co , que 
e m i t i r á n d i c t á m e n e s g ra t i s a todos los 
afiliados. 
La Unión de Derechas en Vigo 
[VA 
— v , — ^ . - -¿i ,1AlAfíG'J£ „ o 
- ~ - s J j C-Jíomayo & 
CONCtPî lOH 
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P A R I S , 12 .—El Cardenal Verd ie r 
áii^aba de no t i f i ca r a sus diocesanos que 
queda , abier to el e m p r é s t i t o de 20 m i -
llones á e francos p a r a dar t aba jo a los 
obreros y v c o n s t r u i r nuevas iglesias en 
l a archidióceSi .s . Hace tres meses en 
su Pas to ra l sobhg el paro, ya el Car-
denal anunciaba stf p r o p ó s i t o ; ahora co-
mienza su rea l izac ib i ; . E l e m p r é s t i t o 
se hace a nombre de la" A s o c i a c i ó n dio-
cesana de P a r í s . L a s suscripciones se 
reciben en los es tablecimientos de c r é -
to. Las obligaciones son de m i l f r a n -
cos. H a y t a m b i é n pa r t i c ipac io r te^ de 
500 francos para los que qu ie ran sus-
cr ib i rse con esta suma. 
U n a g r a n o b r a 
Mace y a un a ñ o que el O a r d é n a l V e r -
L a p o b l a c i ó n se muest ra ^completa- dier v e n í a p r e o c u p á n d o s e de remediar 
' la t e r r ib le cr is is del t raba jo . V i s t a l a ment^ t r anqu i l a . — Associated Press. 
Un metro de ceniza^ '!nece3idad de nuevas 'grlesias para l a 
creciente p o b l a c i ó n de la inmensa urbe, 
B U E N O S A I R E S , 12.—La c i r c u l a c i ó n le p a r e c i ó que ocupar obreros parados 
dé trenes ha quedado in t e r rumpida em en Construirlas s e r í a la mejor so luc ión 
muchas lugares, y especialmente en la i a l problema de! paro. E n efecto, ya en 
r eg ión que &e extiende entre la Pampa! el mes de octubre se abr ie ron a! cu l to 
y la f rontera u ruguaya . ¡ seis nuevos templos. A l p r i n c i p i o el 
L a capa formada por la ceniza que haj proyecto p a r e c í a temerar io , porque l a n -
estado cavendo desde aver a la? diez a l - l^arse . sin o t ra base e c o n ó m i c a que l a 
c a n z a . é n algunos lugares de la Cordillera! s imple car idad de los fieles, nada me-
una a l tu ra de un met ro . !o que causa! nos que a la " u r b a n i z a c i ó n re l ig iosa" de 
de salvamento para ayudar n a e v a c ú a - : n p á n i c o entre !os habi tantes de lasj una ciudad como P a r í s y «ti- arrabales, 
cion de dicha caudad. cuyos ^ o i - t a n t c s , ^ - ^ amenazndap por 
posible balones de o x í g e n o a Mala rgue . 
T a m b i é n ha pedido con urrrencia equipos 
e s t á n a te r re r i z -dos y 
¡ c o n t i n u o s peligros. 
E n una e x t e n s i ó n de uno 
I k i l ó m e t r o s -alrededor del v o l c á n Desca-
i tuado en 1 nezade frontera chilenoar-
pero esta huida se ve di f icul tada por la 
menazados 
VTGO, 12.—En los locales de la Escue 
la Nocturna Obrera se r e u n i ó la Uniór-
Regional de Derechas, secc ión de hom-
bres, que a p r o b ó por a c l a m a c i ó n el regla-
mento y n o m b r ó por unan imidad al uro | ~ — — - jCapr de arena y ceniza"? 
sidente, don Javier Navarre te . É s t e p ro -Sen t ina , el aire es casi i r respirable, de-" la i n t e r r u p c i ó n debida 
nuncio u r discurso y d e f e n d i ó los postu ibido a ios gases sulfurosos. A esto sejma cau a d ]os SOI.vicios t-
lados de dicha o r g a n i z a c i ó n , . h?.ci?índo re- a ñ a d e n pa ra aumentar ci p á n i c o los con-
saltar la gravedad de los momentos p o r l u n u o s ruidos s u b t e r r á n e o s de una g ran 
que atraviesa E s p a ñ a . E n la asamblea violencia , 
que fué m u y numerosa, r e i nó gran eatu 
fenómeno . ¡ d"3 copa un tan to aventurada . 
ds!Las poblaciones de las ciudades cercanas! « in embargo, el Cardenal se d i j o : " A 
remedios. ' Hay . ' -a la cord ' l lera procuran alelarse por to - l g a n d e s males , grandes r e m e d i o s . '
l Ves^entos i dos ios medios, marchando hacia el m a r j que dar á / i f ostros ó b r e o s tabaco re-
siasmo. Den t ro de unos d ías h a b r á otra i ^ n Ia " r ^ i ó n ds los Andes con-
r e u n ó n para nombrar el resto de la d ¡ - l ' m ú a la l l uv ia de cenizas con mayor m-
rect iva. Los adheridos actualmente pasan tensidad que ayer. Las cenizas conti-
de 600, y diar iamente se regis t ran mu-
chas altas. 
( M á s i n f o r m a c i ó n de la act ividad de 
las derechas en la tercera plana.) 
n ú a n cubriendo ios trenes de Santiago 
de Chile que pa r t en con d i r ecc ión al Sur 
abarrotados de refugiados que han aban 
donado las zonas de mayor pel igro. 
D O S C A R T A S 
" L I E J A , 22-3-1932. M u y s e ñ o r m í o : 
D o s m i l m i l l o n e s d e d é í i c i 
W A S H I N G T O N , 12.—El déficit del pre-
i siinnesto se calcula que a s c e n d í a el d í a 
r i r d e l corr iente a cerca de dos m i l m i -
llenes de d ó l a r e s , c r e y é n d o s e que reba se c e l e b r a r á el aniversar io de l a pro-
c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . Con 
este mo t ivo , l a bandera nac ional s e r á 
enarbolada en el Consulado de E s p a ñ a 
en Lie ja . 
Sint iendo m u c h í s i m o que m i estado 
de salud m e i m p i d a ocuparme de m a -
nera cua lquiera de l a o r g a n i z a c i ó n de 
una fiesta, le q u e d a r í a p a r t i c u l a r m e n t e 
agradecido de dejarme saber lo que se 
Piensa hacer ent re ustedes para cele-
brar este aniversar io . Si m i s m é d i c o s 
me lo pe rmi ten , h a r é una breve apa r i -
ción en l a fiesta que, s i n duda, han de 
organizar . 
Quedo en l a espera de sus not ic ias , 
sea po r escr i to o ve rba lmente en m i 
C a n c i l l e r í a ( R u é des Vennes ) , y , entre-
tanto, me suscr ibo de usted, 
A t e n t o y s. s. q. e. s. m . , E l c ó n s u l de 
E s p a ñ a , O S C A R E N G L E B E R T . 
s a r á d i cha cifra, d e s p u é s que se haya 
efectuado el p r ó x i m o pago de los cupo-
nes de la deuda púb l ica . 
E l Gobierno ha logrado ver suscr i -
t a la p r i m e r a e m i s i ó n de Deuda de l a 
R e p ú b l i c a . Se t r a t a de un papel de fá-
c i l c o l o c a c i ó n ; es real izable a c o r t o pla-
zo, puede se rv i r de g a r a n t í a indiscu-
t i d a p a r a l a o b t e n c i ó n de c r é d i t o y 
ofrece, en fin, l a ven ta ja de una buemi 
renta . L a demanda del mismo ha l le-
gado a superar a ia can t idad ofreci-
da. Nosot ros , aunque no es t imamos 
acertado el haber r ecur r ido a la emi-
s ión de Tesoros, no vaci lamos, sin em-
bargo, em f e l i c i t a r a l Gobierno. E l que 
una e m i s i ó n de Deuda p ú b l i c a sea de-
mandada, s iquiera en su m a y o r par te , 
po r l a B a n c a y entidades s imi lares , de-
mues t r a que en medio de la d e p r e s i ó n 
e c o n ó m i c a y aun esp i r i tua l del p a í s hay 
todav ia v i r t u d e s de sol idar idad, capa-
c idad de res is tencia y un p a t r i o t i s m o 
tenso. 
Los ta lonc i l los de s u s c r i p c i ó n no se 
han p ignorado , como en o t ras ó c á s i o 
nes, pa ra obtener recursos, con los que 
de-
t o n e l a d a s d e t r i g o 
TEXTO INTEGRO DEL DECRETO QUE LA AUTORIZA 
acumulada y 
a esta mis-
erroviar ios . 
La ciudad de Mendoza es una de las 
m á s castigadas. 
Los t é c n i c o s calculan que el t o t a l de 
cenizas c a í d a s en Buenos A i r e s se eleva 
a dos mil lones áe. metros c ú b i c o s . 
munerado y l ú t ó a r con t r a el paro como 
nodamos." DespU¿c de madura ref le-
x i ó n y prol i jos c á l c u l o s , se p e n s ó en 
cons t ru i r una? 60 iglc-^as en un pe r ío -
do de cinco a diez a ñ o S / ^ P e r o al empe-
zar las obras, se vio q u é J o me jo r no 
era espera diez a ñ o s , sino' i i ace r lo de 
una vez, en lo posible. 
L a generosidad de los fieles no ^ I t ó 
E l a s t r ó n o m o del Observator io de L a l al l l amamien to del celoso Pastor . P í v 
Plata . s e ñ o r H a r t m a n n , ha declarado: m ñ r o a b r i ó una s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a ; ; 
que no es imposible que las cenizas He- Por p r i m e r a vez el Arzobispo hacia pe-
guen a ÍLurppá en un plazo de cuarenta carteles en las paredes de la c i u -
™v>o hr,».oc uad y de la "banheue 'para luchar con-y ocho horas. 
En Chile 
E n el Consejo de ayer se a p r o b ó el 
s iguiente decreto, cuya copia f ac i l i t ó e¡ 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a por la ta rde a 
los per iodis tas : 
"Dis t in tas disposiciones legales s e h a n j t a r las determinaciones conducentes pa-
dic tado en el a ñ o cor r ien te por el m i - i ra ev i t a r el desabasto, mucho m á s cuan-
nis ter io de A g r i c u l t u r a . I n d u s t r i a y Co- l to que cada d í a se a c e n t ú a en m a y o r ' 
tudios efectuados con r e l a c i ó n al resul-
tado to t a l de las existencias de t r i g o y 
a l escaso n ú m e r o de ofertas de ven ta 
realizadas ob l igan al Gobierno a adop-
y ae la •'Daniieue" "pai 
t r a el paro" . A l g u n a s fami l ias genero-
sas compraron o donaron terrenos; el 
A y u n t a m i e n t o cedió t a m b i é n terrenos 
por noventa y nueve añcvs, en los sola-
res de las ant iguas fort i f icaciones, que 
dentro de poco e s t a r á n habitados por 
, cuatro o cinco m i l a lmas . Las oficinas gandose a u n q u e aquellos continuar. dp Casas Bara tas ced.¡eron as imismo 
arrojando ceruza^ E l v ien to ha cambia mediante un m ó d l c o m t e r é s t e r r ^ 
do y las nubes de ceniza-se in terna en| de la Ciudad j ^ . ^ Muchos a i tec . 
tos c a t ó l i c o s ofrecieron t a m b i é n planos 
y proyectos. 
V A - L A P A RA ISO, 12—Esta capi ta l y 
Sant iago ele Chile e s t á n e u b í e r t á s por 
una capa de ceniza blanca. 
Las l lamas de los volcanes van apa-
as m o n t a ñ a s . 
L a C r u z Roja ha enviado expedicio-
nes de socorro a las poblaciones andi-
nas; pero, hasta ahora, no se tienen no-
t icias de que haya habido v ic t imas . 
A pesar de eso, l a obra in ic iada iba 
cobrando unos vuelos imprevis tos . L a 
necesidad de lugares de cul to a p a r e c i ó 
merc io , d i r i g idas a p reveni r y conjura!1 p r o p o r c i ó n la p a r a l i z a c i ó n del mercado, 
l a crisis presentada pa ra el a b a s t e c í - menudeando las dif icultades para ei 
M r . Oscar Engleber t , c ó n s u l de Es-
p a ñ a en L ie j a . 
M u y s e ñ o r m í o : He recibido su a ten-
ta c i r cu la r i n v i t á n d o m e a t o m a r pa r t e 
en las fiestas que han de celebrarse con 
ocas ión del an iversar io de l a p roc lama-
ción de la R e p ú b l i c a en E s p a ñ a . 
Como us ted sabe, el H á g a r del 
L C . A . I . en L ie j a , no es o t r a cosa que 
el g rupo de alumnos del I n s t i t u t o C a t ó -
lico de A r t e s e Indus t r i a s , de M a d r i d , 
que, en v is ta de la impos ib i l idad de con-
t inuar sus estudios en d icho estableci-
miento, han decidido l i b remen te v e n i r 
a B é l g i c a p a r a t e rmina r lo s . 
P e r m í t a m e l a l i b e r t a d de recordar le 
a us ted que duran te toda su existencia 
el I . C. A . I . , de M a d r i d , ha concentrado 
toda s u a c t i v i d a d en fines exclusiva-
niente c ient í f icos , morales e i n d u s t r i a -
os. A pesar de esto y de que n inguna 
a c u s a c i ó n concre ta h a y a podido f o r m u -
larse en cont ra , no se nos p e r m i t i ó de-
fendernos, n i aun buscar los medios de 
que los centenares de j ó v e n e s que ha- *?—^-
Wan confiado en el X. C A . I . pudiesen 
cont inuar su carrera , comenzada al am-
paro de l a l ega l idad reconocida has ta 
entonces. 
M u y lejos, pues, de toda c u e s t i ó n de 
r é g i m e n , y profesando e l m a y o r respe-
^0 a l a a u t o r i d a d cons t i tu ida , e l 
^ C . A . L , de M a d r i d , como ta l , no pue-
de por menos de mantener , con t a n t a 
M I L M I L L O N E S D E I M P U E S T O S 
W A S H I N G T O N , 12.—En una r e u n i ó n 
celebrada por los senadores d e m ó c r a t a s 
se a p r o b ó por unan imidad una resolu-
ción, encaminada a aprobar u n proyec-
to de ley, por el cual se p r e v é n nue-
vos impuestos, que p r o d u c i r á n hasta m i l 
mil lones de d ó l a r e s | suscriDir y p i g n o r a r o t ra vez, has ta 
Los d e m ó c r a t a s atacan d u r a ^ n ^ J a r terminado^ ^ ^ e c a n i s m o 
po l í t i ca fiscal seguida por el s eño r Hoo- , l l in f la to r io de l a denmrida., E s t á b¡en 
ver que no hace frente a l grave prob e- , esta s incer idad. N o ob3tantei lo que 
ma del défici t del presupuesto no r t e - , verdaderamente in{.eresa en nUeStras 
americano y castiga con nuevos impues. p r á , c t i ca s financieras es o t r a cosa. Des-
tos a l a pob lac ión modesta e indus t r i a l . | vanecer u n mecanismo que p e r m i t a cu-
en vez de hacerlo sobre los grandes ha- b r i r « x . . n ú m e r o de veces y de modo 
ar t i f ic ioso una e m i s i ó n de Deuda, es 
c ie r tamente u n saneamiento. Pero con-
viene pensar que el hecho y el meca-
nismo se d e s v a n e c í a por sí s ó l o en 
cuanto t e r m i n a b a el p ro r ra teo . O t r a 
cosa es saber c u á l e s hayan sido las 
fuentes del d inero efect ivamente entre-
gado al Es tado . A q u í radica l a m é d u -
l a del p rob lema . Y esto lo sabremos 
a la v i s t a de ios balances inmedia tos 
del Banco de E s p a ñ a . 
mien to de t r i g o en nues t ro p a í s . P r ime -
ramente se so l i c i t ó de los tenedores de' 
cereal que h ic ie ran declaraciones de 
abastecimiento, s e g ú n se acredi ta pot-
as innumerables peticiones de los f a b r i -
cantes de har inas y por las medidas ex-
existencia, i nc i t ando d e s p u é s a que lolcepcionales que muchos gobernadores c i - ¿*¿g"i¿ 
ofrecieran p a r a la v e n t a a un precio re-!viles han tenido que acordar. 
E l cielo e s t á comple tamente c u b i e r t 
L a r e g i ó n a que alcanzan los f e n ó m e 
nos y las l luv ias de cenizas y arena se 
extiende en una l o n g i t u d de 1.120 kiló 
metros aprox imadamente por 640 de an-
munerador como era el que se s e ñ a l a b a 
de 53 pesetas los 100 k i l o s sobre v a g ó n 
pun to de o r igen y sin envase. Los es-
E l Z e p p e l í n sob re A s t u r i a s 
G I J O N , 32.—A las seis de la t a rde 
a p a r e c i ó por el Cabo P e ñ a el d i r ig ib l e 
"Conde De Z e p p e l í n " , que cruza el Can-
t á b r i c o con d i r e c c i ó n a Franc ia . T a r d ó 
en cruzar media hora. Su marcha era 
lenta e iba a g ran a l tura . 
t idos ser solos en el usufruc to del ré -
g i m e n p o l í t i c o y abren en el cuerpo na-
c iona l la her ida que supone d iv id i r» en 
castas a los ciudadanos. 
D e s p u é s de apurados todos los me-
dios de que se p o d í a disponer para cau-
sar el menor d a ñ o posible a los a g r i c u l -
tores, y ante l a pas iv idad de é s to s , no 
puede el Gobierno permanecer i n a c t i v i 
n i u n momen to m á s , v i é n d o s e a ello 
competido y en v i r t u d de las f a c ú l t a l e s 
que las leyes vigentes le conceden, ha 
acordado la i m p o r t a c i ó n de 50.000 tone-
Las erupciones van a c o m p a ñ a d a s de en todH su grandez9. lQS g-randes bie-
movimientos s í s m i c o s y descargas e léc- , nes que |as famil ias obreros sin t r a -
bajo repor taban se velan en su conso-
ladora rea l idad y m á s fác i l es de lo-
g r a r de lo que se c r e í a . E l n ú m e r o de 
fieles es y a de cinco mil lones entre l a 
ciudad y sus arrabales. Casi t res m i -
llones viven en el casco de la ciudad; 
los otros dos en las afueras. 
Pa ra los p r imeros h a y en P a r í s 84 
parroquias con 15 capi l las subsidiar ias ; 
pa ra los segundos, 111 parroquias con 
46 anejos. N ó t e s e que la so l ic i tud pas-
to ra l de los Arzobispos ha creado en-
t r é las clases obreras que v i v e n en las 
afueras m á s par roquias que ent re las 
El recuerdo de Pompeya 
Rico en e n s e ñ a n z a s es el ejemplo delila(las dp t l . cant idad que por ahora 
vie jo genera l de los lagos masur ianos .Le oonsidera ihd í ipédsábVe para atender 
F i g u r a verdaderamente nacional s e r v í - L j a , i a s t e c i m ¡ e n t o . condicionando la ex-
dor de su p a t r i a en la paz y en l a gue-j esada medida de t a l modo que. con 
r ra , p rocu ra estar siempre t a n por e n - L , menor per ju ,c io pa ra nuestra econo-
c ima de los par t idos que no le resta po-¡m¡a< no sufran tampoco los intereses de 
pu la r idad el haber sancionado las med i - j l a a g r i c u ¡ t u r a nacional , 
das d ic ta tor ia les de B r ü n i n g , recibe en p o r l o eXpUeñt0i a propuesta del m i -
1925 los votos de los racistas, en 1932 n i s t r o de A g r i c u I t u r a . I n d u s t r i a v Co-
les de los socialistas, y al d í a s i g u i e n t e i ^ ^ ^ y de acuerdo con el Consejo de 
de ambas elecciones se di r ige a unos y a ^ j n i g t r o ^ vengo en decretar lo si-
otros , les pide su concurso y t e r m i n a s u j „ u ¡ e n t e . 
a l o c u c i ó n con estas palabras : "Adelante . ,3 A r t í c u l o 1." Se au tor iza la impor ta -
unidos y que Dios nos g u í e " . Todo unL-ión de r)0.00o toneladas-de t r i g o en. la 
p r o g r a m a p a r a que l o enunciaran lc¡s p e n í n s u í a e I s las Baleares, cant idad 
hombres que se ven colocados al f r e n t e l ^ p ^ ^ j g S e g ú n las necesidades del con-
de los destinos de loa pueblos. -Isumo. 
A r t , 2.° Por el m in i s t e r i o de A g r i -
C O R U Ñ A , 12.—Comunican de A r z ú a 
que, a media t a rde p a s ó por allí el "Con-
de de Zeppelin", con rumbo Oeste a Es-
te y luego al Nor te . P r o c e d í a de Vigo. 
U n n a u f r a g i o e n F i l i p i n a s 
Otro, y van... 
E l ejemplo de Hindenbui-o; 
L a c o l a b o r a c i ó n "del. pueblo a l e m á n 
entero" pide H i n d e n b u r g en el manif ies-
to de g r a t i t u d que ha d i r i g ido al Cuer-
po electoral . L l a m a por igua l a todos. " A 
los que me dieron su voto, como a los 
que no me v o t a r o n " . Y agrega: "Es ne-
cesaria l a c o n t r i b u c i ó n de todas las fuer-
zas pa ra domina r las d i f icul tades y la 
s i t u a c i ó n angust iosa de los t iempos ac-
tuales". 
Tienen estas pa labras de H i n d e n b u r g . i 
c u l t u r a . I n d u s t r i a y Comercio se fija-
E l semanario " V e r d a d y Jus t ic ia" , j r á decenalmente l a c u a n t í a del derecho 
de P a l m a de M a l l o r c a , ha sido m u l t a - arancelar io que ha de satisfacer el t r i - ! 
do con 1.000 pesetas e i n d e f i n i d a m e n - g o que se i m p o r t e con a r reg lo al p re - i Deportes Pag. 
I n d i c e - r e s u m e n 
13 abril 1932 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 
L a vida en Madrid P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
te suspendida su p u b l i c a c i ó n por orden jsente decreto, s i rv iendo de base pa ra su, 
del gobernador de Baleares. d e t e r m i n a c i ó n las cotizaciones medias l 
• N o decimos si el colega se ha hecho 
merecedor, o no, a u n castigo. L o que 
destacamos, pa ra apos t i l l a r lo en nues-
de dicho cereal en el mercado e x t r a n -
je ro , y las de l a moneda, con el fin de 
que el t r i g o a i m p o r t a r resulte sobre 
M A N I L A , 12—A consecuencia del fuer-
te t empora l reinante, ha naufragado u n 
p e q u e ñ o buque a lo largo de las islas 
B a t á n . 
Has ta ahora f a l t a n diez y nueve de 
las ve in t ic inco personas que se e n c o n - ¡ a p a r t e de la a l t u r a de. pensamiento y del 
p a t r i o t i s m o que revelan, el va lo r excep-
t r a protes ta , es la í ndo le de l a s a n c i ó n . ¡ c a r r o o v a g ó n muel le a un precio no 
- i c i o n a l de que se revis ten a lgunas af i r -
que m e hace usted el honor de i n v i t a r rnaciones evidentes cuando las grandes 
me, y a que no p o d r í a in terpre tarse m á s j f i g u r a s las a d m i t e n como cosa propia y 
que como una a p r o b a c i ó n del hecho, con-i se amparan en ellas p a r a m i r a r a. l a rea-
creto de la d e s t r u c c i ó n del establee;-i l idad. No cabe duda de que por boca del 
m i e n t o que he ten ido el honor de d i r i - presidente de A l e m a n i a hab lan l a ver-
g i r du ran te ve in te a ñ o s con miras er(ii- ;dad y el sentido po l í t i co . U n a empresa 
nentemente p a t r i ó t i c a s . . ! nacional como t iene que ser la del estu-
E s t o n o impide que deje en absoluta dio y r e s o l u c i ó n de los grandes proble-
H é n o s o t r a vez en presencia de una 
s u s p e n s i ó n " indef in ida" de u n p e r i ó d i -
co, impues t a po r v í a guberna t iva . Y, 
ahora , con u n a agravante . Porque has-
t a e l presente, s e g ú n d e c l a r a c i ó n hecha 
por el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n en el 
Pa r l amento , sólo él era ejecutor de la 
ley de Defensa de l a R e p ú b l i c a . Y a , por 
l o que se ve, se apl ica , y en sus ma-
inferior a 53 pesetas los cien kilos. 
A r t . 3.° E l derecho arancelario que 
h a b r á de regir para el trigo conducido 
en vapores que lleguen a puerto hasta 
el 20 del co r r i en t e mes de abril inclu-
sive s e r á de ocho pesetas cincuenta c é n -
t imos oro por q u i n t a l m é t r i c o . 
A r t . 4." No p o d r á impor t a r se n i n -
guna p a r t i d a de t r i g o s i n a u t o r i z a c i ó n 
yores r igores , por autor idades p r o v i n - i expresa del m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 
l i b e r t a d a los j ó v e n e s que m e honran 
con s u amis t ad p a r a que t o m e n en las 
mas que p lan tea la hora presente, no pue-
de ser obra de u n par t ido , n i de u n g r u -e n e r g í a como respeto, l a p ro te s t a que 
formuló ante las autoridades a l t i empo fiestas l a pa r te que juagrien cenvenien-jpo de par t idos . Quienes a s í lo entiende 
su c lausura y de la con f i s cac ión de te, en cuya p a r t i c i p a c i ó n no v e r é m á s i no l o g r a r á n o t r a cosa que p roduc i r u n 
sus locales, ta l leres y labora tor ios . |que u n ac to puramente nacional . : d ivorc io ent re sectores diversos de la 
Por esta sola r azón , como di rec tor ! Reciba, s e ñ o r cónsu l , el t e s t imonio d e j c p i n i ó n p ú b l i c a , y condenarse a s í mis-
^e dicho H o g a r e s p a ñ o l , m e es i m p o - | m i m a y o r c o n s i d e r a c i ó n . — J o s é A. P . E - mos a la es ter i l idad. No digamos s i , por 
c í a l e s , porque si no se alegan los pre 
ceptos de aquel la ley pa ra imponer tan 
e x t r e m a s a n c i ó n , la a rb i t r a r i edad es 
a ú n m á s in jus t i f icada y dura . 
E n cualquier caso, con nues t ra p ro-
testa, conste, una vez m á s , l a declara-
c i ó n de p r inc ip io . 
U n p e r i ó d i c o puede y debe ser sus-
j pendido cuando l a a u t o r i d a d j u d i c í a ' 
aplique esa pena. U n a s u s p e n s i ó n por 
! dec i s ión gube rna t iva signif ica, en bue-
nos pr inc ip ios j u r í d i c o s , ejercicio abusi-
sible adherirme a la m a n i f e s t a c i ó n a l a ' R E Z D E L P U L G A R . L i e j a , 5-IV-1932. i añadidura , pretenden esos grupos o par-1 vo del arbitrio ministerial . 
I n d u s t r i a y Comercio, el cual , dentro de 
las a t r ibuciones que 1° e s t á n conferidas 
por el decreto de 6 de m a r z o de 3 930. 
ley de l a R e p ú b l i c a de 16 de septiem-
bre de 1931. queda facu l t ado para dic-
t a r las disposiciones que estime proce-
dentes p a r a r eg lamenta r l a i m p o r t a c i ó n 
de las 50.000 toneladas de t r i g o a que 
se refiere el a r t í c u l o p r i m e r o del pre-
sente decreto del que se dat-á cuenta a 
la? í ' o r t e s . 
Dado en M a d r i d , a 12 de abr i l de 
'1932.—Marcelino Domingo." 
B U E N O S A I R E S , 1 2 . — U n conocido 
a s t r ó n o m o de esta capi ta l ha manifes-
tado que los actuales f e n ó m e n o s le re-
nerdan la l luv ia de cenizas que prece-
dió a l a d e s t r u c c i ó n de Pompeya . 
Es s i n t o m á t i c a t a m b i é n — h a a ñ a d í - clases acomodadas de la Qiudad, a l i n -
d o - l a presencia de manchas en el sol í que/ na tura lmente , sean mayores las 
y el hecho de que la l luv ia de cenizas, iglesias "urbanas". No obstante, des-
vaya a c o m p a ñ a d a de te r remotos y déj graciadamente , t o d a v í a hay par roquias 
• Ipscargas e l é c t r i c a s de g r a n e n e r g í a . ,' de las afueras que cuentan 100.000 y 
: 185.000 feligreses con una iglesia sola, 
INOS P M S EN ISGUTERRr S f l Z t ^ o * de P a n s h a . 
L O N D R E S . 12.—Un informe del m - ^ J ? ™ ^ ™ *sto' P ^ o en los t i e m -
nlsterio del Trabajo sobre el paro f o r - i f ? * ^ 
zoso, dice que en 21 de diciembre pa- : p a r r o ? U 1 ^ m á s 
sado, el n ú m e r o de obreros sin t raba- ^ aTn^0- Con la separa-
jo era de 2.620.000. cont ra 2.804.000 e n ; ' ^ l a h I g l f ^ a / e ^ ^ n c i a a d q u i r i ó -ana 
21 de septiembre anterior . f ? * * * l l be r t ad ^ a c c i ó n . En v e m t K t n c o 
anos se crearon 38 nuevas parroquias y 
160 capillas. E l aumento de p o b l a c i ó n con-
i t i n ú a en l a "banl ieue"; pero el p rob lema 
I rel igioso ha venido a complicarse con l a 
crisis del t raba jo . 
E l Arzobispo a c o m e t i ó resuelto l a so-
| l uc ión de los dos. Y ahora , viendo que l a 
| car idad a s í " i n o r g á n i c a " no es suf iciente 
¡ p a r a real izar el vas to proyecto , presen-
| t a a sus fieles "una nueva f o r m a de la 
i car idad", . como d e c í a en su P a s t o r a l : 
"un e m p r é s t i t o ob l iga to r io" . N o es que 
l i a car idad " t r a d i c i o n a l " haya fa l tado. 
' S i n embargo, dice su eminencia: "Pa ra 
| ayudar a nuestros obreros, nuestras pre-
fe renc ias e s t á n por la o r g a n i z a c i ó n del 
t r aba jo n o r m a l . Todos prefer imos ver a 
nuestros obreros c amina r alegres a las 
f á b r i c a s , a los comercios, a las construc-
ciones, en vez de verlos i r en la rgas y 
tristes procesiones hac ia los comedores 
populares. Nues t ro t emperamen to nacio-
nal no se acomoda bien a esas act i tudes 
un poco humi l l an t e s " . 
E n efecto, los Obispos de I n g l a t e r r a 
V de los Estados Unidos han sido los 
p r imeros en dar la . voz de a l a r m a con-
t r a los procedimientos de los par t idos 
socialistas, que no encontraban m á s que 
"socorros a los parados" para remedia r 
el paro. Con ello han h u m i l l a d o a los 
obreros con una " l imosna" in jus t i f i cada 
que, a d e m á s , ha m u l t i p l i c a d o ríe una 
manera espantosa el — ~" "-
trabajo", fomentando la vo,^ . . .^ .d j uu 
s i n n ú m e r o de fraudes. Aparte de que 
se c ó m e l e la t remenda in jus t i c i a de re-
(Continúa al final de la primera colum-
na de la segunda plana) 
Informac ión c o ni e r e i a 1 y 
financiera P á g . 6 
Del color de mi cristal (Me-
nudencias), p o r "T i r so 
M e d i n a " , P á g . 8 
Notas del block P á g . 8 
L a a l e g r í a que vuelve (folle-
t í n ) , po r M a r i e le Mié re . P á g . 8 
. —o— 
P l l O V I N C I A S . — S e const i tuye en Ca-
t a l u ñ a el pa r t ido ag ra r io : empeza-
r á n a formarse los C o m i t é s provin-
c i a l e s . — C o n t i n ú a en Granada la huel-
ga general.—Los cofrades de Sevi-
. l ia m o n t a n .guardia, para ev i t a r que 
-ean quemadas sus i m á g e n e s (pági-
nas 1, 3 y 8), 
—o— 
E X T R A N J E R O . — O c h o volcanes han 
entrado en e r u p c i ó n en los Andes; 
las cenizas han llegado a m á s de 
1.000 k i l ó m e t r o s de distancia y en 
algunos lugares de la cordi l le ra la 
capa de ceniza tiene un met ro de es-
pesor.—Se preparen mmvas medidas 
con t ra los racistas. — O t r o aplaza-
mien to del plan danubiano (pági-
nas 1 y 8). 
X ^w. . . Xu utUXX UC X006 
e n 
v e r s i 
Es tiroteado un tranvía, pero no Los alumnos insultan al señor 
ocurren desgracias Jiménez Asúa 
Fuerzas de Ingenieros sustituyen en Como Protesta por haber éste pe-
Valencia a los obreros elec-
tricistas en huelga 
VUELVEN A L TRABAJO LOS 
OBREROS EN POZOBLANCO 
dido la suspensión de empleo y 
sueldo de un bedel y del por-
tero mayor 
* 
El Colegio de Odontólogos ve con 
agrado la actitud de los estu-
G R A N A D A , 12 .—Cont inúa la huelga diantes de Odontología 
general y las precauciones adoptadas por | • 
^ A f s a ^ t las cocheras esta m a ñ a n a . S E R I O S ALBOROTOS EN LA UNI-
a las seis, u n t r a n v í a de l a linea del VERSI DAD DE SEVILLA 
pueblo de L a Rubia , y pasar por la Gran 
V i a , desde una bocacalle, unos deseo-no-
cidos h ic ie ron dos disparos de pistola. 
c a r r i l e s a P o r t u g a l 
El día 14 se inaugurarán las obras 
del puente de Dcusto 
Socorros especiales a los parados 
B I L B A O . 12.—Los Altos Hornos han re-
cibido un impor tan te pedido de carri les 
con destino para Por tuga l . 
Aumenta la crisis obrera 
E L C O N F L I C T O C H Í N O J A P O N E S 
B I L B A O , 12.—La Babcock W i l c o x ha 
puesto un anuncio en su cartelera de 
avisos, anunciando que a p a r t i r de ma-
ñ a n a m i é r c o l e s los obreros maquinistas 
sólo t r a b a j a r á n cuatro dias a la semana.I 
E l d u e ñ o de la mina L a P r i m i t i v a ha l 
tenido que despedir a los ve in t i dós obre-¡ 
tos que tenia trabajando en su mina, por 
tener los d e p ó s i t o s completamente aba-
D e s p u ó s de las doce hubo alguno;- in - rrotados de minera l . 
I a huplo-a HP V a l p n r i a ; A l sal ir el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a . de su B I L B A O , 12.—Para conmemorar el ani-
Lct i i u e i ^ t i v a i c . i o . a c4tedra, un numeroso grupo de alumnos :versarlo de la R e p ú b l i c a , el d í a 14 se pro-
; j , , i que le esperaba a la puerta, le a p o s t r o - c e d e r á a la i n a u g u r a c i ó n oficial de las 
V A L E N C I A , 12.—La huelga declarada fó y le sigUi5 en m a n i f e s t a c i ó n t u i n u l obras del puente de Deusto. Los contra-
en la f á b r i c a de electr icidad " L a Valen- i tuosa por ]os pasiiiOSt Como protesta t istas ya han depositado la fianza opor-
ciana", c o n t i n ú a sin incidentes. De aque- con t ra la ac t i tud de dicho cat .odrá í ico . tuna . Las obras no d e b í a n comenzar has-
Ua f á b r i c a se h ic ieron cargo las fuer-, cual se sabe ha pedido del rectorado;ta dentro de unos d í a s ; pero deseando el 
zas de Ingenieros, que se mandaron a l | la SUSpensión de empleo y sueldo de u n U ^ & l i d e que la i n a u g u r a c i ó n oficial se He-
efecto. Las otras f á b r i c a s de eleptr ici- | be<¡iel i iamado Soria, que ejerce actual |vase a efecto el mismo d í a del aniversa-
ayer m a ñ a n a en la universiaan._ L.OS asjstan a la i n a u g u r a c i ó n repr 
fabricas del mismo ramo e incluso por alurnnos promovieron un gran escanda-' 5 de lag entidades interesadas en la 
IOÜ de l a del Gas. lo marchando d e t r á s de J i m é n e z A s ú a c o n s ^ r u c c ¡ ¿ n 
hasta ia puerta de la Universidad, sin 
mm I E L E Í m E A t e b r » H a n a u 
E E E C W OE PRESIDENTE Ha quedado procesada por tres de-
litos, entre ellos el de ultraje 
a la justicia 
P A R I S , 12.—Hanau ha comparecido 
ante el juez de i n s t r u c c i ó n , quien la ha 
de ik m m 
L a "Gaceta" pub l i có ayer un proyecto 
,de ley rela t ivo a la e lecc ión de Presiden-
de la R e p ú b l i c a . Dice asi la parte m á s , interrogado acerca de la acusac ión que 
Impor tante del proyecto: , pesa Sobre ella, por acc ión i l íci ta con-
, A r t i c u l o 1." Pueden elegir y ser ele- t r a el mercacio de valores. 
g ido¿ Compromisar ios , para los efectos s e ñ o r a Hanau díó explicaciones al 
Idel a r t i cu lo 68 de 1^Sno.tf!ti;iCn°nv o t ío i íuez diciendo que sus informaciones no 
T e i r ^ y o r 1 ^ ^ ^ ^ ^ s e , ¿ a b í a n ejercido inf luencia en la marcha 
bailen en el pleno goce de todos sus de- de la Bolsa. 
rechos civiles y sean vecinos de un M u - D e s p u é s exp l i có su papel en el Ban-
meipio, excepto: co de la U n i ó n Púb l i ca , y di jo que no 
Pr imero . Los diputados a Cortea o . , ten ia r e l ac ión n inguna con el per iód i -
si é s t a s estuvieran disueltas, quienes lo co "•Forces»¡ 
eran en el momento de la ú l t i m a disolu- A1 finaj del interrogatori0) la señora 
C1Sgundo. Las clames e indiv iduos d e v a n a n di jo a l juez: " M e c a u s a r í a sin-
tropa al servicio de los E j é r c i t o s de mar, cera pena d e s e m p e ñ a r yo el papel que 
t i e r r a o aire, mient ras e s t á n en filas. ' usted hace. L a jus t ic ia e s t á podrida, y 
Tercero. Los que pertenezcan a otros ¡oUando estoy ante uno de sus represen-
Cuerpos o I n s t i t u tos armados depen-1 tantes. tengo una gran sa t i s f acc ión en 
dientes del Estado, r eg ión , p rov inc ia 0 ' dec í rSe lo" , 
Munic ip io , si e s t á n sujetos a discipl ina E1 j u e Z i ' d e s p u é s de djctar auto de p r i -
s ión contra e l la por el asunto de la ac-| m i l i t a r . Cuarto. Los acogidos en 
Imien toó benéficos . 
Estableci-
ción i l íci ta sobre el mercado de valo-
Quinto. Loá que por sentencia firme res, d ic tó o t ro por ultrajes a la j u s t i -
hayan sido condenados a penas que di- c ía . 
Por lo tanto , la s e ñ o r a Hanau es aho-
ra objeto de tres acusaciones. 
U N V I G I L A N T E A T E N T O 
( " B r o o k l y n Eagle".) 
cesar en sus srritos e insultando a dicho 
V A L E N C I A . 12.—La huelga de electn- , c a t e d r á t i c o . E l t u m u l t o d u r ó aun largo 
cidad sigue en el mismo estado. A l g u - | ^ t o . 
Socorros a los parados 
nos pueblos de los alrededores, han que-
dado sin luz y sin fuerza. No han ocu-
r ido incidentes. 
B I L B A O , 12.—Las Bolsas de Trabajo 
Se dice que los bedeles e l e v a r á n una de porfUgaiete y Baracaldo ha acordado, 
instancia a las autoridades a c a d é m i c a s ! para que los obreros parados puedan 
de protesta contra el proceder de dicho! celebrar el d í a del aniversar io de la R e - j l i l 
Vuelven al trabajo c a t e d r á t i c o , por creer que sus c o m p a ñ e - p ú b l i c a , entregarles cinco pesetas a ca-
_ , ros no pudieron evi tar la a g r e s i ó n á s ' ^ uno ei d ía 14 del mes actual. 
' . ! , . . i que fué ayer objeto. 
C O R D O B A , 12.—El gobernador dijo a. 1 * * * 
los periodistas que, en el pueblo de Po- 1 , , ^ 
zoblanco, h a b í a n entrado a l t rabajo los Una c o m i s i ó n del Claustro de la F a 
elementos huelguistas y que la no rma l i - cu i tad de Derecho ha. vis i tado al direc-
B I L B A O , 12.—En el pueblo de Carran-
, za ha aparecido en un pozo el c a d á v e r 
dad era absoluta. D i j o que para eso to r general de Segundad, para agrade-i de Sa]vador Le ja rd i . Parece que el refe 
Aparece un cadáver 
E S L A S A L U D D E L O S N I Ñ O S , PRO= 
recta o accesoriamente produzcan la p r i -
vac ión del derecho de sufragio mientras 
!dure la condena; y 
Sexto. Los deudores a fondos púb l i cos 
como responsables directos o subsidia-
\ ños. 
A r t . 2." Todo elector tiene el dere-
cho y el deber de votar en cuantas elec-
ciones para Compromisar ios se convo-
quen en la c i r c u n s c r i p c i ó n electoral a 
que pertenezca. 
Se e x c e p t ú a n de esta o b l i g a c i ó n los 
Un registro 
PARIS , 12.—Esta m a ñ a n a la Policía 
c o n t i n u ó los registros en la sala de ca-
jas de caudales del Banco de la Unión 
P ú b l i c a . 
Como el director de dicho Banco y 
el apoderado se negaron a hacer entre-
r ^ i T /^ I -1 A ¥ T f t > n r , ' M T ! r > T V I / ^ T - ' A O I 17 r v i T O T C C f ^ |nÍ*yo'refi ¿ e s e n t a a ñ o s , las mujeres y ga de las llaves, fueron llamados obre-
L / U L - t L . A U i V l l l . i N i U i S K J i P L & L U L , U Í L r l l . O \ J los jueces de i n s t r u c c i ó n y notarios pú- rps especializados que. mediante llaves 
h a b í a bastado el te legrama que les puso, cerle determinada g e s t i ó n realizada en 
en t é r m i n o s e n é r g i c o s , en el que les r e l a c i ó n con el incidente ocurr ido al se-
anunciaba que, siendo la huelga i legal , ñ o r J i m é n e z Asúa . cuando sa l í a ayer de 
les inv i t aba a deponer su ac t i tud en el ¡ d a r su clase en la Univers idad. 
plazo de ve in t icua t ro horas, pues de no 
hacerlo, p r o c e d e r í a con arreglo a las cir-
cunstancias ante d e t e r m i n a c i ó n t a n i n -
tolerable. 
Huelga en Baena 
Una nota de la F. U. E . 
de Odontología 
L a Asoc i ac ión Profesional de Estu-
::: ! diantes de O d o n t o l o g í a (F . U . E.) nos re-
C O R D O B A , 12.—En Baena, esta m a ñ a - j m i t e la siguiente no ta : 
na, y sin previo aviso, se han declarado! "Completamente sorprendidos por las 
en huelga. Los grupos recorr ie ron los cor- j manifestaciones de ayer a los informa-
t i jos y obligaban a abandonarlos a cuan-1 dores de Prensa por el min i s t ro de Ins-
tos se dedicaban al t rabajo. 
E l gobernador d i jo qUe este mov imien -
to estaba preparado desde hace d ías , 
pues rec ib ió una c o m u n i c a c i ó n de la. Jun-
ta d i rec t iva d i c i é n d o l e que el Centro 
Obrero iba a ser cerrado por espacio 
de quince d ías , y les c o n t e s t ó que el cie-
r r e era potestat ivo de la sociedad y que 
les h a c í a responsables de cuanto ocu-
r r i e r a , a consecuenca de aquella ac t i tud . 
A g r e g ó el gobernador que h a b í a desi"-
t r u c c i ó n , tenemos que hacer constar, pa-
ra conocimiento de opin ión , que el s eño r 
de los R-íos no h a b í a dado orden alguna 
de p a r a l i z a c i ó n de la Escuela de Va-
lencia hasta la una de la tarde, dos ho-
ras d e s p u é s de producirse los sucesos de 
San Cartos, y que esa orden fué un te-
legrama a la Univers idad de Valencia, 
que no colma nuestras aspiraciones de 
jus t ic ia . 
Quiere esta A s o c i a c i ó n que los t r á m i -
nado al secretario del Gobierno Vicente tes se hagan defini t ivamente por v ía ofi-
H i z a para que incoe un expediente sobre ic ia l y cree que es completamente inne-
los pactos de t rabajo y la f o r m a que sejeesario que este asunto pase a estudio 
real izan en el campo y otras c u e s t i o n e s ! ^ Consejo de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , ya 
para depurar las responsabilidades de | Que és te , que d i c t a m i n ó en cont ra de la 
l a clase pa t ronal . c r e a c i ó n de la Escuela oficial , t an to m á s ladado al Hosp i t a l de Deusto 
_, . . . .1 h a b r í a de ononerse a la c r e a c i ó n del c i -
be rv ICIO especiaJ tado centro l ibre, con las c a r a c t e r í s t i c a s 
de inmora l idad que a és te a c o m p a ñ a n . jdeles e i r r u m p i e r o n en la U n i v e r s i d a d , ! ^ ! a i t » PFfClVfíAFtí{A|. 
r ido ind iv iduo la noche anter ior sa l ió 
de una taberna a las doce de la noche 
y en el camino fué sorprendido por unos 
desconocidos, que le robaron cuatrocien-
tas pesetas que hab ía sacado aquel mis-
mo d ía del banco. E l c a d á v e r presenta 
un fuerte golpe en la cabeza, producido 
por a l s ú n objeto contundente. Las al-
pargatas y la cor ra del m i s m o í a p a r e c i e -
r o n a a lguna distancia, y se supone que 
el c a d á v e r fué arras t rado por los ladro-
nes hasta el pozo donde ha sido encon-
trado. Se prac t ican dil igencias para en-
cont ra r a los ladrones. 
Vista de una causa 
B I L B A O , 12.--En la Audiencia de B i l -
bao ha comenzado una vis ta cont ra Ra-
m ó n Laforga, obrero que el pasado a ñ o 
a s e s i n ó al encardado de la mina " L a 
U n i ó n " , de L a Arboleda. 
Atropellado cuando dormía 
B I L B A O , 12.—En el pueblo de M a ñ a -
r i a un vendedor ambulante, l lamado Je-
s ú s Murueta . p e n e t r ó para d o r m i r en un 
garage de . una s e r r e r í a m e c á n i c a . Cuan-
do d o r m í a e n t r ó el c a m i ó n de la serre-
r í a y le produjo graves heridas; fué tras-
I I B I H I i i W i i m 
O ! M a g n í f i c a o p o r t u n i d a d 
blicos, mient ras ejerzan sus funciones. 
A r t . 3." E l Censo, las listas, las cir-
cunscripciones, las secciones, las Mesas 
i f + Bo# H % J m * " i v ' 5 > * " ' ^ j u n t a s provinciales y municipales 
Por dejar la secc ión de " r a d i o " l iquidamos todos los receptores "Jesse French" , electorales para las elecciones de Com-
promisar ios s e r á n los que en el momen-
y otras marcas, desde peseta? 575. to de su convocator ia r i j an , funcionen 
0 deban funcionar para las de diputados 
a Cortes. 
A r t 4." L a e lecc ión de Presidente de 
la R e p ú b l i c a se c e l e b r a r á en la fecha 
que fije el Gobierno, que h a b r á de estar 
comprendida entre los diez y veinte d í a s 
1 anteriores a la t e r m i n a c i ó n de cada 
¡ m a n d a t o presidencial . L a de Compromi -
A v e n i d a C o n d e de P e n a l v e v , 8 y 1 0 
R O M A , 12.—En uno de los barrios 
populares de Sassari, se celebró hoy una 
boda, a la que fueron invitadas gran 
n ú m e r o de personas. 
Durante la ñ e s t a que s igu ió a la ce-
^arioT para tomar" par te en la de V r e s i - i rcmonia . se h u n d i ó el pavimento, resul-
; dente se c e l e b r a r á en la fecha que t a m - i ' ando heridas de mayor o menor gra-
bién fije el Gobierno, que h a b r á de estar vedad m á s de t re in ta personas. 
falsas, abrieron las cajas. 
El Juzgado se ha incautado de varios 
documentos relativos al diar io "Porces". 
TSEiNTA lOIÓOS EN UN H i f l l M l i o 
CURACION RADICAL POR INYECCIONES Unicamente los contrayentes resulta-ron ilesos. 
comprendida entre los veinte y t re in ta 
d í a s anteriores al s e ñ a l a d o para l a elec-
I n f o r m a c i ó n grat is . Honorar ios al obtener c u r a c i ó n . Este t r a t amien to t an s ó l o j e i ó n presidencial. 
lo prac t ico en m i c l ín ica , no pudiendo r e m i t i n o a provincias por necesitar ser Ambas elecciones se c o n v o c a r á n en fe-
aplicado por U N C I R U J A N O E S P E C I A L I Z A D O . Centenares de casos^ curados ¡ cha comprendida entre los cincuenta y j c u n s c r i p c i ó n de que se t ra te en € 
durante cuat ro a ñ o s . I l u s t r í s i m o s e ñ o r don Francisco M u r c i a S a n t a m a r í a , ex di- sesenta d í a s anteriores a la que se se-i mero necesai'i^ para igualarlos con 'ns 
rector de Prisiones, setenta años , Pa lma. 55 duplicado. Don G e r m á n S á i n z I g l e - j ñ a l e para la e lecc ión de Compromisa-! diputados por dicha c i r c u a s c r i n c i ó n PH 
sias, f a r m a c é u t i c o . Santa Isabel, 5. D o n Migue l G a r c í a Izquierdo, Ave M a r í a , 28. irios, que h a b r á de ser precisamente en I ©i ejercicio del cargo Si dos o nvís dp 
Saturn ino G a r c í a , Santa M a r í a , 39, l e c h e r í a . D o n Felipe Serrano, Bravo M u r i l l o , 191.|clomingo. i os Compromisar ios hubieren obten ! 
D r . M . E S P I N O S A . SAGASTA, 4. De ¡5 a 5. Te l é fono 93164. 
í«|!il»3li«S Bill 
• S e r á n proclamados p o r c i a s |.a misma v o t a c i ó n , c e s a r á el de menor 
t:dad, y entre los que tuv ie ren la misma 
C O R D O B A , 12.—Se ha montado u n 
servic io ueapGcial de la B e n e m é r i t a en 
e l . campo para proceder con toda ener-
S H H 1 S B ffl 8 £ 3 g * P 3 1 fl S 
Por tanto persistimos en nuestra acti- donde camparon por sus respetos cerca, .„ ... 
tud hasta que el min i s t ro acepte una ¡de . tres horas, y fueron, a s i tuarse i en\ IIBPJ:»Ml.ulWyil||IIII.BI!!lllllll«IH|IW,l»i|« 
de l as . muchas f ó r m u l a s de arreglo que i uno de los pá t ípá . BEr vicerrector , s e ñ o r 
C n r a r l ó n efentíf lea. sin operar. DOC T O K M O K K N O M A K T I . llonorarJr.p riropuA-
?ii IVIéfono 9HXni: i\e cínor « «Iftp tantas ^aíraStB »• 
g i a , contra, los principales cabecillas de Se le han propuesto y que por sistema i Candi l , y p - r a evi tar niayores inc iden 
lo's -movimientos que estaban premedi-i rechaza o de él una que satisfaga cía- tes en el in te r i - l r de l á Univers idad, hizo: 
tados- ramente nuestros deseos de legalidad.— I sa l i r a uno de los patios a los estudian-1 
C n m í H f l c n IHQ r»fli-arln« E l C o m i t é de huelga, Llopis , D í a z . Es te - l tes ca tó l i co s 
v / o m m a s a IOS p a l aOQo K L a Ig.lesia) AlvareZ) Galindez, Mo-- Los estudiantes de l a F . U . E., que es-i 
r ó n . " I t aban alborotando y al observar en un 
CORDOBA, 12.—El gobernador, al re-1 p i r n i Q 0 . ¡ - J^, n r l r m + n U r v / ^ ! g rupo de c a t e d r á t i c o s a don J e s ú s Pa^ 
fenrse a la s i t u a c i ó n precaria de los | ^ UOieglO QG ^ a o n i O I O ^ G o ; v ó n f!Ue es ca t ec l r á t i co y e s t á a f i l iado a, 
parados, dijo que h a b í a cumpl ido sus ' "•' " A ~ rs*"~r-\ - ; ~ — l o s ca tó l i cos , la insu l t a ron groseramen-! 
compromisos y que h a b í a montado l a L . ^ l Colegio de Odpntologoí i ae l a P^- j t e y hasta in ten ta ron agredir le . E l Vi-1 
cerrector l legó incluso a d iscut i r con va-j 
r ios de los alborotadores, el por q u é dej 
los insultos al s e ñ o r P a v ó n , y contesta- i 
r on que, como en M a d r i d el s e ñ o r J i m é -
nez A s ú a h a b í a sido agredido por u n es-
cocina e c o n ó m i c a que fac i l i t a m i l ocho- mera r e g i ó n nos e n v í a una nota, que 
cientas raciones de comida diar iamente i a s í : _ . , ^ , , • 
y que muchos dias sobran raciones. ;E8te Colegio de O d o n t ó l o g o s de Is 
¡ p r i m e r a región, que viene realizando una 
Asaltan Un CalYir<S)1 a c c i ó n conjunta de protesta, en an ión 
. j de los c a t e d r á t i c o s de la Escuela ds 
Z A R A G O Z A , 12.—Un c a m i ó n que ve-10^0"1010^^^ d6'13. Asociación1.Profesic?' 
n í a cargado con 80 sacos de cemento, cie!nal de estudiantes, juzga un deber mam-
una f á b r i c a que e s t á boicoteada por ios l fes tarse en los actuales momentos ha-
obreros, al l legar a la calle de Espar te- i 9iendo saber a ^ _opinion el grado d 
ros fué asaltado po r diez o doce indi-1 q"e e n t r a ñ a dicha ac t i tud d 
viduos. E l chofer, R a m ó n Caldero, que I f r o t r s í a adoPtada por todos ios elemen- t r a r o n cn una de las dependencia de la 
v e n í a a c o m p a ñ a d o de dos hijos y una!1?5 interesados en la p ro fe s ión oCiOnto-¡„aM „ Aaa^ía A* i » , A™* ^ ^ A ^ A* 
tud ian te ca tó l ico , ellos q u e r í a n hacerlo 
ahora al s e ñ o r P a v ó n , como represalia. 
Los estudiantes alborotadores con t i -
nuaron m a n i f e s t á n d o s e ruidosamente en 
el in t e r io r de la Univers idad, l levando 
a l frente u n busto s i m b ó l i c o que encon-
casa, y d e s p u é s de las doce, cansados de 
hermana, se vió obligado a parar . En-1 l0elca ant^ la. pretenoicia creacu-n ae , ¡ t a r hacer cuanto q u e r í a n , se re t i -
tonces los ind iv iduos armados con na- i u n a Escuela l ibre de O d o n t o l o g í a ads- | ra ron i 
vaja^ procedieron a romper todos l o s ¡ ? r i t a a l a Facukaci de Medic ina de V a - | ^ estudiantes ca tó l i cos , por su par- | |n ;_. ,_ , , ,^ , , . 
sacos y desparramar el cemento. E l cho- i1 eiJí:ia- | te, han enviado una no ta a la PrensA I •"••'•••"'«'•"•'•••«W « » • 
fer entretanto se d i r ig ió a buscar a unos Es t imamos necesario expresar puni i - : de Sevil)a en l a que dice que en ja U n i . 
guardias y q u e d ó en el coche uno de^3-?1011^. que el acuerdo de la cla=e e s - iV , r s idad no se garant iza la asjStencia a 
sus hijos, el cual, a l ver que los asa l - ! ludiant l1 . dte A c l a r a r s e en huelga h a b í a , clase y que e]]os se encucntl.an dond(f 
tantes se d i s p o n í a n a vo lcar el c a m i ó n , ;de ser .^iSto Por nosotros con s i m p a t í a , ! s iempre R e f i r i é n d o s e a los incidente? 
O & 2 . 
más rápiso, eronómicó y 
cómodo para tomar contra e« ARTRITtSMO 
Sa enviara muestra a quien remita esle nrtfeuio 
Ptas. 6'20 frasco de 00 tabletas i. m RAMÍL CSH» Vílencl». 333 e«reei(»Ti« 
a l considerar que la juven tud o d o n t o l o - i d , esta m a ñ a n a ( no se expl ican el mo-
g:ca se enfrentaba con un problema en t i v o de los mismoSi y (iicen que lo ocu. 
el que se dilucida, no solo el porvenir r r i d o ha sido sencii iamente l a i r r u p c i ó n 
de una profes ión , sino que se pone en ; en ja Univers idad de una turba armada 
pel igro la salud publ ica , al pat rocinar de paloSi navajas y vergajOSi que han 
un Centro donde se adiestrara a una , echo cuanto han qUerido, haciendo ca-
. P^yade de jóvenes que, sm t i t u l o lega. i . 0 omiso de las ind¡cacionCg de las au . 
r e l a c i ó n a l d í a 14, ha dicho que c o n t e s - 1 , c a P a c l t a c i o n c ien t í f ica suficiente, se | tor idades a c a d é m i c a s y quf, no saben sj 
+ , . Ó ^ Qi ̂ A T « « t r .™ r.n,0 1o w * ¿ « „ w - « i dedicaran a produci r senos tra&tornos | con ]a complacencia 0 to lerancia de la 
en las bocas de sus confiados paciente^, i n i á s au tor idad académica , que 
Por el Colegio O d o n t o l ó g i c o de la _ pn-1 lef. obiiga a no asi6t ir a c la£e mien t ras 
mera r eg ión , L a Jun ta de gobierno. ; no se les garant ice l a permanencia en 
Incidentes en Sevilla ella. 
No entran en clase 
lo puso en marcha y h u y ó . E l goberna-
dor ha dicho, con referencia a este i n -
cidente, que la cu lpa de lo sucedido l a 
tiene la fáb r i ca , pues, s i le hubiera a v i -
sado, la fuerza p ú b l i c a hubiera prote-
gido el c a m i ó n . 
Respecto a los rumores que corren con 
t a r á en el mismo tono que le pregunten. 
Huela-a resuelta 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
C u r a c i ó n infa l ib le con P I L D O R A S " P I B H A " , D E G P L A N C H I T E I . 0 
Venta : Gayoso, Arenal , 2, M a d r i d . P í d a s e en farmacias y mayoristas , y en la 
del autor, en M A N Z A N A R E S (Ciudad Rea l ) , p rev io e n v í o de 5,50 pesetas. 
A L M E R I A , 12.—Se ha resuelto l a 
huelga de brazos c a í d o s que s o s t e n í a n 
los obreros de l a C o m p a ñ í a de Anda lu -
ces. Se t raba ja normalmente . 





S E V I L L A , 12.—Esta m a ñ a n a hubo se-¡ 
rios alborotos en l a Univers idad . Como' T O L E D O , 12.—Los estudiantes ca tó l i -
se p r e v e í a n és tos , la autor idad a c a d é - eos e independientes del I n s t i t u t o y Nor-
iiBiyilWIIWilli'BIIII^ se negaron hoy a en t ra r en clase 
O I V T I M Í R I I S tic l , r imera hora d( ' la nñaftana, eh l a j e ó m e protesta contra la d i spos ic ión su-
V - ^ l V i i - ' ! ALF v • J , p u e r t a de j a u n i v e r s i d a d se habla co- per ior sust i tuyendo la ac tua l represen-
C locado u n grpuo de bedeles que no de-; t a c i ó n escolar de los claustros, formada • 1 j aban pasar nada m á s que a los que com- por ca tó l i co s y un independiente, por 
probaban eran estudiantes. I elementos exclusivamente de la F . IT. E.. 
A las nueve y med ia de l a m a ñ a n a . \ a pesar de haberse demostrado en una 
u n numeroso g rupo de normalistas, ar-,i reciente e lecc ión , que los estudiantes ca-
mados de palos y vergajos, y todos af i- i t ó b e o s const i tuyen u n a inmensa ma-






C U N I C U L T U P A 
m m m . 
twsCTuyí»* osttct rrvjmo, err >o <«sa, fam , 
«conómKamfMe, 5i« 0«IHnfr«9, Incub» 
doras, Critdoras. Pencdtros. ele Co 
nejsrM Colmena» moviliaUs etl. uti 
tirando IOJ 
mi Juntas provinciales candidatos a Com-
11 promisarios quienes, siendo elegibles, lo 
¡so l ic i t en el domingo anter ior al Ajado 
jpara la e lecc ión y jus t i f iquen haber sido 
I propuestos por la cua r t a parte del tota! 
¡de concejales de los Ayun tamien tos de 
la c i r c u n s c r i p c i ó n ante las Mesas de las 
'Secciones electorales consti tuidas por el 
presidente y los adjuntos. 
A r t . 6." E l domingo subsiguiente a la 
p u b t i c a c i ó n en la "GacetaM del decreto 
con ve cando las elecciones de Compro-
misarios se c o n s t i t u i r á n las Mesas de las 
Secciones electorales, a las ocho en pun-
to de la m a ñ a n a , en los locales que le-
galmente tuviesen s e ñ a l a d a s , y forma-
r á n tantas listas cuantas sean las perso-
nas que con anter ior idad hayan hecho 
iaber en fo rma a u t é n t i c a al presidente 
de la Jun ta mun ic ipa l del Censo su de-
seo de ser candidato a Compromisar io , 
anotando a c o n t i n u a c i ó n , en l a de cada 
pet ic ionar io , los nombres y apellidos de 
quienes le propongan. Las propuestas 
?.erán orales y cada elector no p o d r á pro-
poner mayor n ú m e r o de candidatos que 
el de Compromisar ios que l a circuns 
c r ipc ión a que pertenezca elija. 
A r t . 7." L a p r o c l a m a c i ó n de candida-
tos se h a r á el domins:o anter ior al se-
ñ a l a d o para la e lecc ión , por la Junta 
provinc ia l del Censo. 
A r t . 8." L a p r o c l a m a c i ó n da al candi-
dato derecho a fiscalizar las operaciones 
electorales; a nombra r dos intervento-
res y dos suplentes para cada Secc ión o 
Mesa electoral, y a nombrar apoderados 
para todos los actos de la " lecc ión . 
A r t . 9.° E l nombramien to por los can-
didatos proclamados de interventores pa-
ra las Mesas electorales, las credencia-
les ta lonar ias que a q u é l l o s expidan, el 
destino y env ío de estas credenciales, la 
fecha y fo rma de entregarlas, la consti-
t u c i ó n de las Mesas para recibir las y 
la v a r i a c i ó n de los interventores nom-
brados se a j u s t a r á n a las disposiciones 
en v igor para la e lecc ión de diputados a 
Cortes, salvo que se r e m i t i r á n al T r i b u -
nal de G a r a n t í a s Consti tucionales los do-
cumentos que, s e g ú n ellas, deben en-
viarse a. la Jun ta Centra l del Censo. 
A r t . 11. Cada elector p o d r á vo ta r tan-
tos Compromisar ios como diputados a 
Cortes haya tenido derecho a nombrar 
la c i r c u n s c r i p c i ó n electoral en cuyo cen-
so es t é inscr i to . 
A r t . 12. E l escrut inio general se prac-
t i c a r á con s u j e c i ó n a las disposiciones 
que r i j a n pa ra el de las elecciones de 
diputados a Cortes. 
A r t . 14. V e i n t i c u a t r o horas antes do 
l a s e ñ a l a d a para l a elección del Presi-
dente de la R e p ú b l i c a , se c o n s t i t u i r á en 
el lugar de la cap i t a l de és t a , designado 
e 
de tamaño natura' No puede 
haber fiscasos Dificultades ven-
cidas P I O A C A T A L O G O 
G R A T I S ftt A U T O R . 
VILl£GliS5ABASG0oo,oT*g?rofRO1íi 
el que designe la suerte. 
Ac to seguido, el presidente d e c l a r a r á 
const i tuida la Asamblea por los diputa-
dos a Cortes y Compromisar ios que co-
rrespondan en n ú m e r o igual de los se-
gundos ^ue de los pr imeros, salvo que el 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s Constitucionales 
lubiere anulado la e lecc ión de alguno o 
algunos Compromisar ios , caso en el cual 
ia Asamblea, aun sin é s to s , se d e c l a r a r á 
const i tuida. 
A r t . 15. E l d í a y a la hora seña lados 
para la e lecc ión se r e u n i r á la Asamblea, 
d e c l a r á n d o s e const i tu ida si concurren, al 
menos, la m i t a d m á s uno de los diputa-
dos y la m i t a d m á s uno de los Compro-
misarios que la integren. A fal ta de es-
te n ú m e r o se c o n s t i t u i r á la Asamblea 
dos horas m á s tarde de la s e ñ a l a d a cua-
lesquiera que sea cl n ú m e r o de los 
miembros presentes. 
U n a vez const i tu ida la Asamblea, el. 
presidente d e c l a r a r á , sin m á s t r á m i t e s , 
abierta la v o t a c i ó n , no pudiendo levan-
tarse la s e s i ó n sin haber elegido Presi-
lente de la R e p ú b l i c a . 
La e lecc ión se h a r á por papeletas, vo-
tando p r i m e r o los miembros de la Asam-
blea y d e s p u é s la Mesa. E l presidente, 
al t e rmina r de e m i t i r su voto, d e c l a r a r á 
cerrada la v o t a c i ó n . L a Mesa p r a c t i c a r á 
el escrut inio y p r o c l a m a r á . Presidente 
electo de la R e p ú b l i c a a quien habien-
do obtenido los sufragios de la m a y o r í a 
absoluta de los miembros que constitu-
yan la Asamblea tenga las condiciones 
de elegible fijadas en los a r t í c u l o s 69 y 
70 de la C o n s t i t u c i ó n . Si nadie hubiera 
obtenido ese m í n i m o de vo tac ión , se re-
p i t i r á é s t a entre los tres candidatos que 
hayan sumado mayor n ú m e r o de sufra-
gios y si por empate n ú b l e s e m á s de 
tres candidatos en esta s i t u a c i ó n , cada 
j rupo de empatados se c o n s i d e r a r á co-
mo uno de esos tres para los efectos de 
poder obtener v á l i d a m e n t e sufragios en 
la segunda v o t a c i ó n ; celebrada y escru-
tada la cual en la misma forma que la 
anterior , se h a r á la p r o c l a m a c i ó n de 
Presidente en favor de quien logre co-
mo m í n i m o la mi tad m á s uno de los su-
fragios y tenga las condiciones de capa-
cidad antes fijadas, en esta segunda 
e lecc ión n i n g ú n candidato obtuviera el 
" q u o r u m " necesario, se r e p e t i r á la vota-
c ión entre los dos que hayan obtenido 
en la an te r io r mayor n ú m e r o de sufra-
gios, e s t á n d o s e en los casos de empate 
a lo ya dispuesto anter iormente, y así, 
y con su j ec ión a las mismas normas, 
c o n t i n u a r á n r e p i t i é n d o s e las votaciones 
hasta conseguir que un candidato con 
capacidad legal obtenga el m í n i m o de 
za l a de las Cortes, que lo s e r á de la i . - , , 
A .~„^,v,i~„ L „„i j j „, T . I D e s d e la quin ta v o t a c i ó n , inclusive, e' 
^ f e & ^ ^ l 0 . ^ ^ ^ ! ' Presidente0 de la Asamblea d i spondrá del Par lamento . Si hubiere vacantes de diputados por a lguna c i r c u n s c r i p c i ó n 
electoral, se e l i m i n a r á n de la l i s ta de 
Compromisar ios , por orden de menor a 
mayor v o t a c i ó n obtenida, los de la c ir-
ALENZA, 1,8. Teléfono 30510 
ga la r , po r ejemplo, todos los d í a s cinco 
pesetas po r no t r aba ja r , mien t ras otros j 
muchos, t rabajando, ganan un j o r n a l i n -
f e r i o r . Eso donde los "socorros" no se! 
r epa r t en solamente a los "af i l iados". | 
Tan to en I n g l a t e r r a como en los Es -
tados Unidos, el p r i m e r cuidado de los 
Obispos ha sido, a l organizar los "so-
cor ros a los parados", empezar po r 
crear estas ocupaciones que l l amare -
mos "suple tor ias" ; pero que en caaos 
como el del Cardenal V e r d i e r cons t i tu-
y e n u n p l a n grandioso p a r a atender a 
las necesidades espir i tuales de los obre-
ros, no menos imperiosas, aunque m u -
chos no lo s ientan a s í que las corpora-
les. E s t e " e m p r é s t i t o de l Cardena l " 
a d e m á s remedia a l m i s m o t i e m p o 
grandes necesidades de orden esp i r i tua l , 
a l a vez que las temporales . 
E s t e " e m p r é s t i t o del Cardenal" , ade-
m á s de s u m i n i s t r a r sustento a muchas 
f ami l i a s , r e c o n c i l i a r á a muchas a lmas —¿Quiere ciarme diez pesetas, que voy al 
con l a Ig le s i a de Dios. Los templos ^ de Belleza a arreglarme? 
o v ^ ^ u i d o s t e n d r á n p ^ a . oo.a'ofe _ _ => . . ' -r 
que en ellos t r aba jen un sentido r e ü - —¿D!ez pesetas? Es poco, querida mía. Te 
gloso especial. .voy a dar cincuenta duros. 
M a n u e l G R A í í A V ' V a r t H e m " , Estocolmo.) 
1 
qu  d l edificio en que se halle reu ic 
no salga n inguno de sus miembros, aun-
que c o n s e n t i r á la ent rada a todos cuan-
tos estuvieren fuera en el momento de 
adoptar la d e c i s i ó n . 
A r t . 16. L a Mesa de la Asamblea pon-
d r á por el medio m á s r á p i d o en conoci-
miento del electo la d e s i g n a c i ó n hecha 
en su favor y r e c a b a r á en forma auten-
t ica su a c e p t a c i ó n del nombramiento, la 
que s e r á comunicada a la Asamblea por 
su presidente, quien acto cont inuo la de-
c l a r a r á disuelta. 
Indemnizaciones 
—l.e advierto a usted que de esta operación se 
— Y o creo que no debe usted ponerse así, guardia. Ese hombre no err calvan uno o dos de cada ciento. ¿Quiere usted ha-
un auténtico peatón. Había salido a la carretera a pasearse. cerme algún encargo? 
i , señor; que me traigan mi ropa y mi sombrero.itoria Se fijarán Í03 plazos y fechas de 
("Smith ' s" , Sydney.) aquellas operaciones. ( " H u m o r i s t " , Londres.) 
—Sí, 
A r t . 17. L o s Compromisario?, serán 
indemnizados de los gastos d ' : ida y @g 
greso desde su residencia habi tual ha^a 
el l uga r donde haya de reunirse ¡a 
Asamblea, y p e r c i b i r á n una dieta de 
pesetas diarias desde el d ía anterior aj 
s e ñ a l a d o para la e lecc ión presidencial 
hast- el d í a en que la Asamblea haya 
quedado disuelta, ambos inclusive, i-'u-
^ a n t e este mismo p e r í o d o de tiempo g1^ 
z a r á n de los derechos que a los diputa-
dos a Cortes a t r i buyen los p á r r a f o s pri-
mero, segundo, qu in to y sexto del artic -
lo S6 de la C o n s t i t u c i ó n . . 
A r L 18. Cuando la e lecc ión de Pre^ ' 
denle de la R e p ú b l i c a haya de tener lu-
g^r poi la causa previs ta en el art'.cuj 
74 de l a C o n s t i t u c i ó n , su fecha y la 
l a e lecc ión de Compromisar ios se sena-
j l a r á n cuidando de que todos los aC"^! 
j ^revistos en e s t á ley puedan realiza" ^ 
lí-ntro del plazo marcado en dicho ar-
' - ' i lo , p a r a lo cual el Gobierno 
rmzado a reducir los plazos fri^0 
• ôs a r t í c u l o s anteriores para ^0"jJ 
'-v- operaciones electorales al m í n i m o de 
.po n e c e a r l e oars que H texto cons-
t i t uc iona l pueda quedar debidamente 
convoca-
M A D K i D . — A ñ o X X I I , — N ú m . 7. 033 E L D E B A T E < 3 ) 
M i é r c o l e s 13 de a b r i l de 1933 
Se a g r a v a e l p r o b l e m a d e 
p a r o e n S a l a m a n c a 
e n F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Reunión de fuerzas vivas que acuer-i UN MITIN AGRARIO EN ZALAMEA 
da enviar una comisión a Madriíl , DE LA SERENA 
LLEGAN 120 GUARDIAS A SEVILLA ( V i r n e de la p r i m p r a plana) P A L M A D E M A L L O R C A . 12.—En el i 
j m i t i n ag ra r io organizado por l a U n i ó n 
Es destituido el alcalde de Quero de Derechas, y al que asist ieron m á s de: 
, . » . i i I I „ „ idoce m i l personas, hab ló , en p r im e r l u -
(Toledo), donde el pueblo ex- jgar el m ^ r q u é s d ; V e r g ¿ r i ^ d e s p u é s 
pulsó a dOS comunistas de hacer la p r e s e n t a c i ó n de los d e m á s 
• - — ¡ o r a d o r e s , d i jo que el acto se celebraba 
. ¡en I n c a por ser el c o r a z ó n de Mallorca.1 
Estos vuelven, pero se marchan o t r a DÍÓ las gracias a todos los asistentes, 
vez por considerarse incom- ¡así como al gobernador, que ha dado fa-
r , , , , ci l idades para la c e l e b r a c i ó n del acto. E l 
patlbles con el pueblo | s e ñ o r Setmenat, en nombre de la Juven-; 
-'• • ¡ t ud de la U n i ó n de Derechas, e n s a l z ó el 
«AT A M A N C A 12—Esta noche en el acto y e x h o r t ó a la Juven tud para luA 
S A L A M A I N U A i - , i^sta nocne en el char en ]a vanguard ia de la defensa de 
Ayuntamiento , se ha celebrado una r e - | j ideales ' 
un ión de fuerzas vivas para t r a t a r do la , E1 s e ñ o r - M i n á n hizo un ] l amamien to ai 
c r i s ^ de t rabajo que se ha agravado ex-!]a mujer eSpaño la . B e r m ú d o z C a ñ e t e en-
t r ao rdmanamente en los ul tunos d í a s . la isl donde no se d como: 
Presidio la r e u n i ó n el gobernador y a3! en c ó r d o b a i el problema obrero y las^ 
autoridades, y asist ieron representantes luchas provocadas por los hombres que 
de las entidades bancanas y obreras y los , han predicado el odio all í , y a conse-
alcaldes de las cabezas de par t ido ade- |cuencja qu j zá s de ]a m ¡ s m a bondad del 
m á s de los diputados s e ñ o r e s Escribano,; medi0) se ha 'empezado a perder el idea-
Santa Luc i a y Unamuno. j l i s m o ca tó l i co , siendo esta s i t u a c i ó n es-
E l gobernador expuso el objeto de l a ¡ p i r ¡ t u a l aprovechada por los p o l í t i c o s 
r e u n i ó n . D e s p u é s hablo el presidente d 3 ¡ s i n conciencia, que han sembrado los 
la F e d e r a c i ó n Obrera, y dijo que si e l ¡ o d i o s incompat ibles sin provecho eco-
problema era general p e d í a n ayuda, p e r o ; n ó m i c o . 
que les recordaba a todos los reunidos ' Se refiere a la ac t i tud po l í t i c a que 
que en Salamanca y su p rov inc ia eran: observa el r é g i m e n en l a c u e s t i ó n a g r á -
S e r e s t r i n g e e l u s o d e l a p a l a b r a " n a c i o n a l " 
Sólo podrá usarse en lo de carácter oficial y mediante 
expresa autorización del Gobierno 
N U E V O S U B S E C R E T A R I O D E M A R I N A 
no a c u d í a n a remediar esta s i t u a c i ó n se 
v e r í a n precisados a buscar la so luc ión 
por la violencia . 
A c o n t i n u a c i ó n hab la ron otros de los 
mos t r a ron par t ida r ios de la d i so luc ión 
de las Cortes actuales y exhor ta ron a 
cons t i t u i r un frente ú n i c o . A taca ron a 
l a ley de R e f o r m a A g r a r i a , ante cuyo 
Los hermanos don Víctor, don Constantino y don Secundino Felgueroso, que han sido objeto de un 
homenaje popular en Gijón 
Dedicados intensamente de antiguo a las labores hulleras en Langreo, de donde son naturales, exten-
¡ dieron sus actividades a la cuenca de Gijón. Desde 1901, en que comenzaron los trabajos en éste, hubic-
¡ ron de luchar con dificultades que sólo su tesón y confianza ilinvtada en el éxito pudieron vencer. Supe-
¡ radas aquéllas, Gijón, que cuenta hoy con una riquísima cuenca minera próxima al mar, comparable a las 
i más importantes del extranjero, ha querido mostrarl es su agradecimiento en un acto, al que se ha sumado 
no sólo el pueblo gijonés, sino los de toda la región. 
A las once de la m a ñ a n a se r e u n i ó ayer 
el Consejo en el M i n i s t e r i o de la Guer ra . 
A I s e ñ o r Carner se le p r e g u n t ó , a la en-
trada, acerca del e m p r é s t i t o y d i jo que 
estaba excelentemente impresionado, por-
que las noticias que tenia del curso de 
la o p e r a c i ó n eran magnificas. 
E l s e ñ o r Zulueta m a n i f e s . ó que a ú n 
no tenia fijada la fecha para m a r . h a i 
a Ginebra, porque depende u.-) curso ae 
las deliberaciones de ja CoiKerencia d».-i 
Desarme, ya que él no e m p r e n d e r á su 
viaje hasta que crea llegado el momento 
oportuno. 
E l m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n man i -
fes tó que las not icias de orden p ú b l i c o 
eran buenas en toda E s p a ñ a y que lo 
| de Granada h a b í a quedado satisfacLuria 
mente resuelto, toda vez i^ue ni soberna 
doi nada nuevo le h a b í a oomurncadu. 
Los restantes min i s t ros no u ic íe ron ma-
nifestaciones de i n t e r é s . 
Poco d e s p u é s de comenzada la r e u n i ó n 
min i s t e r i a l llego al min i s t e r io ae la Gue-
r ra la o r g a n i z a c i ó n musica l " j á d u a r d n 
Lucena". de C ó r d o b a , que i n t e r p r e t ó va-
rias composiciones. E l presid.-nte y al-
gunos min is t ros salieron a los balcones 
para agradecer con su presencia el ho-
menaje que les t r i b u t a b a n os orfeonis-
tas cordobeses que se encuentran en Ma-
d r i d para t omar parte en la fiesta re-
gional que figura en el programa de fes-
tejos 
A la salida 
reunidos, y todos, desde luego, no m o s - , s ó l o anuncio l a t i e r r a se ha desvalori-
t r a ron su confo rmidad con los medios ex-jzado y los Bancos no f a c i l i t a n c r é d i t o s , 
puestos por el presidente de la Federa-1 E l acto t e r m i n ó con g r a n entusiasmo. 
ción Obrera. A l f i n a l de la r e u n i ó n se 
adoptaron dis t intos acuerdos y se nom-
bró una C o m i s i ó n para que se traslade a 
El señor Bermúdez Cañete 
E d r i T a e x ^ ^ ^ ^ t r ^ t ó f ^ ^ ^ t * ^ Cen-
la í t u a c i ó n de la p rov inc ia . Los comisio- ^ m o n de Derechas I m dado una 
ia ! i _ _ ^ ^ Ó , , r.,,^** an „ t i conferencia sobre nuestro problema fun-
Guardias a Sevilla 
r.nrlns a su regreso, d a r á n cuenta en o t r a 
naaos, d. bu x • , „ damenta l , el s e ñ o r Bermudez C a ñ e t e , de 
r e u n i ó n de lo manifestado por el Go- l a Juven tud de Acc¡ón N a c ¡ o n a i i de 
biern0- - --- d r i d , con g ran éx i to . A n t e l a concurren-
cia, que rebosaba el local, el orador ex-
puso c ó m o a p a r t i r de la g e n e r a c i ó n del 
98_ sobre todo, se ha encauzado la aten-
ción nac ional hac ia problemas po l í t i cos 
y j u r í d i c o s , descuidando en absoluto los 
e c o n ó m i c o s , que son tomados ú n i c a m e n -
te como bandera e i n s t rumen to para fi-
nes populacheros. 
A n a l i z ó la labor realizada en este sen-
L a R e f o r m a A g r a r i a L o s c o f r a d e s d a n g u a r d i a ! U L T I M A H O R A 
S E V I L L A , 12.—-Han llegado a esta 
ciudad, procedentes de M a d r i d , 60 guar-
dias de Asal to y otros 60 de Seguridad, 
s egún p r o m e t i ó el d i rec tor de Seguridad 
en su reciente viaje. 
Alcalde destituido 
I t ido por los Gobiernos de l a R e p ú b l i c a y T O L E D O , 1 2 . - E 1 gobernador, acom- r , " " . ^ 1 , T ^ T , ™ T ^ ^ P " 0 1 1 ^ ^ 
iñado de los diputados radicales s e ñ o - ] " ^ ^ 0 C = ? ^ I l Í S ; o n - 1 d e •qUe ^ l0S 
' p roblemas e s t á n no solo sin so luc ión , si-
pana 
do. Un enorme g e n t í o que se manifes cons t i tuyen la base pa fa toda v ida 
to tumultuosamente f rente al A y u n t a - ^ roduc to ra / ordenada. 
miento, ex ig ió la e x p u l s i ó n de los co-
En Zalamea de la Serena munistas J o s é Soria, que es maestro na-
cional, y Fructuoso P é r e z , panadero, co-
ipo perturbadores de las actividades po-
líticas en la Casa del Pueblo, de la que 
eran destacados elementos. 
E l alcalde, pa ra ev i t a r m á s graves 
consecuencias, firmó las ó r d e n e s de ex-
puls ión y ambos sal ieron del pueblo. 
Z A L A M E A D E L A S E R E N A , 12.—En 
los ampl ios locales de la A g r u p a c i ó n 
A g r a r i a se ha celebrado u n acto de afir-
m a c i ó n c a t ó l i c a para mujeres, que ha 
sido un verdadero éx i to en su organi-
z a c i ó n . As i s t i e ron al acto m á s de qui-
acompanados por una m u l t i t u d que los jn ientas mujeres y t u v i e r o n que quedar 
siguió hasta la e s t a c i ó n , teniendo que 
ser protegidos por la B e n e m é r i t a . Los 
expulsados v i s i t a ron en M a d r i d al d ipu-
tado socialista B l á z q u e z , quien los pre-
sen tó al subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 
que o r d e n ó a l gobernador que ga ran t i -
zara a los expulsados su regreso y per-
manencia en el pueblo. E l gobernador, 
para cumpl imen ta r la orden del subse-
cretario de. G o b e r n a c i ó n , ha ido a des-
t i t u i r al alcalde del pueblo. 
Vuelven, pero se van 
sin en t ra r muchas s e ñ o r a s , porque las 
puertas del local fueron cerradas con 
media hora de an t i c ipa .c ión ante ¡a 
afluencia de gente, que era extraordina-
r i a . 
E l presidente de la A g r u p a c i ó n expuso 
el objeto de l a r e u n i ó n : la defensa de 
los ideales sustentados por la ent idad 
Mues t r a su s a t i s f a c c i ó n por la buena 
acogida que ha tenido la conferencia y 
dedica un b r i l l an t e p á r r a f o al ideal cris-
t i ano . 
D e s p u é s hab la ron los s e ñ o r e s Carras 
co y de Mena, que dedican u n b r i l l an t e 
canto a la mu je r e s p a ñ o l a y excitan a 
l a u n i ó n de todos para la defensa de lo? 
ideales cr is t ianos. 
Luego las s e ñ o r i t a s M u r i l l o y Carras-
co leyeron unas cuar t i l las de elogio a la 
V i r g e n de E s p a ñ a . 
Todos los oradores fueron calurosa-
mente aplaudidos y durante los discurso? 
y a l final del acto se d ieron muchas v i 
vas a E s p a ñ a c a t ó l i c a , a los diputado? 
ca tó l i co s y a l a A g r u p a c i ó n A g r a r i a . 
L a Derecha valenciana 
VTGO, 12.—El C o m i t é p rov inc i a l de la 
Derecha, que viene realizando una act i -
v í s i m a propaganda, hoy ha celebrado 
u n acto p ú b l i c o en Mar ina! , que a s i s t i ó 
numerosa concurrencia , que o v a c i o n ó 
los oradores. M a ñ a n a se c e l e b r a r á o t ro 
en Cangas Mor razo . E l entusiasmo cun-
de por todas partes y los c o m i t é s loca-
les se o rgan izan incluso en los pueblo? 
T O L E D O , 12.—El gobernador ha ma-
nifestado que antes de que el m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n lo ordenase, ya él ha-
b í a adoptado medidas a fin de ga ran t i -
zar l a residencia de todas las personas, 
pues no puede pe rmi t i r se que prevalez-
ca uno de estos hechos y que da lugar 
a posibles arbi t rar iedades, especialmente 
en esta p rov inc ia , de t a n enconados an-
tagonismos sociales y po l í t i cos . E l maes-
t r o Soria y e l panadero, de regreso en 
el pueblo, h a n decidido marcharse defi-
n i t ivamente po r considerarse i n c o m p a t i -
bles con el pueblo. 
E l alcalde fué suspendido, no só lo po r 
haber firmado l a e x p u l s i ó n , sino por 
simpatizar con l a m a n i f e s t a c i ó n . 
Trabajarán mañana 
T O L E D O , 12.—Anoche c e l e b r ó una re-
un ión la D i r e c t i v a de l a U n i ó n local de 
Sindicatos p a r a t r a t a r de la conducta 
que seguir respecto a l a d e c l a r a c i ó n de 
S r i t f 1 ^ del día 14-fSe acordó tra5a- m á s peouenos. jar ese d í a como protes ta por no ha-I . 
ber resuelto el r é g i m e n republ icano l a ' 
crisis de t rabajo, m u y agudizada, se-
gún ellos, en la capi ta l . Es ta U n i ó n l o - : " 
cal de Sindicatos es la que man tuvo l a 
huelga de t a n t r á g i c o s resultados. 
Es ta noche una C o m i s i ó n de obreros 
de diversas profesiones de la U n i ó n lo-
cal ha vis i tado a l gobernador para que-
jarse de que, s e g ú n ellos af i rman, en el E l juez del d i s t r i to de C h a m b e r í , se-
v o ? l n ^ n de l istas de t raba jo que se l i e - ñ o r Hinojosa . ins t ruc tor del sumario. 
d ic tó ayer auto de procesamiento y p r i -
s ión incondic ional sin fianza, contra el 
c h ó f e r J o a q u í n Bertua!, d e t é n l d o romo 
se r e c o r d a r á por el asalto de la sucur-
sal del Banco de Vizcaya. A l mismo 
t iempo, l a refer ida autor idad l e v a n t ó la 
i n c o m u n i c a c i ó n a l detenido P í o Moreno. 
C o n t i n ú a n los trabajos policiacos p a -
r a descubrir a los autores del hecho. 
Ayer se a v e r i c u ó que el coche 38.568. 
u t i l izado por los malechores, estuvo l a 
v í s p e r a del atraco efectuando maniobras 
e x t r a ñ a s en la calle de M a l a s a ñ a . Las 
maniobras l l a m a r o n la a t e n c i ó n de de-
t e rminada persona, la cual ha f ac i l i t a -
do el dato a las autoridades, j u n t o con 
las s e ñ a s personales de tres Individuos 
oue ocupaban e l coche en aquella oca-
s ión . 
van en el A y u n t a m i e n t o inf luyen las re-
comendaciones y en su consecuencia p i -
llen que se establezca una bolsa de t r a -
i r f , ^ ^ r g o precisamente de la U n i ó n 
Jocai de Sindicatos a l a que r ecur ran 
Jos contrat is tas y patronos cuando ne-
cesiten obreros, con objeto de poder i r 
aando t rabajo a los numerosos s ind i -
caaos que t ienen en pa ro forzoso. 
Conpreso comunista 
fiJ^^01^ 1 2 . - H a t e rminado en B u -
el Congreso de las Juventudes co-
munistas que ha durado tres d í a s . A d ¡ -
i-no Congreso han asist ido 17 delegados 
representando a unos 600 afiliados de las 
provincias de Valencia, A l i can t e y M u r -
, i r kegrun noticias par t iculares los de-
arados han atacado v io len tamente a l 
^QDierno y a l gobernador de Valenc ia . 
1 Una sentencia 
SAN" S E B A S T A I N . 12.—El T r i b u n a l de 
^erecho ha dictado sentencia en l a 
d i r e ^ Se?uida con t ra don J o s é Lecaroz, 
tor de " E l D í a " , y se le condena a l 
procesado a tres a ñ o s , seis meses y u n 
a. de destierro. 
Subida del pan 
« J ^ ^ ^ A N ' S A , 12.—Los tahoneros han 
di* Ü do U11 oficio a l A y u n t a m i e n t o p i -
a 7A 0 a u t o r i z a c i ó n p a r a vender el pan 
rír/f- cent imos el k i l og ramo , o sea 10 
« r n t i m o s por k i l o g r a m o m á s caro que es 
en !a actual idad. 
G a r c í a S a n c h i z e n C o r u ñ a 
C O R U Í Í A , 12.—Ayer, a las seis de la 
tarde d i ó su anunciada conferencia el 
i lus t re cha r l i s t a s e ñ o r G a r c í a Sanchiz. 
E l tea t ro L ina res Rivas , que es donde se 
c e l e b r ó é s t a , se encontraba completa-
mente atestado de selecto p ú b l i c o . E l 
o rador d i s e r t ó sobre el t ema: " D e l m i -
n u é a l c h a r l e s t ó n " . 
— H o y ha dado su segunda conferencia 
en el mismo lugar . D i s e r t ó sobre el te-
m a : "Rus i a : E l espanto quie to" . A s i s t i ó 
u n a g r a n concurrencia como en e l d í a 
de ayer, y a l t e r m i n a r su char la , f u é 
m u y ap laudido e l orador. Se h a b í a anun-
LOS bienes d e IOS i e S U Í t a S ciado I " 6 en ]a cha r l a de hoy o c u r r i r í a n 
_ _ — , . . incidentes y se adoptaron algunas pre-
SALAMAJ'ÍCA, 12.—El edificio del No- cauciones; pero no hubo n inguno . 
' ^ í 1 0 de los j e s u í t a s h a sido v is i tado 
^or don M a r t í n E c h e v a r r í a , m i e m b r o del 
patronato nombrado por el Gobierno pa-
sue f ^ ^ ^ ó n de los bienes de l a d i -
rá C o m p a ñ í a . E l c i tado s e ñ o r eleva- cTrrrwrrs to 
a un i n í o r m e del resul tado de su v is i - ! f * 0 0 ™ ' , 1 2 h a . const i tuido e n 
J3-, y sobre l a posible u t i l i z ac ió n del edi-:esta c ^ t a l la Asoc iac ión de Es tud ian -
ÍS0' ^ a c o n i P a ñ a b a n l a s autoridades y i165 C a t ó l i c o s , a l a que pertenecen casi 
oaos reconocieron el a d m i r a b l e estado jen su to t a l idad los normalis tas y m u -
chos estudiantes que cursan libres otras 
carreras. Los estatutos y a h a n sido ap ro -
bados por el gobernador. H a y g ran e n -
tusiasmo entre l a j uven tud segoviana por 
l a naciente Asoc iac ión . Para e l p r ó x i m o 
jueves c e l e b r a r á u n acto p a r a su so-
E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 
Anoche d ió una conferencia en el sa-
lón de actos de l a A c a d e m i a de Ju r i s -
prudencia el b ib l io teca r io de l a Corpo-
r a c i ó n , don Fernando Campuzano, acer-
ca de " L a r e f o r m a a g r a r i a desde el 
pun to de v i s t a j u r í d i c o " . 
C o m e n z ó diciendo que se p r o p o n í a 
demos t ra r los defectos j u r í d i c o s del 
proyecto , s in e n t r a r en las zonas po-
l é m i c a s donde se ag i t a la p a s i ó n p o l í -
t i ca . L a l ey t iene un fin le jano, que 
es la t r a n s f o r m a c i ó n de l a c o n s t i t u c i ó n 
r u r a l e s p a ñ o l a , encomendada a l I n s t i -
t u t o A g r í c o l a y puesta sobre el anda-
miaje p rov i s iona l de las Jun tas agra -
rias, y u n fin inmedia to , que es el del 
destino a las t i e r r a s afectadas por l a 
r e fo rma . 
L a p r i m e r a i m p r e s i ó n que recibe el 
j u r i s t a es l a de que pa ra desar ro l la r 
toda l a m a q u i n a r i a que el p royec to re-
presenta, hace f a l t a un e j é r c i t o de em-
pleados, esto es, enriquecer e x t r a o r d i -
na r i amen te l a burocrac ia e s p a ñ o l a . 
Se fijó especialmente en los dos as-
pectos b á s i c o s del p royec to : l a r e t r o -
ac t i v idad y los asentamientos . E n cuan-
to a l a p r i m e r a , fué examinando cuan-
to establecen las bases, pa ra p roba r lo 
absurdo e i n ju s to de sus disposiciones, 
y con c i tas de leyes y de legisladores 
ext ranjeros s e ñ a l ó l a i n ju s t i c i a que la 
r e t r o a c t i v i d a d representa cuando se t r a -
ta de leyes de derecho p r ivado . E x a m i -
nó especialmente los d a ñ o s que ha de 
ocasionar ese c a r á c t e r r e t r o a c t i v o de la 
ley en cuan to a s e ñ o r í o s , a r r endamien-
tos y bienes comunales. 
A c e r c a de los asentamientos di jo que, 
ta l como se m a r c a n en el p royec to , no 
son ni cont ra tos , n i a r rendamientos , ni 
enfiteusis, sino u n acto a d m i n i s t r a t i v o 
que ha de per jud icar , en p r i m e r lugar , 
a los propios asentados a quienes se les 
concede el goce, pero no la d i s p o s i c i ó n 
de la finca, con lo que no v e n d r á n a 
tener n i p rop iedad n i l i b e r t a d . 
Es, a d e m á s , una ley incomplexa, por-
que f a l t a en toda ella un tono vigoroso 
y concre to ; ins incera , porque enuncia 
problemas que no resuelve y deja pa ra 
o t ras leyes, y porque fija l a c i f r a de 
50 mi l lones , con l a cual no h a y n i para 
pagar a los empleados; incongruente , 
porque dice que r e g i r á en t oda Espa-
ñ a y luego, en lo que se refiere a asen-
tamientos , que es lo fundamenta l , só lo 
ha de apl icarse a A n d a l u c í a y E x t r e -
madura , y t a m b i é n por l a contradic 
c ión que enc ie r ra lo que sobre censos 
se dice en las bases 12 y 2 1 ; incons-
t i t uc iona l , porque va con t r a los a r t í c u -
los 2, 25, 33 y 44 de l a C o n s t i t u c i ó n , 
o p o n i é n d o s e a lo que en ellos se pre-
c e p t ú a en el sent ido de que todos los 
e s p a ñ o l e s sean iguales ante la ley, de 
que no h a y a p r i v i l e g i o n i p e r s e c u c i ó n 
p a r a n i n g u n a clase social y de que no 
se hagan expropiaciones sin l a debida 
i n d e m n i z a c i ó n , y , por ú l t i m o , in jus ta , 
por muchos de sus aspectos, como la 
r e t r o a c t i v i d a d , lo que dispone sobre se-
ñ o r í o s , l a c a p i t a l i z a c i ó n a l 20 p o r 100, 
la o c u p a c i ó n t empora l , que representa 
el p e l i g r o de conver t i r se en u n sistema 
permanen te ; e l r é g i m e n de ar renda-
mientos y l a p r o t e c c i ó n a l a usura en 
con t r a del p r o p i e t a r i o . 
U n a l ey que t iene todos esos defec-
tos es a l m i s m o t i empo inef icaz; pero, 
a d e m á s , lo es t a m b i é n porque no habi -
l i t a medios p a r a r ea l i za r l a y h a y que 
tener en cuenta que una r e f o r m a agra-
r i a no puede ser sólo j u r i d i c a , sino que 
ha de ser t a m b i é n una r e f o r m a econó-
m i c a y financiera. 
E l s e ñ o r Campuzano t e r m i n ó su d i -
s e r t a c i ó n diciendo que é l , como otros 
muchos, no se opone a que se realice 
una r e f o r m a ag ra r i a , pero no é s t a que 
ahora se p r o y e c t a . 
F u é m u y aplaudido. 
» • • 
E l A t e n e o de M a d r i d a v i s a r á o p o r t u -
namente p o r l a Prensa el d í a y f o r m a 
de en t r ega r las t a r j e t a s de e n t r a d a pa ra 
l a A s a m b l e a A g r a r i a . 
C a e n c e n i z a s e n a s u s i m á g e n e s 
• 
Ha sido blindada la capilla de Jesús 
del Gran Poder para evitar *-
incendios BUENOS A I R E S , 13.—La l luvia de ce-
* nizas c o n t i n ú a cayendo sobre esta ca-
Han montado además servicios t e - jp i ta l , habiendo llegado hasta M o n t e v i -
ilefónicos para casos de u r g e n c i a ! ^ Salfa y B a h í a Blanca. 
Hasta ahora se sabe que son ocho los 
¡vo lcanes de la cordi l lera de los Andes 
del Oeste y del 
cesos como los pasados y han montado i S e g ú n manifestaciones hecha? por a l -
servicio de v ig i l anc ia entre los propios 
hermanos que se t u r n a n en las guar-
dias. 
L a c o f r a d í a de la Macarena, para evi-
tar una p é r d i d a i r reparable de esta ima-
gen, tiene el p r o p ó s i t o de construir , una 
caja de acero donde guardar la . 
L a c o f r a d í a del J e s ú s del Gran Poder 
ha bl indado la capi l la donde se venera 
su imagen de ta l f o rma que no pueden 
llegar las l lamas a la imagen. Todas 
las puertas y ventanas se han protegido 
con otras de acero y, a d e m á s , el techo 
gunos geólogos, estas l luvias de cenizas 
p o d r í a n ser el preludio de p róx imos seís-
mos y de importantes erupciones de ga-
ses. 
Barco en peligro 
T O K I O . 13.—Se han recibido noticias 
en esta capital diciendo que el vapor 
j a p o n é s " T a i s e i " . que c o n d u c í a a bor-
do 59 pescadores con sus familias, , ha 
encallado al largo de Okivaya, encon-
se ha recubier to de cemento" Es ta irna- e r á n d o s e en peligro inminente de h u n -
g t n del J e s ú s del Gran Poder se venera j dirse. 
en la par roquia de San Lorenzo, y allí, \ Hasta la fecha ha sido imposible pres-
a d e m á - , t a m b i é n hacen guardia de no- ta r le auxnio. p0r e] ma] C]ei estado del 
che dos guardias civiles licenciados que | rnQr 
ha contra tado la Hermandad . 
Otro de los acuerdos adoptados por 
las Hermandades es ins ta lar t e l é f o n o s 
para avisar inmediatamente los servi-
cios qu". necesiten cuando ocurra a l g ú n 
incidente como los pasados. 
Un rumor 
Esta m a ñ a n a c i r c u l ó el r umor por Se-
v i l l a de que en la iglesia de San G i l ha-
bía habido un intento de incendio. 
Parece que lo ocur r ido solamente es 
que algunos hermanos de los que ha-
c í an guard ia allí ( la vienen prestando 
rodas las noches desde el incendio de la 
iglesia de San J u l i á n , y que anoche lo 
eran los s e ñ o r e s G ó m e z y Morales, en 
c o m p a ñ í a del guarda que hay nombra-
do) no ta ron un fuerte olor a quemado e 
inmediatamente h ic ieron una requisa 
por el i n t e r i o r del templo y v ie ron que 
por debajo de la puerta p r inc ipa l aso-
maba una vara l a rga , en la que h a b í a 
enrollados algunos trapos impregnados 
en pez y que a r d í a n . Inmedia tamente 
apagaron la vara y los trapos que ar-
d ían y d ieron aviso al inmedia to cuar-
tel de la Guard ia c i v i l de la Macarena, 
que a c u d i ó r á p i d a m e n t e e hizo d i l igen-
cias por los alrededores para detener 
a los culpables. Como se sabe en esta 
iglesia de San G i l es donde se guarda la 
venerada imagen de la Esperanza de la 
Macarena. 
También en Almonte 
M á s b o m b a s e n G r a n a d a 
G R A N A D A , 12.—Esta madrugada es-
ta l la ron cuat ro bombas. Se sabe ú n i c a -
mente que una es ta l ló en la tapia dei 
convento y colegio de la P r e s e n t a c i ó n . 
La explos ión produjo p e q u e ñ o s d a ñ o s 
en la tapia de l a huerta. Parece que los 
restantes artefactos han estallado en las 
afueras. La B e n e m é r i t a extrema la v i g i -
lancia. 
S u b d i t o a l e m á n a t r a c a d o 
E l subdito a l e m á n E m i l i o V ü l e n a D u -
v i n d e n u n c i ó en la C o m i s a r í a correspon-
diente que al ret i rarse a su domici l io a 
ias dos de la madrugada, calle de Lope 
de Vega, n ú m e r o 21, dos individuos que 
indiscut iblemente le iban siguiendo, 
cuando él i n t r o d u c í a la l lave en la puer-
ta le dieron un e m p u j ó n y ent raron con 
él en el por ta l , en donde le der r ibaron y 
mania ta ron . Mien t ras uno de los atra-
cadores le apuntaba con un revólver , el 
otro le robaba l a cartera, en la cual l le-
vaba 75 d ó l a r e s . L-os atracadores se die-
ron a la fuga. 
S E V I L L A , 12.—En el pueblo de A l - , 
monte, los naturales del pueblo hacen 
t a m b i é n guardia por turnos de 150 al-
m o n t e ñ o s . Unos permanecen en el inte-
r io r y otros en ©1 exterior, para evi tar 
cualquier suceso desagradable a la V i r -
gen del R o c í o , 
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Í T Í N DE LA ÍSOCIACION OE PHOÍIES 
DE FAMILIA Efl TORRELAGUi 
t a p i c e r í a s p e ñ a 
Avenida Conde P e ñ a l v e r , 8. 
Las mejores telas para muebles, cor-
tinas y visi l los. 
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F u n e r a l e s p o r V a l d e c i l l a 
S A N T A N D E R , 11.—A las diez de la 
m a ñ a n a se han celebrado en la Catedral 
solemnes funerales por el alma del mar-
q u é s de Valdeci l la , organizados por el 
cabildo catedral icio. Asis t ieron numero-
s í s i m a s representaciones de entidades de 
Santander, la m i n o r í a m o n á r q u i c a del 
Ayun tamien to y m u c h í s i m o púb l i co . La 
misa f u é cantada por la Coral santan-
derina. 
lMT^0fnS^a,;ión en que se encuentra. L a 
iputacion provincial lo tiene pedido pa-
ra- Hospicio. 
» • * 
i ^ ^ f f P 1 ^ ' 1 2 - - H a llegado el direc-
Í ^ A Adrninistración local que ha sos-
temdo una conferencia con el goberna- i ™ * * ^ acto P a r a su so-
Jor. Se cree que el viaje obedece a re- lemne const i tuc ión , y en el que será ele-
¡ tüda l a Junta directiva. Tomarán par-B cier tas cuestiones relacionadas 
, o n ia i n c a u t a c i ó n de.bienes de Ja-Com-
^ i ^ i a j i e J e s ú s . - v ' • 
te en este acto propagandistas madr i l e -
ñ o s . 
A LOS HERMANOS 
FELGUEROSOS EN GIJGN 
GIJONT, 11.—En los Campos E l í s e o s se 
ha celebrado u n banquete popu la r pa-
t roc inado por e l A y u n t a m i e n t o en ho-
nor de los hermanos Felguerosos, descu-
bridores de la cuenca c a r b o n í f e r a de G i -
jón , en la Camocha. As i s t i e ron a l acto 
m á s de setecientos comensales y se re-
cibieron inf in idad de adhesiones de toda 
l a p r o v i n c i a . y E s p a ñ a . H a b l a r o n varios 
oradores, que ensalzaron l a í m p r o b a la-
bor y los enormes esfuerzos e c o n ó m i c o s 
de estos hermanos. Don Secundino Fe l -
gueroso d ió las gracias en nombre de 
todos los hermanos. E l alcalde de Gi jón 
d ió l a n o t i c i a de haber sido nombrados, 
é s t o s s e ñ o r e s , h i jos adoptivos de Gijón 
y que se d a r á s u nombre a u n a calle de 
l a p o b l a c i ó n , a d e m á s de pedirse para 
ellos la meda l la del Trabajo. 
E l A y u n t a m i e n t o de Langreo , de don-
de son na tura les estos hermanos, envió 
una numerosa r e p r e s e n t a c i ó n y s u ban-
da de m ú s i c a . 
A l acto as is t ie ron todas las autor ida-
des y las fuerzas vivas de As tu r i a s . 
¡ ¡ N I Ñ O S ! ! 
en toda España 
Comprad todos los jueves 
J E R O M I N 
El mejor semanario infantil 
Historietas, cuentos, chistes, 
concursos 
l O C E N T I M O S 
en toda España 
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Encomienda, 20, dup. 
T E L É F O N O 7 4 7 5 2 M A D R I D 
Organizado por la Asoc i ac ión de Pa-
dres de F a m i l i a de M a d r i d se c e l e b r ó 
ayer domingo, d í a 10 de abr i l , un m i t i n 
de propaganda en el pueblo de Torre la-
guna. 
Don Enr ique Cuar tero expl icó los fines 
esenciales de las Asociaciones de Padres 
de F a m i l i a y h a b l ó de los medios de ac-
t u a c i ó n que han de caracterizarse por 
seguir los caminos de la jus t ic ia y la le-
galidad. C o n d e n ó la violencia en las ac-
tuaciones p ú b l i c a s que solamente emplean 
quienes enrecen de r a z ó n La causa que 
defendemos lleva imp l í c i t o nuestro t r i u n -
fo porque es la causa de la r a z ó n y de la 
jus t ic ia . 
Don J o s é M a r í a de la Tor re de Rodas 
secretario de la C o n f e d e r a c i ó n , t r a t ó de 
los derechos de los padres en la educa-
ción de los h i jos , y de la necesidad de 
f o r m a r todos los ca tó l i cos en las orga-
nizaciones de los padres de famil ia para 
defender la l iber tad de E n s e ñ a n z a . 
C o m b a t i ó el laicismo de la escuela ofi-
cial , obra de l a m a s o n e r í a , a f i rmando que 
por encima de la vo luntad m a s ó n i c a ha 
de estar la vo lun tad del pueblo e s p a ñ o l , 
que reclama y exige que los hijos de los 
padres ca tó l i co s se eduquen en escuela-s 
ca tó l i cas , 
T e r m i n ó diciendo que el catol ic ismo ha 
hecho la h i s to r i a de E s p a ñ a , y aunque 
se haya borrado el catol ic ismo en la le-
g i s lac ión , no ha desaparecido n i p o d r á 
desaparecer del a lma e s p a ñ o l a . 
D o n J o s é M a r í a A r a u z de Robles se 
refir ió al monopol io escolar y a la Es-
cuela ú n i c a , ú l t i m a consecuencia del l a i -
cismo en l a e n s e ñ a n z a , poniendo de ma-
nifiesto las men t i r a s y e n g a ñ o s de que 
se hace v í c t i m a a l pueblo por l a revolu-
c ión al presentarse l a Escuela ú n i c a co-
m o el remedio para logra r una igualdad 
intelectual entre todos loa ciudadanos. 
T r a t ó de l a g r a n labor docente verifica-
da por las Ordenes y Congregaciones re-
ligiosas en las clases populares y t e r m i -
nó expresando su fe en el resurgimien-
to esp i r i tua l del pueblo e s p a ñ o l , que ya 
ha comenzado a manifestarse. 
Todos los oradores fueron muy aplau-
didos por el p ú b l i c o que llenaba el local 
donde se c e l e b r ó el acto. 
A l t e r m i n a r q u e d ó const i tu ida la Aso-
c i ac ión en Tor re l aguna con g ran en tu-
siasmo. 
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C O M E D O R E S 
A L C O B A S Y 
D E S P A C H O S 
! Grandes existencias para entrega Inme-
E l Consejo t e r m i n ó a las dos y cuar 
to de la tarde. 
E l m in i s t ro de Hacienda al salir d i jo 
que las noticias que h a b í a n llegado has 
ta él sobre la marcha del e m p r é s t i t o , 
eran de que estaba ya cubierto. A g r e g ó 
que no t en í a a ú n la c i f ra . 
E l m in i s t ro de A g r i c u l t u r a s e ñ a l ó que 
lo m á s impor tan te de la r e u n i ó n habí;» 
sido la a p r o b a c i ó n de un decreto de su 
departamento, por el que se autoriza l * 
i m p o r t a c i ó n de t r igo . 
La nota oficiosa dice a s í : 
Presidencia.—Prorrogando por un añ ( . 
el plazo para revisar los acuerdos de di-
putaciones y ayuntamientos . Reglamen-
tac ión de las oficinas locales de infor-
m a c i ó n del T u r i s m o . Acuerdo de que la 
| palabra "nac iona l " sólo pueda usarse p; ' : 
i colectividades o en actos o intereses d f 
i c a r á c t e r oficial y mediante expresa auto-
i r i zac ión del Gobierno 
Marina.—Decreto disponiendo que el 
! con t raa lmi ran te don An ton io Azaró la ce 
I se en el cargo de jefe de personal del 
I min i s te r io de M a r i n a . O t r o nombrando 
' subsecretario del m in i s t e r i o de Mar ina as 
' con t raa lmi ran te don An ton io Azaró la . Va-
ir los decretos concediendo empleo de con 
t r a l m i r a n t e honorar io a diversos capi-
tanes de navio ret irados. 
Agr i cu l tu ra . - -Dec re to autorizando la 
i i m p o r t a c i ó n de fiO 000 toneladas de t r i 
go pata atender urgentes necesidades Ae 
¡ a b a s t o s . Idem suspendiendo la presenta 
jolón de instancias referentes al campo v 
' p a r c e l a c i ó n de fincas t r a m i t a c i ó n de ex-
Ipedientes en las provincias afectadas por 
el proyecto de ley de reforma agrar ia y 
i ordenando que se revisen los grupos d " 
•p re lac ión establecidos Disponiendo la j u 
b i l ac ión de un ingeniero inspector gene-
ra l del Cuerpo de Ingenieros de Montes 
NOTAS DE AMPLIACION 
S e g ú n manifestaciones, en las que 
i coincidieron varios min i s t ro s el Consejo 
Ituvo c a r á c t e r puramente admin i s t r a t i vo . 
Fue ra de los asuntos s e ñ a l a d o s en la no-
t a oficiosa c o n o c i ó ol Gobierno var ios 
expedientes de G o b e r n a c i ó n , referentes a 
Sanidad, y, en pa r t i cu la r , a l a Leprose-
r í a de Font i l les . 
E l m i n i s t r o do Hacienda dió cuenta 
de sus impresiones ó p f i m i s t a s sobre el 
e m p r é s t i t o , y ¡as not ic ias que rec ib ió du 
rante la r e u n i ó n , c o n f i r m a r o n aquellas. 
Así pudo. :• la hora de t e r m i n a r el Con-
sejo, t r a n s m i t i r al Gobierno sus not ic ias 
le impresiones sat isfactorias . 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n i n fo r 
m ó sobre el estado del orden públ ico en 
el p a í s y de las medidas de p r e v i s i ó n 
adoptadas. Se t r a t ó t a m b i é n en el Con 
sejo de un proyecto de r e f o r m a de las 
c á r c e l e s pa ra los presos sociales. 
L a c u e s t i ó n m á s impor t an t e de la re-
u n i ó n fué la a p r o b a c i ó n del decreto au 
tor izando l a i m p o r t a c i ó n de 50.000 to-
neladas de t r i g o y que publicamos en 
otro lugar . 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a expuso las 
causas que han mot ivado la r e d a c c i ó n 
d 1 decreto, que han sido la r e t e n c i ó n 
del g rano por los tenedores de cereal, 
no obstante las exhortaciones del minis-
t ro , cuya i n t e n c i ó n y p r o p ó s i t o s son que 
el mercado se encuentre debidamente 
abastecido'. 
Como el Consejo fué de cor ta d u r a c i ó n 
y tuvo, a d e m á s , que i n t e r rumpi r se por 
el concierto, no se pudieron t r a t a r otros 
apuntos pendientes. Se convino en tener 
j o t r a r e u n i ó n el p r ó x i m o viernes por la 
i m a ñ a n a . 
Te rminado el despacho de expedientes 
se h a b l ó t a m b i é n de las fiestas del a n i -
versario, quedando acordada la d i s t r i -
b u c i ó n de los min i s t ro s en los diversos 
actos que han de celebrarse. 
de los salones del m in i s t e r i o de A g r i c u l -
tu ra el acto de p r e s e n t a c i ó n de creden-
ciales para tomar parte en la Asamblea 
nacional de labradores, arrendatarios, co-
lonos, aparceros, medianeros, ganaderos 
y p e q u e ñ o s propie tar ios de E s p a ñ a . Se 
presentron representantes de casi todas 
estas clases de E s p a ñ a . Se les faci l i to la 
correspondiente ta r je ta para tomar par-
te en las sucesivas reuniones. 
H o y se c e l e b r a r á la p r imera se-
sión de esta asamblea, a la? diez de la 
m a ñ a n a , en el m in i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 
| E n el .acto de ayer actuaron como mesa 
provisional el s e ñ o r Carreras, como pre-
isidente y como secretarios don Domicia-
no Vicente y don Pedro A. Cano Or t i z 
representantes respectivamente, de Gra-
nada Radaioz y Cieza 
L a C o m i s i ó n nos env ía una nota en 
la que, recogiendo una a lu s ión de " E l So-
cial is ta" , a f i r m a n su c a r á c t e r apo l í t i co 
y no obrero, por lo que no t e n í a n que 
someter sus decisiones a una Federa-
ción nacional de trabajadores de la f ie-
ra qu'i est a f i l i ada a un par t ido polí-
t ico. 
E l orden del d í a para la ses ión de hoy 
abarca los siguientes puntos: 
Pr imero . Lec tu ra y a p r o b a c i ó n del 
Es ta tu to por que se ha de reg i r este 
organismo federat ivo nacional . 
Segundo. O r g a n i z a c i ó n efectiva de l a 
Mutua l idad Nac iona l de Seguros sobre 
accidentes en el t raba jo del campo, con 
arreglo a las ú l t i m a s disposiciones v i -
gentes. 
Tercero. Es tudio de proyecto para la 
c r e a c i ó n de la Cooperat iva Nacional de 
C r é d i t o Agr íco la , basado en el decreto-
ley de 4 de ju l io de 1931, y cuyo funcio-
namiento h a b r á de dar p r inc ip io antes 
de la p r ó x i m a r eco lecc ión . 
Cuarto. Bases o temas y fecha para 
la c e l e b r a c i ó n di p r ime r Congreso Na-
cional A g r í c o l a . 
A la Asamblea se p o d r á n apor ta r cuan-
tas in ic ia t ivas surg ieran a todos los 
campesinos. 
Las ponencias de d i s cus ión y de eje-
cución inmediata , son: 
; ' Sobre arrendamientos . 
b) R e v i s i ó n de e x t e n s i ó n superf icial 
o cabida de los predios rurales. 
c) R e v i s i ó n sobre la poses ión legal 
de los mismos . 
d) Sobre los pagos adelantados de las 
rentas. 
ê  Sobre las m e d i a n e r í a s y a p a r c e r í a s . 
f ) Sobre desahucios. 
g> Subarriendos. 
h i Sobre pagos en especie. 
i ) Sobre reconocimiento del va lor da-
do a la f inca. 
j ) Aplazamiento indef in ido para l a 
r ev i s ión de los actuales contratos de 
a r r e n d a m k ' ) hasta su to ta l legaliza-
c ión . 
k ) Regis t ro de los contratos de a r ren-
damiento intervenidos por la Asoc iac ión 
de Labradores Arrendatar ios . 
D I n t e r v e n c i ó n obligada de Ins Aso-
l a c i o n e s de Labradores Arrendatario?! 
.en todo^ los organismos oficiales del Es-
j tado. D i p u t a c i ó n y Mun ic ip io , en donde 
havan de estar repr ' ^en 'ada la produc-
ción y o] t rabajo a g r í c o l a . 
m ) C r e a c i ó n del Censo de labradores 
arrendatarios, con personalidad propia y 
bion definida. 
La recolección de la 
En Comu lícacio.ies 
E l subsecretario de Comunicacione? 
m a n i f e s t ó que h a b í a ordenado al Direc 
to r general de T e l é g r a f o s que examine 
los expedientes de los celadores de Te-
l ég ra fos que tengan causas leves y vea 
si es posible inva l idar las para que pue-
dan t omar parte en las oposiciones a ca 
patapes. A g r e g ó que hoy s a l d r í a pa-
r a Castro U r d í a l e s , donde t o m a r á parte 
en una fiesta republicano-socialista. 
Dimite el Comité Eiecutivo ra-
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clical socialista de Madrid 
" E l C o m i t é ejecutivo del par t ido re-
publicano rad ica l social ista de M a d r i d 
hace públ ica lá siguiente dec i s ión toma-
da por u n a n i m i d a d : 
P r i m e r o . L a Asamblea celebrada ú l -
t imamente por este pa r t i do t o m ó , an t i -
r reg lamentar iamente , el acuerdo de iden-
tificarse con los s e ñ o r e s Bote l la y Orte-
ga y Gasset. Que es an t i r reg lamenta r io 
el acuerdo lo demuestra el hecho de que 
t a l asunto no figuraba en el orden del 
d í a y que una m í n i m a d i s c r ec ión acon-
|3ejaba que problema de ta l gravedad no 
I pudiera n i debiera ser t ra tado sino por 
iel p r ó x i m o Congreso del Par t ido Na-
cional . 
Segundo. Aunque el acuerdo fué to-
imado por unos cien afiliados de los dos 
| m i l quin ientos que t iene la A g r u p a c i ó n , 
|y este C o m i t é tiene la absoluta convic-
ción de la m a y o r í a con que cuenta, no 
puede a d m i t i r transgresiones y violen-
cias tendentes a perpetuar la i nd i sc ip l i -
na y la i r responsabi l idad en un pa r t ido 
que por su n ú m e r o , por su calidad y 
hasta por el deseo de su m a y o r í a preten-
de ser algo m á s cons t ruc t ivo de lo que 
es en apariencia. 
Tercero. P o r todo ello, y sin per juic io 
de que este C o m i t é plantee é s t e y otros 
problemas ante la Asamblea y el Con-
greso Nac iona l de l Pa r t ido , presenta la 
d i m i s i ó n con c a r á c t e r i r ravocable .—Emi-
l io Palomo. Rafael Terol . H e r m ó e e n e s 
Cenamor, Gerardo Sanz Robert , Grego-




A y e r m a ñ a n a se h a celebrado en uno 
cosecha en Bafl»?oz 
Se encuentran en M a d r i d los repre-
sentantes de 108 Sindicatos a g r í c o l a s de 
la p rov inc ia de Badajoz, con objeto de 
gestionar del Gobierno las debidas ga-
r a n t í a s para la p r ó x i m a r eco lecc ión de 
la cosecha. 
H o y s e r á n recibidos por los m i n ' ü t r o s 
J T r á b a l o . C o b e r n a c i ó n y Afrr jcul tnra , 
ante ellos e x n o n d r á n la e r^v^ ?itua-
elÓn por que atraviesa la Provincia de 
Badajoz, deb'do a las constantes predi-
cac íones de lo^ comunistas. 
Los representantes de los Sindicatos 
de agricul tores afirman que los socialis-
tas han perdido toda influencia cerca de 
>3 obreros do la provincia , especialmen-
: e en ios a g r í c o l a s . Ci tan el caso recien-
te de que los d'nutados s o c i ^ 1 ' s e -
'.nro* V á z q u e z y Cordero, que f"ornn ro-
cientemente a un acto organizado en 
la c a p i t a l no pudieron desarrol lar sus 
discursos a causa d " tsc constantes in '0 -
rrnpciones e n»o= de que ^'" 'e-
ron ob.ipto "n^ obreros. Creen firmemen-
te los delegados de los Smdic^tnp de 
agricultores oue lo= srHa-Ugtag han per-
dido toda Infl ' ipnc'a en 'a p rnv 'nc ia y 
asi s é s n i r a m e n t e l o h a b r á expuesto el 
' e ñ o r V á z q u e z a los dir igentes del par-
t ido. . 
Temen lo^ agricul tores que cuando lle-
gue la r ecn l ecc ' ón , dentro de un mes, 
se encuentren con c.ue no H e r T ob-e-
ros para ? • « / • » 4 « b 1 d ó a que e= t ác -
t ica de los comunistas d i scu t i r mucho 
'os contr^f^e d0 t r ^ h a i o para ver do n " é 
•?e aproxime el momento y se es té en 
negociaciones, dando lugar a que las 
cosechas se pasen y. por consiguiente, 
=e oierdan. 
Hoy los delegados de los Sindicatos 
o r o n o n d r á n al min i s t ro de T r á b a l o la 
'mica 7A,*,'(»'*t> que a su j n i c ' n r - ied" re-
^olevef el grave nrohi^ma v que es la 
l ibre c o n t m t a c i ó n del obrero, con lo 
cual se l l o r a r í a a dar o c u n a c i ó n a todos 
ellos y aca^o nsí la influencia comunis-
*a ser ía menor. 
Los delegados de los SiTlfl?'?'»*— nsegu-
• ~ i q-re r?c:17An c - r í t i n d i c a c i o n e s 
oara la rolphrr>P:~-" d» un srap ac''n 
agrario, que en p r inc ip io s e r á el día 2S 
del actual, v a' cual a s i s t i r á n m á s de 
28.000 apr icul 'o ies , pues dadn la situa-
ción especial de la provinc ia de P.adajoz, 
existe un hondo y just if icado malestar, 
v los agricul tores e s t á n deseosos de que 
se celebre el acto para ?entar conclu-
siones y adoptar una l í nea de conducta 
a seguir. 
Periodista agredido 
E n una recienle r e u n i ó n celebrada por 
' A g r u p a c i ó n m a d r i l e ñ a del par t ido ra-
dical socialista, fué objeto de insultos, 
emn^llones. y, al f i n . expulsado violen-
tamente del local un periodista, que se 
enco-t raba cumpl iendo con sus deberes 
in fo rmat ivos . 
E l mot ivo de ta l medida no fué o t ro 
que el de haberle s e ñ a l a d o uno de los 
reunidos como perteneciente a la Redac-
ción de un p e r i ó d i c o de derechas. 
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Lea usted 
G R A C I A Y J U S T I C I A 
Organo satírico del humorismo 
nacional 
Se publica todos los sábados 
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en toda España 
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Dignos de v i s i t a r son los siete esca-
parates y l a gran e x p o s i c i ó n de 
P A B L O Z E N K E R 
Mariana Pineda, 5 
l a casa mejor su r t ida en art ículos de 
electr icidad. 
lUiercoiBs i á de abril de 1932 
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A n t e e l p a r t i d o E s p a ñ a - M a r r u e c o s d e r u g b y 
Se ha efectuado ya la selección preliminar. L a prueba de 
regularidad del Moto Club de España. Dos corredores es-
pañoles en el Gran Premio Motociclista de Europa 
R u g b y 
L a s e l e c c i ó n . e s p a ñ o l a 
L a F e d e r a c i ó n ha seleccionado p a r a 
l a f o r m a c i ó n del equipo que s e r á opues-
to a l a S e l e c c i ó n francesa a los j u g a -
dores s iguientes : 
Roquelaure y Juanes ( F . C. Barce lo-
n a ) ; E l i a s I I , Ros, Massoni y Deu ( V . 
S. Samboiana) , Pu igdeva l (Es t ad ! Ca-
t a l á ) , L ó p e z (Sociedad G i m n á s t i c a Es -
p a ñ o l a ) , Resines, San Mignael, G u z m á n , 
V á z q u e z , Soler, S i m ó n , Palacios, M o -
r a y t a , P é r e z , Fer reras , Canccdo, Can-
dela y L a r r a ñ a g a ( M a d r i d F . C . ) . 
Es te jug-ador ú l t i m o , c a p i t á n del M a -
d r i d F . C., ha sido designado como ca-
p i t á n de l equipo de S e l e c c i ó n Espa-
ñ o l a . 
A s i s t i r á el Pres idente de la R e p ú b l i c a 
E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s , en-
ca rgado por el Gobierno de l a o rgan i -
z a c i ó n de los festejos que se celebren 
p a r a conmemora r el p r i m e r an iversar io 
de l a p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , h a 
decidido que el p a r t i d o in te rnac iona l que 
o p o n d r á l a S e l e c c i ó n francesa ( C o m i t é 
de Mar ruecos ) a l a Se l ecc ión e s p a ñ o -
l a se celebre en el S t ad ium M e t r o p o l i -
t ano el p r ó x i m o s á b a d o d í a 16, a las 
cua t ro de l a tarde . 
L a Banda Republ icana d a r á u n con-
c i e r to antes del p a r t i d o y en el i n t e r -
medio del m i smo . 
A s i s t i r á n sus excelencias el Presiden-
te de l a R e p ú b l i c a , el embajador de 
F r a n c i a y el presidente del Gobierno, 
que ha donado l a copa que se d i s p u t a r á 
en este encuentro. 
M o t o r i s m o 
Prueba de regularidad del M . C . E . 
L a e x c u r s i ó n colectiva preparada por 
el M o t o Club de E s p a ñ a a Burgos para 
los d í a s 14 y 15 ha causado excelente i m -
p r e s i ó n entre los motoristas m a d r i l e ñ o s . 
L a i n s c r i p c i ó n se c e r a r á hoy, a las 
ocho de la noche. 
P e ñ a Motor i s ta Burgalesa prepara un 
buen recibimiento a los part icipantes m a -
d r i l e ñ o s y anuncia la p a r t i c i p a c i ó n de a l -
gunos de sus socios. 
Las inscripciones recibidas hasta el s á -
bado 9, en la s e c r e t a r í a del M o t o Club, 
C o n c e p c i ó n Arena l , 6, bajo, son las s i -
guientes: 
A u t o m ó v i l e s . — P o t o I I , sobre " B u g a t -
t i"; Gonzalo T o u r ó n , sobre " F o r d " ; Juan 
Parra, sobre " C o r d " ; An ton io P e ñ a , so-
bre " B u i c k " ; Ju l io B l i t z , sobre " M i n e r -
v a " ; Enr ique Alvarez, sobre " F i a t " . 
Motocicletas. — R a m ó n P a d r ó , sobre 
" H a r l e y " ; Javier de Ortueta, sobre " H a r -
l e y " ; J o s é M u l l o r , sobre "Ve loce t t " ; M a -
nuel Queipo, sobre " H a r l e y " . 
P a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a en el G r a n Pre -
mio de E u r o p a 
R O M A , 12.—Es un hecho l a p a r t i c i -
p a c i ó n de dos corredores e s p a ñ o l e s en 
el p r ó x i m o G r a n P remio mo toc i c l i s t a de 
Europa , que se c o r r e r á en esta c ap i t a l . 
Son ellos A r a n d a sobre "Rudge" y V i -
dal , sobre " N o r t o n " , ambas mo toc i c l e -
tas de 500 ce. de c i l indrada . 
R e g a t a s a m o t o r 
L a s pruebas de l a C a s a de Campo 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á n en él l a g o 
g rande de l a Casa de Campo rega tas 
de "outboards" . 
P a r a l a p r i m e r a r ega t a en l a que se 
ponen en juego i.¡na Copa del Pres iden-
te de l a R e p ú b l i c a e i m p o r t a n t e s p r e -
mios en m e t á l i c o se d a r á sal ida a los 
pa r t i c ipan te s a los doce y med ia en 
pun to . L a p rueba c o n s i s t i r á en c u b r i r 
20 k i l ó m e t r o s sobre un c i r c u i t o t r í a n -
g-ular balizado con l a m a y o r exac t i t ud . 
L a s s e ñ a l e s p a r a la sal ida se d a r á n 
med i an t e los avisos de un c a ñ o n a z o p a -
r a i n d i c a r los c inco m i n u t o s an t e r io -
res a l a ho ra exacta, y que cada m i n u -
to se s e ñ a l a r á con l a c a í d a de una bo-
l a de l s e m á f o r o de s e ñ a l e s , co inc id ien-
do l a c a í d a de l a ú l t i m a bo la con el ú l -
t i m o m i n u t o , el d isparo de u n segundo 
c a ñ o n a z o y el descenso de l a bandera, 
que i n d i c a r á l a sal ida de los concur-
santes. 
Dadas las p a r t i cu l a r e s c a r a c t e r í s t i -
cas de los motores de "ou tboards" (ex-
ces ivamente revolucionados) , y siendo 
l a sa l ida volante , t a n v is tosa y espec-
t a c u l a r cuando los motores "quie ren" , 
no debe el p ú b l i c o impacien tarse par -
que una o a lguna de las embarcaciones 
demore l a s a l ida y salga a l a zaga de 
sus compet idores ; p r o n t o r e c u p e r a r á su 
r e t r a so y p r e s e n t a r á b a t a l l a en l a c i a -
boga c o n t i n ú a que impone el recor tado 
c i r c u i t o . 
N o h a b r á grandes velocidades p o r l a 
escasa d i s tanc ia entre bal izas, que i m -
pide u ñ l anzamien to ve loz ; pero q u i z á 
po r este detal le l a r ega ta s u p e r a r á en 
b r i l Jan tez y e m o t i v i d a d espectacular . 
V u e l o s i n m o t o r 
Aniversar io del Aero Popular 
Con m o t i v o d e l t e r ce r an ive r sa r io de 
l a f u n d a c i ó n del A e r o P o p u l a r t u v i e r o n 
l u g a r va r ios actos que se ce lebraron 
en los locales de u n i m p o r t a n t e c a f é , 
e n med io de g r a n a n i m a c i ó n . 
P r i m e r a m e n t e se c e l e b r ó u n a j u n t a 
genera l p a r a c u b r i r a lgunos puestos v a -
cantes en l a D i r e c t i v a , que q u e d ó cons-
t i t u i d a de l a s igu ien te f o r m a : 
Presidente, d o n J o s é Sanjur jo Saca-
ne l l . 
Vicepres idente , don J o s é Cubi l lo F l u i -
te rs . 
Secretar io , d o n F ranc i sco A r r a n z M o -
nas te r io . 
Vicesecre tar io , don R u f i n o Cuar te ro 
G a r c í a . 
Tesoreo, don M a r t í n E l v i r o V e r d a -
guer . 
Vicetesoreo, d o n Francisco Suardias. 
Vocales de l a C o m i s i ó n de A e r o n á u -
t i c a : don A r t u r o G o n z á l e z G i l , don M i -
gue l Guinea F lo res , don J o s é L u i s Ser-
ve t , don B e n i t o F r a n c o , don M i g ^ i o l 
F r a n c o , don E n r i q u e Corbel la , don J u a n 
B a u t i s t a Esquerdo, don Ee rna rd ino G u -
t i é r r e z , don J u a n N o g u é s , don Juan So-
t o H e r r a n z . 
C o m i s i ó n de gob ie rno y c u l t u r a l : don 
L e ó n Dupey , d o n M a n u e l C r u z Lange , 
d o n F a u s t i n o F e r n á n d e z , don Juan R a -
m í r e z , don J o s é Campos, don J u l i á n B a -
ñ a r e s , don F ranc i s co G a r c í a Cuesta, don 
J u a n Juanes, don E m i l i o Copano N i e -
ves y don Rafae l G a r c í a y G a r c í a . 
U n banquete 
De.^pués t u v o luga r un animado b a n -
quete en honor de don L u i s Maes t re P é -
rez, fundador de esta Sociedad, a l cua] 
l e f u é en t regado un pe rgamino como 
obsequio de todos los asociados. As i s -
t i e r o n , ad . ímas del homenajeado, entre 
otras personalidades, é l director gene-
r a l de A e r o n á u t i c a c iv i l , s e ñ o r A l v a -
A L M O R R A N A S -- V A R I C E S ~ U L C E R A S 
Tratamiento curativo otentífloo, « in operac ión ni pomadas. No ee cobra hasta 
estar curado, D r . Dlanes. Hortaleza, 17. T e l é f o n o 15970. 
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rez B u y l l a ; el presidente de l a F . A . , 
s e ñ o r F e r n á n d e z M u l e r o ; el s e ñ o r Cu-
bi l lo F lu i t e r s , jefe del Servic io meteoro-
lóg ico m i l i t a r , y el comandante Pas-
tor , j e fe del a e r ó d r o m o de Cuat ro 
Vientos; todos los cuales en sus b r ind i s 
ofrecieron su ayuda a la Sociedad, ha-
ciendo votos po r l a prosper idad de l a 
A v i a c i ó n e s p a ñ o l a . 
T e r m i n a d o el banquete, se h izo entre-
ga de los t í t u l o s de p i lo tos de vuelos a, 
ve la de l a clase A a los que lo ob tu -
v i r o n en las pruebas real izadas en él 
mes de enero en l a M a r a ñ o s a . 
E x c u r s i o n i s m o 
De la S. G. E s p a ñ o l a 
D u r a n t e l a presente semana e f e c t u a r á 
l a Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a las Si-
guientes excursiones colectivas en au-
t o m ó v i l : 
D í a 14, jueves, a l a Pedr iza de M a n -
zanares. 
D í a 17, domingo, a l Puer to de N a v a -
cerrada y a l a Pedr iza de Manzanares . 
Deta l les e inscripciones: Ba rb i e r i , n ú -
mero 22. 
De la S. D . E x c u r s i o n i s t a 
L a Sociedad D e p o r t i v a Excurs ion i s ta 
c e l e b r ó su anunciada e x c u r s i ó n en skies 
a Cuerda L a r g a . P o r l a esplendidez del 
t iempo, a s í como por l a g r a n can t idad 
de nieve acumulada en todo el r e c o r r i -
do, r e s u l t ó una de las m á s b r i l l an te s 
real izadas po r esta ve te rana Sociedad. 
T o m a r o n par te 35 excursionistas , entre 
estos, bellas depor t is tas que h ic ie ron el 
duro recor r ido s in d e m o s t r a r el menor 
cansancio. 
Pa ra el mes de a b r i l se p r epa ran las 
s iguientes excursiones: 
D í a 14, a Pedriza de Manzanares . 
D í a 17, a Sierra de l a Cabrera , 
D i a 24, a Puer to de Navace r r ada por 
M a l i c i osa-Manzanares. 
A V i l l a l v a 
E l p r ó x i m o dom ingo d í a 17 de abr i l , 
se c e l e b r a r á una e x c u r s i ó n a V i l l a l v a . 
E l pun to de r e u n i ó n s e r á en San A n -
ton io de l a F l o r i d a , a las ocho de l a 
m a ñ a n a ; el r ecor r ido t o t a l de l a ex-
c u r s i ó n c o n s t a r á de 80 k i l ó m e t r o s . 
P e l o t a vasca 
Paslegnl to y Zabaleta ( ro jos) ganaron 
a M i n a y Bero legu i po r 50—30. A re-
monte . 
Salen y van r á p i d o s los rojos po r de-
lante, t e rminando por ganar f á c i l m e n t e 
el p a r t i d o por 20 tan tos . 
M u g i c a y Vega ( ro jos) con t ra E c h á -
niz ( A . ) y E r b i t i , a 50 tantos. A remon-
te. Suspendido a su promedio, cuando el 
t an teo estaba a 26—24, por haberse le-
sionado el zaguero ro jo . 
M u g i c a y Er rezaba l ( ro jos) gana ron a 
A . E c h á n i z y E r b i t i po r 35—34. A re-
monte . 
M u y competido, f u é ganado por los ro-
jos po r só lo un t an to . 
L o s ú l t i m o s pa r t idos en J a i A l a i 
L a f a l t a de espacio nos i m p i d i ó p u -
b l i c a r los resul tados de los pa r t idos ú l -
t i m a m e n t e celebrados en J a i A l a i , F u e -
r o n los s iguientes: 
Pa r t i dos del d o m i n g o : 
A r emonte . 
Ostolaza e I t u r a l n (azules) vencie-
r o n a I r i g o y e n y Zabale ta , po r 50—29. 
R e ñ i d o y de equi l ibrado tanteo en su 
p r i m e r t e rc io y menos en los dos res-
tantes, en los que dominan los azules 
p a r a ganar los por 21 tantos . 
A remonte . 
M i n a y B e r o l e g u i (azules) ganaron 
a los hermanos S a l a v e r r í a , por 50—39. 
Salen y v a n delante siempre los azu-
les, que vencen por 11 tantos . 
A remonte . 
M u g u e t a y E r v i t i ( ro jos) vencieron 
a M ú g i c a y F i t e r o , por 50—45. 
A p a r t e de dos o t r es empates de sa-
l ida , d o m i n a n los rojos, que ganan el 
p a r t i d o por cinco tan tos . 
Pa r t idos de lunes : 
A r emon te . 
L a s a e I turaln (azules) ganaron a 
Ostolaza y S a l a v e r r í a I , por 50-49. 
V a r i a s a l t e rna t ivas de domin io e i n -
numerables igualadas ; la ú l t i m a a 49, 
siendo los azules los que ganan el t an -
to decisivo. 
A p u n t a . 
U r l z a r y M ú g i c a ( ro jos ) g a n a r o n a 
A l b e r r t i y Trecet, p o r 45-42. 
T a m b i é n bastante compet ido, con va-
r i a s igualadas d u r a n t e su curso. Ga-
nado p o r los rojos p o r tres tantos . 
A t l e t í s m o 
L a s pruebas de l a G i m n á s t i c a 
E l domingo ú l t i m o c e l e b r ó l a Sociedad 
G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a una interesante re-
u n i ó n a t l é t i c a . Numerosos par t ic ipan tes 
en todas las pruebas demuestran l a g r a n 
labor p r e p a r a t o r i a que rea l iza esta en-
tus ias ta Sociedad y l a m u c h a a t e n c i ó n 
que pres ta a t a n interesante y educador 
deporte. 
Los resultados fue ron los siguientes: 
80 m e t r o s lisos ( f i n a l ) . N e ó f i t o s . — 1 , 
A g u i l a r , 10 s. 2 /5 ; 2, Pelayo, y 3, M a r -
t ín . 
200 met ros lisos ( f i n a l ) . — 1 , Graef, 
24 s. 2 / 5 ; 2, M a r c h a n ; 3. P a n i a g ü a . 
Relevos 4 X 100 ( f i n a l ) . — 1 , Equipo 
compuesto por Goosens, Marchan , Pa-
n lagua y Graef, en 48 s. 
Sal to de l o n g i t u d . N e ó f i t o s . — 1 , C a ñ e -
do, 4,92 met ros ; 2, Goosens; 3, Arde r iu s . 
y 4, M a r t í n . 
Lanzamien to del d isco .—Primeras : 1, 
Guevara, 29.94 m e t r o s ; 2, Ceu l l aud ; 3, 
Rubio, y 4, Prada . N e ó f i t o s : 1, Ba t l l eu , 
21,22; 2 , Temprano , y 3, P o r t e l l . 
F o o t b a l l 
C . D . E u r o p a , de E l d a - F . C . A l -
bacete 2—0 
N a t a c i ó n y r e g a t a s 
U n f e s t iva l en el K e t i r o 
Organizado por l a Sociedad G i m n á s t l -
jca E s p a ñ o l a y el Canoe Club , y pa t roc i -
nado p o r e l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o 
Ide M a d r i d po r f o r m a r parte del p rogra -
ma de las fiestas de l a R e p ú b l i c a , se ce-
j l e b r a r á en el estanque g t f inde de l R e t i -
¡ ro e l p r ó x i m o s á b a d o d í a 16. a las cua-
t ro de l a tarde, u n interesante fes t iva l 
n á u t i c o . E l desarrollo del a t rayente pro-
grama, s e r á el s iguiente: 
1, Regatas de t r a i n e r a s (mi l m e t r o s ) ; 
2, Rega tas de t r a ine ras t r ipu ladas por 
s e ñ o r i t a s de l a Sociedad G i m n á s t i c a Es-
p a ñ o l a y Leg ionar i a s de l a S a l u d ; 3, Re -
i gatas da p i r aguas (parejas m i x t a s ) del 
¡ C a n o a C l u b ; 4, T r a v e s í a dal estanque a 
jnado, y 5, Exhib ic iones ús b ó l i d o s m a -
1 t inos. 
gundo desde un palco, y saUÓ a escena 
a l final de la r e p r e s e n t a c i ó n . 
Jorge D E L A C U E V A 
mo, 28) .—Aurora Redondo y Valeriano 
L e ó n . A las 6,30: Carracuca (populares, 
tres pesetas). A las 10,30: L a m a t é -por-
que era m í a (27-3-932). 
Z A R Z U E L A . — T a r d e , no hay función . 
RIALTO. Imperio Argentina ¡10, noche: F u n c i ó n de gala en honor del 
impe r io Argen t ina se nos presenta guerpo^ D i p l ^ Por el 
persona, d e s p u é s de su paso t r i u n f a l por | C I R C O PRICE .—6,30 tarde y 10,30 no-
p a r a c a t a r r o s g r i p a l e s r e b e l d e s . 
F r a s c o g r a n d e 5 . o o 
i d p e q u e ñ o 3 , 5 o 
iiniiimiiiHiiiiiniiinii nnntniiini 
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| V I N O S Y C O Ñ A C I 
I C a s a f u n d a d a e n e l 
i a ñ o 1 7 3 0 
ESPAÑOL. "La corona" 
Son g r a t a s en el t e a t r o las exposi-
ciones u n poco len tas ; i n d i c a n sereni-
dad, f a l t a de impacienc ia , d o m i n i o del 
pensamiento y , sobre todo, u n d igno o l -
v ido de esa obsequiosidad p a r a con el 
p ú b l i c o , que t a n t o se parece a l a de-
m a n 
adem 
te, i r aqu i l a t ando valores y medios ^ i ^ S S ^ S^^Usñ Vaetece. L a gent i l ar-1 s i ^ f a m ó s o s " cantantes, 
e x p r e s i ó n del autor . tfctA ha reflejado, acaso como n inguna! F R O N T O N J A I - A I J A I . — ( A l f o n s o X I . 
E n l a pausada e x p o s i c i ó n de " L a co-|cle aug c o m p a ñ e r a s , lo verdaderamente ,Telefono 1 6 ^ 6 ^ remonte) 
r o ñ a " , de l s e ñ o r A z a ñ a , destaca como oaracter is t ico de l a r aza h i s p a n o a m e r i c a - ^ ^ Za ;¿a l e t a con t ra E c h á n i z A.' e Ttul 
:p r imer va lo r , que luego se pa tent iza , ca- | ,)a en ei avte de l a escena. Vivac idad , ; ra in -'Segundo. fa cesta-punta), Segun-
ida vez m á s , a lo l a rgo de l a obra e l jS jmpa t í a y, sobre todo, el sentido ca s t i zo Id ¡n y M ú g i c a con t ra U r i z a r y Ulacia L 
¡ l e n g u a j e c o r r e c t í s i m o , claro, l i m p i o , quejde la gracia e s p a ñ o l a , que t an to hemos Se d a r á u n tercero, 
a veces suena u n poco cortado, con cier-jechado de menos por espacio de muchosi C I N E S 
t a sonora aspereza castiza, que nos si-jafioS en l a c i n e m a t o g r a f í a hablada en A L K A Z A R . — ( " C i n e " sonoro). A las 3 
nuestro id ioma. Es ella hoy d í a l a figuraj5i 7 y ^ 3 0 ( tercera semana de) : Mi l ic ia 
má-s representantiva del e s p a ñ o l i s m o e n ¡ d e paz (exhibiciones 67, 68, 69 y 70) (29-
el mundo c i n e m a t o g r á f i c o , y en las pe l í - ;3 -932) . 
culas por ella interpretadas se c i f r an los! A V E N I D A . 6,30 y 10,30: E l puente de 
mejores aciertos del " f i l m " h i s p á n i c o . jWater loo . 
U n nuevo eran é x i t o a c o m p a ñ ó anoche; 
O 
PROPIETARIA 
<3e los dos tercios del pago de 
Machamudo, viñedo el más renorr 
brado de la región. 
I Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA. J . de la Frontera | 
^ i i i n n i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i n i i i i i i n i i i i i n i i i i i n i i u ü i n n n n i i i i n n i i i i m i i i i i i i i i i n i i i i i H f i i M i m 
t ú a ante un l i t e r a t o . E l d i á l o g o nos l l e -
v a a los personajes; tiene el de L o r e n -
zo, v i g o r y fuerza e x t r a o r d i n a r i a ; es 
v i r i l , e n é r g i c o , d i n á m i c o , exaltado, con 
esas a l t e rna t ivas apasionadas de l a 
e x a l t a c i ó n , que lejos de desmentir , con-
firma u n c a r á c t e r y le dan consistencia 
y verdad . Es uno de los mayores acier-
tos de l a comedia, el que le pres ta v i -
vac idad y e n e r g í a . Y es el ne rv io de la 
obra ; t oda ella es l a lucha, el choque 
de este hombre , y ampl i ando m á s , de es-
te concepto p r i m i t i v o y absoluto que 
quiere las cosas í n t e g r a m e n t e y que, en 
cambio, e s t á dispuesto a da r lo todo por 
ollas; que quiere sacrif icio e i n t eg r idad 
con otros personajes, con otros concep-
tos in fe r io res a él, por m á s l imi t ados , 
h á b i l e s y contemporizadores , po r e g o í s -
mo, unos; po r razones de hab i l idad y 
onvenicncia p o l í t i c a , otros. 
Menos destacado, m á s confuso, po r l 
;anto. es el de Diana , una re ina destro-
nada, prosa en el amor de Lorenzo, que 
fué su caudi l lo defensor; antes de que 
podamos conocer su p e q u e ñ e z e g o í s t a , 
nos sorprende su i n g r a t i t u d y su crue l - j co, 
dad, t a n rudamente expuestas, que con-j cua t i 
BAKCELO.—6,30 y 10,30: E l doctor 
Frankens te in (au tor del monstruo) y 
SU presentcaion en Ria l to . E l publico le;Cam.tas blancas. " F i l m " del famoso bai-
t i i b u l ó aplausos sin cuento, a l escuchar 
c ó m p í a c l d d sus canciones, sobre todo la 
conocida de " S u noche de bodas". 
A c o m p a ñ á n d o s e a la gu i t a r r a c a n t ó 
t a m b i é n al f i na l de l a fiesta algunos t a n -
gos, entre ellos " G u i t a r r a m í a " y "Re-
cuerdo ch i l eno" . 
Con la aplaudida estrella actuaron sus 
" G a r i t ó n T i l l e r O i r l s " , del Pa ramonunt 
de P a r í s , y las danzarinas del teatro Pla-
za de Londres, Tony , R e n é y B e b é , que 
in te rpre ta ron " b a l l e t s " modernos, con el 
exhibicionismo t íp ico del g é n e r o . 
PELICULAS NUEVAS 
P A L A C I O D E L A M U S I C A : " L a s 
alegres chicas de V i e n a " 
. E l é x i t o de la opereta de t ipo aus t r i a -
le p a r i s i é n . Tea t ro Opera. 
CALLAO.—6,30 y 10,30: E l doble asesi-
nato de la calle Morgue . 
C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 
Cher i -Bib i . 
C I N E GENOVA.—(Te le fono 34373).— 
6 30 y 10.30: E s t u d i a n t i n a (30-12-931). 
' C I N E D E L A O P E R A . — ( T e l é f o n o 
11836).—6,30 y 10,30: Amores de media 
noche. 
C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l é f o n o 
199C ;.—6,30 y 10,30: ¡V iva la l iber tad! 
(27-3-932). 
C I N E S A N C A R L O S (Telefono 72827). 
6,30 y 10.30 (clamoroso é x i t o ) : E l te-
niente seductor (por Maur ice Chevalier; 
es un " f i l m " P a r a m o u n t ) . 
C I N E S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: 
M a r i a n i t a (Janet G a y n o r ) . 
C I N E T I V O L L — ( A l c a l á , 84 y Antonio 
A c u ñ a , 6) .—A las 6,30 y 10,30: E l pr in-
^ V\. , í 1 u " X r r ^ W cipe gondolero. Ros i t a Moreno y Rober-
a l est i lo de " A l c o m p á s de tres por ¿ ^ - S t o t a ] ¿ e n t e dialogado en espa-
t ro" , " E l secretar io de Madame" , et- - o l •" 
C I N E M A . ARGUELLES.—6 ,30 y 10,30: 
H a c i a Siberia. 
C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
A la.s 6,30 tarde y 10,30 noche: Ordenes 
secretas. 
C I N E M A C H A M B E R I . — 6 , 3 0 y 10,30: 
Esclavas de l a moda (hablada en espa-
Ke «» taféente iMte4 4» teaaat m» pie» iextroaoto» N» «ohaflft 
• mm OUROÓ k> 400 «ÓIo «1 ob» 4» ra inenm. gk que twm* la «MB 
sao» es poras» na m tam EJ f a s tíea* eallos, ftrastefas, ojoe 4* 
galio o dnnffis» etc porqna no os» d patentaáb. 
i'unde; parece decirnos que nos e n c o n - | c é t e r a , ha empezado a acarrear y a el 
t ramos ante un c a r á c t e r g rande en sujcoim' in v ic io c i n e m a t o g r á f i c o de l a p ro-
•ruoldad. ante una Ca ta l i na de Rusia. | d u c c i ó n desmedida. "La.s alegres chicas 
[y nos desorientamos b u s c á n d o l a en ido V i e n a " es una opereta m á s , sin d i -
¡ aquella pobre mu je r e g o í s t a , juguete enj forencia asencial con las anter iores , 
jmnno.s del general vencedor, y que cree| aunque desde luego in f e r io r a ellas. T i e -
¡ haber conseguido una v i c t o r i a cuando lo i no, en el ambiente , en el tono, en el e m - j ñ ¿ i " " p 0 r Carmen L a r r a b e i t i ) . 
|dan l o que compagina sus dos e g o í s m o s : | p a q U e f r i v o l o y elegante un parentesco! C I N E M A CHUECA.—6,30 y 
l a corona y el amor . ¡ d i rec to con l a opereta t r a d i c i o n a l 
Es te genera l vencedor es en su con- j vienesa. E n cambio, abusa a lgo de l a 
c e p c i ó n u n t i p o m a g n í f i c o , que puede! comicidad grotesca y de l a t i p o l o g í a 
parangonarse con el de Lorenzo en el t exagerada; se hace a s í en a lgunos mo-
segundo acto. P o l í t i c o sereno, en l a ! montos m á s v u l g a r y basta, porque por 
cumbre de l a g l o r i a y la d ign idad , que 
sabe hacer a lgo m á s grande que ganar 
una co rona : dar la . Es te personaje, crea-
o t r a pa r te s i el ambiente arcaico cer-
cena el exhib ic ionismo, no por eso deja 
de ofrecer un asunto dispara tado y las 
qm m txm das toa extirpa tcrtahneaí» 
PKtalo «B tamactos | drftguertam, i.so. 
F«r «amo, 9 peamwü-
i c ión a fo r tunada , verdadero ha l lazgo pa- ; osconris picarescas e in tencionadas de 
i r a un autor , capaz él solo de ser b a s é ftgOT. N o se separa, en suma, esta obra 
Ide u n a g r a n comedia, se esfuma y se (1(ria m o r a i t í p i c a de l a opereta, con lo 
pierde luego por una inexper iencia de 
au tor . E l personaje tiene su m á x i m a 
eficacia m i e n t r a s a c t ú a , m i e n t r a s mues-
t r a su in tens idad d r a m á t i c a . Este , que 
que queda suficientemente calif icada en 
este punto . L o m á s selecto y destacado 
de l a p e l í c u l a es la m ú s i c a s iempre g ra -
ta del maes t ro Stolz. Canciones, ballets, 
iHiiiniiiniHiiiinm 
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l lena todo un acto, que ac ie r ta a dar le ¡ val(.eg todo ]]eva e] sello de u n a m u s i . 
un final solemne, a c t ú a demasiado p r o n - ; ale v .vaz pefradizai qUe con-
t ó . O presc ind i r de él, con l o que a l - a rea]zar l a j ov i a l i dad y s im-
desaparecer hub ie ra conservado todo su t ,a de ]a operpta. E n fin. l a mterpre-
pres t ig io , o m o s t r a r l o actuando s i e m - ¡ „ UA f ^ w - S n 
pre, no conver t ido en u n personaje m á s ; 
de la corte , t a n g r i s y apagado como 
los chambelanes, entre los que aparece. 
10,30: E l 
perfume de la dama enlutada. 
C I N E M A GO Y A.—6,30 y 10,30: Más 
a l l á de la v i c to r i a . 
F I G A R O . — ( T e l é f o n o 93741). — A las 
6,30 y 10,3C E r a n trece (hablada en es-
p a ñ o l ) . Tercera semana (27-3-932). 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — ( T e l é f o n o 
71214).—6,30 y 10,30: Caprichos de la 
Pompadour (17-12-931). 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,30 y 
10.30: La.s alegres chicas de Viena. 
P L E Y E L . — ( M a y o r , 6. T e l é f o n o 95474). 
A las 6,30 ;, 10,30: E l comparsa, por Pam-
plinas, éx i to de r i sa (3-1-930). 
PTALTO.—(91000).—6,30 y 10,30: I m -
perio A r g e n t i n a con su grandioso és-
p e c t á c u l o . 
K « K 
I anuncio de los e spec tácu los no su-
pone aprobac ión ni recomendac ión . L a 
fecha entre parénte s i s a l pie de cada 
cartelera corresponde a la de l a ptihll-
tac ión de Wi l ly Forot, el h é r o e t a m b i é n | cac ión de E L D E B A T E de la cr í t ica de 
de los "films" arriba citados, es a c e r - l i a obra.) 
t a d í s i m a . 
L . O. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Estas inexperiencias, m e j o r dicho, el 
desconocimiento de l a t ea t ra l idad , es el 
defecto p r i n c i p a l de la comedia, el quej 
le q u i t a n eficacia e s c é n i c a y la hacen; 
m á s adecuada pa ra l a l e c t u r a que pa ra , 
l a r e p r e s e n t a c i ó n . N o es u n defecto del 
t é c n i c a , es l a f a l t a t o t a l de « n a moda- j gG^;'^0'd0og Yos d ? a s T " t a ^ d r F ' n o c h e . í ' l a 
comedia de Vargas "Concha Morer io" , 
éxi to ro tundo de Carmen D í a z . 
n c o c i n a s , 
¡ ¡ E s p o s i b l e a h o r r a r l a m i t a d 
F o n t a l b a 
Funciones populares. Butaca, tres pe-
É 
E s c ó m o d o y r á p i d o e n s u u s o . E c o n ó m i c o p a r a 
l o s d u e ñ o s d e l a c a s a , f á c i l p a r a l a s e r v i c k i m b r e . 
E l t r a t a m i e n t o m á s m o d e r n o y e f i c a z . P r e -
g u n t e a s u s a m i s t a d e s , q u e l o u s a n , e l r e s u l -
t a d o q u e o b t i e n e n . 
l idad, y l o demuest ra el que l a obra no 
pierde po r ello su empaque n i su d ig -
n idad l i t e r a r i a , lo prueba el que l a len-
t i t u d de la a c c i ó n no se e v i t a r í a con 
cortes, porque e s t á ausente el sent ido 
t e a t r a l . 
Es ta ausencia da l u g a r a defectos 
que v a n de cosas t a n superficiales, al 
parecer, como l a f a l t a de in tensidad, de 
a g i t a c i ó n , de ne rv io y de d rama t i smo , 
que parecen necesariamente humanas 
en una h u i d a arr iesgada, en lo p r o l o n -
gado de una s i t u a c i ó n que por l a rga 
pierde fuerza, en que sean los perso-
najes los que t ienen que man i fe s t a r sus 
antecedentes, has ta cosa de t a n t a m o n -
t a como que el pensamiento c laro y 
d i á f a n o del genera l v ic to r ioso , p r o f u n -
damente p o l í t i c o , como es el de que, 
habiendo t r i u n f a d o una r e v o l u c i ó n , una 
r e v o l u c i ó n de o t ros t iempos, un poco 
r o m á n t i c a , m á s de concepto, de ansia 
de l i b e r t a d que de f o r m a de gobierno. 
Mi que no se opone a una m o n a r q u í a , ofre-
cer l a corona a l a r e ina dest ronada 
que acep ta o1 • uevo estado de cosas, con 
lo que a ú n a a m o n á r q u i c o s y r e v o l u -
c ionar ios y anu la a los caudi l los venc i -
dos con una a m n i s t í a que equivale a 
la i n u t i l i z a c i ó n de quien l a acepta. 
C A R B O D I N , n o n e c e s i t a ser d i s u e l t o e n a g u a . E ^ J Z ^ -
* del 
C A R B O D I N , n o neces i t a m o j a r e l c a r b ó n 
d u r a n t e v a r i a s h o r a s . 
C ó m i c o 
H o y m i é r c o l e s , a las 10,30 noche, es-
t reno de la comedia " E s t a noche o nun-
ca", de la escri tora h ú n g a r a L i l i H a t -
wany, t r aduc ida por T o m á s B o r r á s . Obra 
de acentuado realismo. Representada 
quinientas noches en Nueva Y o r k Deco-
rado de B u r m a n n , muebles "Rolaco" . 
C o n t i n ú a el gran é x i t o de " M a n ó n Les-
caut", c r e a c i ó n de Carmen Moragas. 
C i r c o P r i c e 
A las G,S0 y 10,30 noche 
u A s t u r i a s y A r a g ó n ! ! 
magno fes t iva l organizado por los Cen-
t ros As tu r i ano y Casa de A r a g ó n , ac-
tuando todos 
L O S G R U P O S R E G I O N A L E S 
que han venido de cada provinc ia para 
las fiestas de la R e p ú b l i c a , con sus 
Famosos cantantes y bailadores. 
C A R B O D I N , n o n e c e s i t a e s p e r a r a q u e se 
s e q u e e l c a r b ó n . 
personaje, que con sus rodeos lo 
en tu rb ia , al m i s m o t i empo que con sus 
pa labras . E l s e ñ o r Azaf l a se encuentra , 
entre la i n c e r t i d u m b r e t e a t r a l , d u e ñ o de 
a lgo ; es el lenguaje, l a frase, l a expre-
s ión ; es un t e r reno só l ido , y en él se 
apoya con t a n t a fueraa que da en lo 
p ro luso . H a y t a m b i é n p ro fund idad de 
H ; pensamiento, una densidad que es t a m -
P bién p e r j u d i c i a l ; no r i m a con la r á p i d a 
M m a n e r a t e a t r a l ; ob l iga a u n exceso de 
m e d i t a c i ó n , y a ú n se e s t á d e s e n t r a ñ a n -
do una frase, cuando l l ega l a o t r a , sin 
que h a y a el descanso de l a l ec tu ra para 
r e p e t i r l a , m e d i t a r l a y aun a c ó r t a l a . P o r 
a lgo en el t e a t r o h a de h a b l a r con m á s 
M¡ elocuencia l a a c c i ó n que loa personajes, 
- i . , K¡ E l tercer acto es como un p a r é n t e s i s . 
s e e m p l e a p o l v o r e a n c l p c o n m e d i a c u c h a r a d i t a e l nlcomo un c o m p á s de espera, i ieno de co-
c o n t e n i d o e le c a r b ó n q u e h a y e n e l c o g e d o r ^ e n e l g 
m o m e n t o d e e c h a r l o a l a h o r n i l l a . N o e s e x p l o s i - H 
v o . N o p r o d u c e h u m o s n i m a l o l o r . N o a t a c a a K 
l a s p l a n c h a s d e l h o g a r , n i a l o s t u b o s d e s a l i d a , H 
n i a l a s b a t e r í a s d e c o c i n a . M 
O r q u e s t a S i n f ó n i c a d e M a -
d r i d . A v i s o 
Por c o i n c i d i r el cuar to concier to de 
abono, anunciado para hoy. con el de la 
A s o c i a c i ó n de C u l t u r a l Musical , y a rue-
go de numerosos abonados, este con 
cierto se c e l e b r a r á el d ía 20, y el corres-
pondiente a este d í a , el martes 2$ del 
actual, con el que d a r á por terminada 
esta Orquesta su serie de p r imavera . 
P O R C A D A C I N C O P E S E T A S D E C A R - R 
B O D I N S E A H O R R A N C I N C O D U R O S R 
D E C A R B O N § 
M| men ta r los , h a s t a que viene r á p i d a m e n -
te el desenlace; jus to es dec i r que l ó g i -
co, a l que l l ega con toda su i n t eg r idad 
e l t i p o g a l l a r d o de Lorenzo, y donde la 
Re ina nos convence de f in i t i vamen te co-
mo m u j e r . 
L a comedia es cor rec ta y l i m p i a des-
de el pun to de v i s t a m o r a l ; los amores 
de Lorenao con l a Re ina e s t á n p i n t a -
dos con todo decoro, y só lo a lgunas 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 
C A L D E R O N , — ("Compañía l í r i c a t i tu -
lar).—6,30 (tres pesetas bu taca ) : L a 
marcha de C á d i z y L a vie jeci ta . 10,30 
(cinco pesetas bu taca ) : L u i s a Fernanda 
clamoroso é x i t o (27-3-932). 
C O M T - D I A . — A las 10.S0 (popular . I ré* 
pesetas bu taca) : L a oca (26-12-931). 
COMICO.—6,30: Manon Lescaut. 10.30: 
Es ta noche o n u n c a (estreno) (2-4-932). 
E S P A Ñ O L . — ( M a r g a r i t a X i r g u ) . 6,30: 
L a corona. 10,30: L a duquesa de Bcna 
me j i (27-3-932). 
F O N T A L B A . — ( C a r m e n D í a z . Popular 
tros pesetas butaca) . A las 6.30 y 10.30: 
Concha Moreno. 
F I J E N C A R R A L . — 6 , 3 0 y 10,30: Solem 
nidad de ó i ' e r a f lamenca. Diez ases dei 
genero. N i ñ o de Talavera , N i ñ a de Cas 
t ro , Chaconcit >, N i ñ a de la Puebla, Car 
men V a r g a ; , Carboner i l lo , N i ñ a de loti 
Peines y p r e s e n t a c i ó n en M a d r i d del au 
t é n t i c o Cor ruco de Algeci ras (revolucio 
S e r v i m o s r á p i d a m e n t e a d o m i c i l i o u n b o t e d e ¡* 
" C A R B O D I N " , q u e v a l e c i n c o pesetas ( t i m b r e | S 
d e v e i n t e c é n t i m o s a p a r t e ) , a v i s a n d o a l o s 
T e l é f o n o s 5 2 6 9 3 y 5 3 7 3 9 
consideraciones sobre el amor , no l i g a - | n a d o r del f andangu i l lo ) . Tocaores. N i ñ o 
das con el f i n de l a obra, ponen una no- Sabicas, N i ñ o R i c a r d o y Diego Torres , 
t a de i b e r t a d y c i e r to m a t i z de mate-
r i a l i s m o p o é t i c o . 
E n l a r e p r e s e n t a c i ó n c u i d a d í s i m a , 
des tocaron, en p r i m e r t é r m i n o y con 
g r a n ac ie r to , M a r g a r i t a X i r g u , M u ñ o z 
y M a x i m i n o , que encarnaban los t res 
H e obtenido t an buen resulta-
do "en m í m i s m o " con el Uromil , 
que no dejo de recomendarlo sn 
el t r a t amien to del a r t r i t i s m ó 1 
de todas las afecciones reumá-
ticas, pues lo creo superior a to-
dos sus similares, por su extra-
ord ina r io poder disolvente del 
á c i d o ú r i c o . 
D r . Angel R o s e l l ó Gómez 
D e l Colegio de Médicos de Mon-
tevideo (Uruguay ) . 
E l reuma infeccioso se caracteriza por 
a g u d í s i m o s dolores en los m ú s c u l o s vo-
luntar ios afectados, con la a soc i ac ión o 
no de otros s í n t o m a s generales. Difícil 
es de terminar su verdadero or igen; mas, 
todos los m é d i c o s e s t á n concordes en 
s e ñ a l a r como p r inc ipa l factor del reuma 
la i n t o x i c a c i ó n de la sangre por ei ex-
ceso de á c i d o ú r i c o . 
Sentado este p r inc ip io , la t e r a p é u t i c a 
moderna ha estudiado, hasta conseguir-
lo, la manera de combat i r con seguri-
dad de éx i to la causa fundamental por 
medio de elementos disolventes de ino-
cuidad absoluta, que t o m a o s con abun-
dante can t idad de agua vayan destru-
yendo el venenoso á c i d o , purificando la 
sangre. 
T a l es el U r o m i l ; con él se obtienen 
curaciones sorprendentes en enfermos 
d e s e n g a ñ a d o s cuyas dolencias habían 
sido rebeldes a -todos los tratamientos. 
Tomado duran te unos cuantos d ías de 
cada mes, los que van sujetos a la uri-
cemia, l o g r a r á n l avar los r í ñ o n e s , arras-
t rando hacia la o r i na todas las concre-
ciones ú r i c a s . E l i m i n a d a l a causa, se 
h a b r á evitado la r e p e t i c i ó n de nuevos 
ataques. 
!iniiiiii!mi!íiHi!ii!ti;;i!ii9!¡iiiRi'i!!:fn>ii!'9! s " 
n j ^ S C R U Í I R Y ( ¡ O S E E O I A -
S I O N . L A C A S A MAS SÜK-
T I D A : NO C O M P R A R S I N V E R PK*f 
í i n s , V E C U I L L A S . L E O A N I T O S . I-
C L I N I C A O F T A L M I C A 
Cava Baja , 10. Telefono 54371 
D i r e c t o r : Doc tor J e s ú s Galindez. 
••«¡il'iiiNlWiIiKB'lil'lliinili'iliiniliinnilfiBi'l'B:!!''»''^ 
C O C I N A S D I E Z M A 
Las mejores y m á s 
C A V A B A J A , 
LARA.—6 ,45 : H o m b r e de presa. 10.30: 
E l r inconc i to (9-4-932). 
M A R I A I S A B E L . — 6,30: E l hogar j 
(gran é x i t o ) . 10,30: Por sus pasos conta-
dos (sugest iva h i s to r i a de una mu je r ) 
(.9-4-932). 
M U Í Í O Z SECA ( C o m p a ñ í a F a n n \ 
S o c i e d a d C o m e r c i a l d e ! C a r b o d i n . L t d a . , 
V I L L A N U E V A , 1 0 - M A D R I D 
personajes fundamentales , pero la a r - i B reña ) .—6,45 y 10,45: J u a n i t a la loca 
m o n í a y l a d ign idad del conjunto « u é ^ ^ « • « ^ ^ g ^ g ^ * ^ 
obra de todos los actores en la m e d i d a , ^ 2 ) ^ 
P O N G A U N 
A R C A 
P I S A V D . C A T A L O G O 
IÜ.3 finales estallaban ovaciones clamo 
rosas. Eli autor, que r e h u s ó sal ir en e' 
í T f T * * ^ * " * " * " E n i I T i i t T u x T l T i Y T S T T T Y T T T t s * pr imer acto, hubo de s a l d a r en el se-
de s u i n t e r v e n c i ó n . 
E l teatro estaba b r i l l a n t í s i m o , lleno 
completamente; asistieron el Presiden-
te de l a R e p ú b l i c a y casi todos los mi-
nistros; el púb l i co habitual de los es-
trenos optaba sustituido por figuras po-
l í t i c a s . 
E l é x i t o fué clamoroso. S e escucha-
ron los actos en profundo silencio, y a , , , „ , „ . .' "L, „ del autor el pastor poeta, que recitara i T i n a i p a ¿iol-alia Vion r.va mAnací o l n o - . r -'-
T E A T R O C I N E I D E A L . — 6 , 3 0 y 10.30:! 
¡Aquí e s tá mi mujer! , farsa c ó m i c a enl 
tres actos, escrita sobre un reportaje de 
A g u s t í n Daveau, por Manuel Morcillo y ! 
Antonio G o n z á l e z ...Ivarez; triunfo del 
toda l a c o m p a ñ í a , la obra del é x i t o on, 
el teatro m á s c ó m o d o y m á s barato de 
Madrid. B u t a c a una peseta. M a ñ a n a por 
la tarde, fiesta nacional, repos ic ión de: 
¡Un alto en el camino!, con asistencia 
a  i á 
Y a sale el sol 
B I L B A O 
A,. S. MAMC5,35. 
el apropós i to en verso: 
en E s p a ñ a (2&-2-928). 
V l C T O K L l . — ( C a r r e r a de S a n Jeróni -
H I B H • • • • • H , ' B : : B H ' ' ! " ! " ' " 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son: 91090, 91092, 91093 
91094. 91095 v 91O^6 
1 
E L D E B A T E (6) 
Miércoles 13 de abril de 1933 
L A V I D A E N M A D R I D 
Los Comedores de Asistencia! Sigue hablando del humorismo, y di-: - ce que en él intervienen dos factores: 
T R I B U N A L E S L » * a n t o j a d i z o s P l a z o a l o s a g r i c u l t o r e s 
I T E I i N 
TREVEJO Y VILLAM1EL ANTE EL 
TRIBUNAL SUPREMO 
Los hombres contundentes. Como E| gobernador les conmina a que 
ya no hace frío, le roban el gabán , ^ e| tr¡Q0 que posean 
José García Velasco es un pollo de Ayer se ha visto ante la Sala cuarta veinte años, sumamente antojadizo. Ya i del Tribunal Supremo el recurso Inter- pequefito tomaba unas "perras" en SEVILLA, 12.—El gobernador civil ha 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d 
En honor de M. George Duhamel y de su esposa, han dado una comida el em-bajador de Francia y madame ^oec-te, en la residencia oficial ae la tmoa 
jada. Fueron los demás comensales el sub-
"pué ayer muy comentada en el patio uno interno, el temperamento del cari-
de rristales la entrevista que a las dos j caturista, y otro externo, la vida con 
señor Regúlez había pasado la ma-! español. Al ingles es preciso exphcár- OOniO represalia POr nO naDerSBleS provincia de Cáceres, contra R. O. de 12 |a,.]e con unos azotes. 
autorizado Un mitin cle may0 del ano 2?S , _ En cierta ocasión, armó una tremo-» 1 Trevejo y Villamiel eran pueblos secu- lina p0rqUe se le antojó la bola de Go-larmente_ distintos. El .año 59 del siglo bernación. y hubo que darle un queso 
fiana en los Comedores de Asistencia so-cial, examinando libros y papeles. Lle-gó después al Ayuntamiento presuroso con un libro de cuentas y unos pape-les que fué a mostrar al señor Rico. Después estuvo esperando al delegado de los comedores, señor Redondo; pero no pudo verle. 
El señor Regúlez se muestra reserva-do; pero ello no le impide manifestar 
selo todo. Al español es necesario dár-selo en síntesis. No obstante, os voy a, contar—dice—lo que me sucedió en cierr-ta ocasión. Publiqué una caricatura que representaba a un señor muy flaco con-vrsando con otro muy gordo. El flaco tenía un cigarrillo en la boca; pero /yo, 
TUVIERON QUE CARGAR LOS pasado. Trevejo quedó incorporado a Vi- de bolai para qUe Se' callara. ¡Angelito! fUIARDTÂ  DF ASAITO llamlel. En 1924, pidió ser considerado La 0tra noche, al pasar por la puerta 
\ * K J S U \ Í J I J \ O uc* f \ j í \Lé i u entidad local menor. La petición tenía de R0mea, vió un automóvil de esos ' ' , que ser votada por el Ayuntamiento a qUe producen mareos por el fausto, y Los elementos comunistas de Tetuan qUe pertenecía el núcleo peticionario, es, josé en el acto se hizo de él. De lo *. . oex;TV,a - , ŵnaHnr por descuido, le puso otro en la mano 'de la3 Victorias habían organizado para decir, por Villamiel. La votación fué contrario le hubiese brotado allí mis- tng0 extr?n3cro' .estima contrario. Trevejo pidió reposición. En- mo ei sarampión. tonces cambió de acuerdo Villamiel, pe-: DÍÓ al acelerador, embocó en la Puer-s \ro en estos términos: bien que Trevejo t-o dpi Sol v duro aue te oeeo. enfiló que cree haber descubierto irregulanda-1 tos verSo ¿Que ocurre señor "K.Hito" ! res del acto carecían del correspondiente! adquiera la categoría de entidad local Se de Alcalá a ciento por hora, des de alguna importancia, que suponían ^ f j , , ^ ? un./̂ Dí;e tan flaco—nole 1 permiso de la Dirección general de Se-¡menor, pero que ello no implique ell Al llegar a la plaza de la Independen-oaste un cigan ico—estanüo caro el ta-jguridad, varios agentes de Vigilancia y, movimiento a dicha parroquia ni a sus cia, le estorbó una columna del tran-oaco.'' x yo le contesté: No; no quiero1 fuerza de la Guardia civil, situados ai habitantes, de los derechos que concede vía> y fû  por ella, como si se trata-
el requerimiento por última vez de Wl-^.^ Ribas. el profesor del Instituto saquen urgentemente el trigo que P,0-iPrancés M. Granotier; la embajadora sean y lo ofrezcan al precio máximo de d • Londres, señora de Pérez 
53 pesetas a las fabricas de hanna pues , ̂  í ^ don 
n  se puede consentir que habiendo tri-; ^ a . ^ lû ^̂ ^ ^ RRñores de Ri_ go n la provi cia haya -chos P - — 
que e? Gobierno está dispuesto a traer ^ 
A los pocos días recibo una de las. ca-i f761" mitin que debía cele-vir.ofMvoc „„™,.f„,i„ J i „ i'j, , brarse en el Salón Victoria, situado en ncaturas recortada del periódico ccxn es-|aquelia barriada. Como los organizado-
que no debe acudirse a esa medida ex-trema. El señor Sol ha recabado del Gobier-no autorización para proceder a la in-cautación de las existencias e imponer fuertes sanciones y ha dado un plazo de cuarenta y ocho horas a los agricul-tores para que vendan el trigo. Respecto al fuego de la iglesia, de San Julián dice que ha ordenado al ingenie-ro jefe industrial que haga un informe detallado y completo y que dicho inge-
" zadórEnt¡radrî  Para resolver con carácter f¿ rcô û OTTy T p O D W V a g ' M 7 ' ^ ^ Qtté SnmLrô 3 flrntitírto^im^ciual v̂ el in-Él alcalde recibió ayer por la ma-t̂  . ^ V ^ f ' de la actitud de los extremistas, envlóneral dudas suscitadas en la aplicación, también es muy caprichoso, se le anto-; ̂  ^ fiaña numerosas visita/entre otras, hJ™0 j ^ o m i ^ an̂ s,una secci6n de Guardias de Asalto qUe del Estatuto, dejo ̂ egurado en ^ que aquél era un pájaro de cuenta. ôÍto ha di?ho el gô  
l ^ L - w * toledana OUP dió un breve ron I . cIon]ldas? ¿Nota usted desgana, ̂ rgó enérgicamente sobre-los revolto sos de gran prec sion los derechos de, Le mdio la documentación, y como no ' ' l" ^ u ^ ef ,1 j ^ ^ de rondaUatoled̂ ana, que dm̂un breve con-!p trabajar? Pues usted padece de. Sos consiguiendo que se dispersaran. r̂evejo: la jurisdicción de este pueblo ia iievaba. ni tampoco pudo dar. expli-;̂ â %qJ-neĉ naf̂ 3n0 Ĵ ^̂ ^ 
— ' habría de extenderse al termino dp la i ̂ ô inv.ac Q n̂onfo co io nremmt-ñ n1,p. 1' •e!:,u_ au _ium,juiid.sBii y yue ai0ujiâ  
al Ayuntamiento unos cientos de pese-tas diarias de gasto que no beneficia-ban precisamente a los parados, sino a un particular, quizá a algún provee-dor de los comedores. 
Otras notas municipales 
hacerme el sordo—como tengo por eos-i la entrada del local, impidieron el ac tumbre—ocurre que el hombre gordo— j ceso de los elementos extremistas. Ante acaba de darle lumbre. ] esta imposibilidad se retiraron a una -ex-Habla de la fuente de humorismo en planada próxima e intentaron celebrai 
el artículo segundo del Estatuto muni-: ra de un palillo de dientes. El golpe cipal; entidad local menor, sí; pero sin fUé morrocotudo, y de terribles conse-término ni bienes. ¡cuencias para el coche, que quedó algo Una R. O. de 6 de abril de 1925, de arrugado. 
la literatura de nronas-andn al aire libre el acto que tenían organi- la Presidencia del Directorio militar, i Acudieron los guardias a auxiliar al 
m ut-ratura ae propaganaa Oe especl- , , ,„ T^.,? â ..Ŝ ,̂  rtlrteria. nnrn resolvpr cor rnráctpr se- „ „ ria i™, nvHov, nnf 
cierto en el Patio de Cristales, y la de reuma Y clar0i é la caci nes a cuanto se le preguntó, que-;is en estos pronós- Retiradas las fuerzas de Asalto 
Sintiéronse los de Villamiel perjudi-1 —¡Recapó, y qué recias son las co-y otra ue vcuucuuics ÍULÍUVI-AULVH ue c{fico el destete ' ¡miento de Tetuan con ánimo de pren horchata, que quieren que se les auto-1 "K-Hito" se ocupó finalmente de la c a - í l e P a r a ello rociaron las ^ ¿ r c o n l ^ y acüdfĉ TS Ste-T 1 luSuS^kn^Sj! rice ya su comercio. ; ricatura literaria, y recitó algunas pa., Y las esca eras hasta el piso prtmero con rjo de la Gobê nación ^ ^áir qUe: ™uas "-a™^5- . También le visitó el secretario de la|rodias de versos conocidos. :combustiblê y comenzóla arder el edifl-jestableciese una excepción a su caS(J ylEntierro del cadáver de un aviad 
Asociación de actores, señor Labra. Ha-
blaron del homenaje a_ Emilio Mesejojnas graciosas caricaturas < ron extinguir el incendio, que apenas ha-tes de humorismo. bía llegado a las puertas del piso pri-El público rió complacido los chistes: mero y producido escasas pérdidas en e ironías del prestigioso dibujante. |las escaleras. La Guardia civil del pues-. t " _ ito de Tetuán acordonó el edificio paraj cute. Trevejo pide que en el deslinde Premio 'Mariano de Cavia" evitar el acceso de curiosos que en gran se tengan en cuenta los preceptos genera-
agrego eléctrica en el interior estaba en muy malas condiciones. De todas formas, el OI* gobernador ha hecho presente que el Go-el 
de dar este nombre al callejón del Me-llizo. Habrá ese mismo día una velada, en la que tomarán parte Antonio Case-ro, Luis de Tapia y otros escritores. 
El jefe de la Escuela de Equitación pidió al alcalde que se conceda a dicho centro uno de los campos de deportes de la Casa de Campo. 
El emperador de Annam 
También dibujó a ^ algu ¡c'0- RáPidamfte a ^ Ayer por la mañana se practicó la tierno tiene vivo interés en ̂ clarar ts graciosa rariLÍtv. f ^ J ^ Por la R. O. de! autopsia del cadáver del teniente don: origen del lam 6 de abril, sino en proporción al núme-1 Gaspar de Tellechea. el cual, como se; i^^^^^fj^--^_^^c£^^„ ro de vecinos. Tal petición fué recogí- sabe, murió el día anterior en un ac-j Calcañal se habian 'Rentado huelĝ  ge da en la R. O. impugnada de 12 de ma-¡ cidente de Aviación en Barajas. _ . êrfifs:.P_e50 ^ fueron resueltA antes 
, historietas c, 
el día que se descubra la lápida que ha; muas para explicar las diversas fuen-
El premio "Mariano de Cavia", insti-
tuido por nuestro querido colega "A B C" 
para el mejor trabajo periodístico fir-
mado de los que concursen cada, año, ha 
El emperador de Annam, Bao-Dai ¡̂ o otorgado al periodista don César .!González Ruano, por su articulo: "Se-ñora, ¿se le ha perdido a usted un niño?", publicado en "Informaciones", de Madrid, el 23 de noviembre de 1931. Formaban el Jurado los señores con-de de Gimeno, marqués de Lema, don Salvador Canals, don Ricardo León y don Manuel Machado. 
que realiza un viaje de estudios, ha pa 
sado por Madrid. Anoche salió en tren 
para Francia. 
Acompañan al emperador el goberna-
dor de Colonias y un séquito reducidí-
simo. El viaje lo efectúa de rigoroso 
incógnito. 
Asamblea del transporte 
número se agolpaban ante la casa Con sistorial. En la actuación de los guardias resul-taron heridos levemente: Timoteo Rey Calvo, con domicilio en Voluntarlos Catalanes, 28 (Tetuán); Luis 
yo del 25. A las cinco de la tarde se efectuó el i de iniciarse. Y esto es concretamente lo que se dís- entierro, al que acudieron numerosos aviadores y amigos del finado. Presidie-ron el duelo los hermanos de la vícti-ma, don Jacinto y don Pedro; el co-mandante señor Riaño. en representa-ción del ministro de la Guerra, y los 
les y que se le de lo que fué suyo antes de fundirse con Villamiel. Villamiel sos-tiene que procede una excepción: que los vecinos de Trevejo son sólo 70, que jefes de las bases de Cuatro Vientos y él tiene más de 400, y que si siguen | Getafe. Rindió honores una compañía, aquellas reglas, la mayor parte del tér- \ de Aviación. Solís Castell, de catorce años, que vive I mino municipal se la van a llevar los | El sepelio tuvo lugar en el cemente-en Blasco Ibáñez, 37 (Tetuán), y Al- que son menos. Por eso pide que el tér- rio de Carabanchel. fonso Sanz Sánchez, de veintidós años,|mino que a cada pueblo se dé, guarde Tjna niña con ouemaduvas de proporción con el número de sus vecinos. | . ' ' . ' La pretensión de Trevejo ha sido sos-1 importancia La niña de siete años. Elena Serra-no Blanco, domiciliada en la calle de 
La Asamblea Nacional anunciada pa-ra el día 15, de las tres ramas del trans-porte, "taxis", viajeros y mercancías. 
domiciliado en San Leopoldo, 25 (Te-tuán), los cuales fueron asistidos en la Casa de Socorro. Se practicaron las siguientes deten-ciones: hermanas Enriqueta y Manuela Grado. Felipe González Bolonio, Juan Rodríguez. Florencia Jiménez, Benigno 
H «yr .. i Nanso y Ramón Andoney. La Guardia centenario ae mutlSj civii practica gestiones para descubrir 
"—;—~ 77—~—~TZ el paradero de los demás alborotadores. 
Por medio de la Legación de Colom-; E1 director general de Seguridad, al 
un frasco de al-
na de dicho día, en el local del Círculo de la Unión Mercantil, Avenida de'- Con-de Peñalver, número 3. 
pilcado; Luchana, número 36; Velázquez, 
cúmero 30, y Relatores, número 13. 
Los propietarios de 
fincas urbanas 
tenida por don Angel Ossorio. y la de Villamiel por el ministerio fiscal y el se-ñor Piniés. Aparte la cuestión de fondo, se ha discutido si la R. O. impugnada había ba con una cerilla y o no causado estado y si había o no | cohol. prescrito la acción para recurrir al Su-1 Trasladada a la Casa de Socorro se premo contra esa disposición. |la asistió debidamente, y después fué Como en aquella R. O. lo que se hace i llevada al Hospital de la Beneficencia, bia, varias sociedades científicas, entre j recibir a los p̂eriodistas, les confirmó | es admitir que, llegado el deslinde, éste j Grave accidente del trabajo 
Ricardo Carranza Martín, de catorce 
Tetuán. I puede decir que sea definitiva ni que Hablando con el alcalde, dijo éste que! cause un agravio. Hace falta para po-lamentaba profundamente lo sucedido, \ der reclamar que se apliquen aquellas ya que el Ayuntamiento, desde el ad-1 normas: que se produzca realmente la venimiento de la República, ha hecho; lesión. Peregrino y hasta poco respe-todo lo posible por remediar la crisis tuoso le parece al señor Ossorio el ar-
n timador d e t e n i d o 
ZARAGOZA, 12.—La Policía ha dete-nido a un afamado timador lamado Emilio Sampedro Ruiz, que llegó pro-ced te de la Habana. En Zaragoza se i ""l.póTla VeñoVáTiuda'Té"carb6. y para le murió la mujer y, en combinación con ^ don Feraarid0i ha sido pedida la 
En uso de licencia, ha salido para su país, el embajador de los Estados Unidos en Madrid, señor Irwing Lan-shlin, quien será sustituido en sus fun-ciones por el consejero, mister Crosby. —En la capilla española de París, han hecho su primera comunión los dos hi-jos de los señores de Kobbe (don Fer-nando). Estos obsequiaron después con un té a sus amistades. 
Bodas 
En la intimidad, por reciente luto de la novia, se ha celebrado la boda de la bella señorita Cecilia Ruiz Armen-teros, hija del inspector general del Ejército, en la primera Inspección, ge-neral Ruiz Trillo, con don Rafael Gue-rra y Gil de León, los que fueron apa-drinados por el padre de ella y la her-mana del novio, señora de Alvarez. Bendijo la boda el capellán militar don Lorenzo Aizpur, y asistió por el Juzgado, el magistrado jubilado del Su-premo, don Marcelino González Ruiz. Después del acto, el matrimonio salió en viaje de bodas, terminado el cual fija-rán su residencia en Puerto Real (Cá-diz). —Por la señorita de Sánchez Amora-ga, y para su hermano el abogado don Francisco, maestrante de Ronda, ha si-do pedida en Murcia la mano de la bella señorita Mari-Paz Villar de Feli-ces, hija de los condes de este título, biznieta de los maraueses de Casa-Pa-clieCo y de Campo Hermoso. La boda se celebrará en los prime-ros días del próximo junio. 
un amigo de Bilbao, telefoneó a la Fu neraria tomando el nombre del general Villa-Abrille y diciendo que él se encar-gaba de cufr: âr todos los gastos del entierro. Fué detenido diferentes veces en España, una de ellas cuando se hizo pasar por príncipe de Battemberg, y Sandoval, 7, tercero izquierda, sufrió I como a tal, se le hizo en Toledo, en la quemaduras de gravedad cuando juga-
. ellas la Sociedad Española de Historia ¡lo ocurrido, aunque nada dijo del in- se haga en proporción al vecindario. es¡ dará comienzo a las once ae la mana- | Naturai y.~ recibido los sieuientes tele- tentó de incendio del Ayuntamiento de; decir, según la regla de excepción, no se 
gramas: "Bogotá, 7 de abril de 1932.—̂Lega-ción de Colombia. Madrid.—Correspon-Las invitaciones podrán recogerse en , demos cordialmente a ios sa]udos de las 
la Plaza de las Cortes, numero 3, tn- Sociedades y Academias científicas es-
mano de la bellísima señorita Angeles González Marina. La boda se celebrará en mayo. 
Viajeros 
Ha marchado a Palma de Mallorca, el marqués de Zayas; y llegaron, de Oviedo, el marqués de San Feliz; de Academia Militar un obsequio, consis- Hendaya, el marqués de Linares; de tente en una espada valorada en 4.0001 ̂ rrit^ ei marqués, de San Feliz; de pesetas. Al marcharse a Francia se en- Sevilla, la condesa de Romanones. tero de au15 venía el verdadero príncipe 
Aniversario 
Mañana hace años que falleció la se-
pañolas en el centenario de Mutis, nom-bre que, unido al de España, ha sido ensalzado aquí.—Presidente, Olaya He-rrera. " 
"Bogotá, 7 de abril de 1932—Lega-ción de Colombia. Madrid.—El Ministe-rio de Educación Pública y la Acade-mia de Ciencias Naturales de Bogotá, por el alto conducto de Vuestra Exce-
que 
tín la Asamblea celebrada en el tea-tro de la Comedia por los propietarios de fincas urbanas, a la que asistió ex-traordinaria concurrencia, se aprobaron'lencia, saludan a la Sociedad Española serán de Historia Natural y a las demás en-tidades tan dignamente representadas por los profesores Barras de Aragón y Cuatrocasas en el Centenario de Mutis. Aquí enaltecemos a los hombres que nos dieron patria, patria que nos dió tales hombres.—Carrisosa Valenzuela, ministro de Educación Pública; Enrique Pérez Arbeláez, presidente de la Sociedad de Ciencias Naturales." 
Igualmente, han recibido telegramas muy expresivos, firmados por el minis-tro de Educación Pública y presidente 
las siguientes conclusiones, elevadas al Gobierno; "Primera. Que esta Asamblea se ra-tifica en su justa aspiración de que se festablezca inmediatamente la libertad de contratación de inquilinatos, convencida de que el problema de la vivienda no existe; también considera absolutamen-te innecesaria una ley de alquileres, ya que el Código Civil vigente tiene nor-mas suficientes para regular las relacio-nes entre propietarios e inquilinos. 
Segunda. Que se deroguen sin demo- , ra los decretos del ministerio de Justl- \ * 0 ^ * f . ?! í3 ' d\TCo.lom: cia de fechas 29 de diciembre de 1931 ^ ^1 Museo Nacional y 11 de marzo de 1932 y que, para ^ ^ C ^ f d T y jardín Botá. 
. •, , . , ii J J meo ae iviaand. los cuales han sido con-
caminando hacia la normalidad de con-1 testados cumpidamente tratación por etapas (por reconocer que, « « ' es función de Gobierno el hacerlo así * en el momento oportuno), se restablez-| La Sección Iberoamericana del can los reales decretos del 26 de diciem- j neo celebró sesión solemne, con asisten-bre de 1930 y 15 de marzo de 1931, co-¡cia del señor ministro de Colombia, en 
y se apeó en un pueblecito de Gerona, dondR fus detenido. Por loŝ  diferentes delitos cometidos se le habían pedido! fjora doña Manuela Diez de Bustaman-por los Tribunales ciento sesenta y cin- te. vipda de Gallo. En sufragio de su -,co años de prisión, de los cuales, cunv alma se celebrarán, a partir de dicho 18|plió seis en Madrid. Luego se trasladó rifa, misas en diversas iglesias de Ma-(Tetuán de las Victorias) sufrió gra-¡a ManorCa. donde también fué deteni- drid. 
r ' L ^ T ^ n l J ^ trabajé, en la d0i y, p0r úuimo, se dirigió a la Habana A su hija y demás familia, renova-Sr« TLSITP0, ^ S* ̂ C1° clp: ?on'a- de donde vino a Zaragoza, ñero. Ingreso en el Equipo Quirúrgico. 
años, con domicilio en Curtidos, 
de trabajo. Lleva gastadas en diferentes obras más de 300.000 pesetas y se em-plean 200 obreros por semana. Se da el caso de que ahora, con motivo de los festejos, se ha ordenado que los obre-ros empleados en la semana actual ce-sen de trabajar el día 14, pero que per-ciban sus haberes. 
frumento. Si alguien acordase derribar un 
OTROS SUCESOS palo. Francisco Fernández Díaz, este palacio de justicia, el momento de |de cincuenta y tres años, vecino de Ca-reclamar los que con la medida se sin-1 v̂ an̂ ê  sufl.jó iesiones de pronóstico Mesen perjudicados sería el del acuer- reservado que de un palo le causó Ma-
Por traficar con tóxicos 
carta que ha dirigido a la Asociación de la Prensa, se ofrece a sus miembros para informarles detalladamente de cuantos datos precisen en el caso de nn | î ĉnsentido1 viaje por Francia. Ofrece, además, proveerles de la documentación y de los datos de" turismo que puedan precisar, así como facilitarles alojamientos y ex-cursiones. Para este fin se facilitará a los miembros españoles unas tarjetas es-peciales, que les darán derecho a estos beneficios. 
rio. sin esperar a que los bomberos y al-bp.ñiles viniesen a clavar en sus muros la pioueta. Esto es tratarme mal—dice el señor Ossorio—: esto es llevarme a un callejón sin salida, porque cuando reclame—una vez agraviado de hecho— contra el deslinde que con arreglo a esas medidas de excepción, vulnerado-ras de la regla general, se haga, me di-rán que no puedo reclamar porque lo 
Boletín meteorológico 
   l  nuel Antelo, de veinte, que vive en Hir-landeses. 9. con el cual reñía. La "bid". A Celestino Alonso, de diez y nueve años, con domicilio en Ló-pez de Hoyos. 3, le robaron una bici-cleta en la calle de don Ramón de la Cruz. 
El gabán. Alfonso Ramos García, de treinta y seis años, con domicilio en Hortaleza. 140. denunció que le había desaparecido del perchero un conforta-ble gabán, que valora en 200 pesetas. 
su hija y mos nuestro pésame. 
iiBiiiiiBiiiniiiiHinii HlBil 
F e d e r a c i ó n de P r e m a 
t? esos documentos; que no son cier tos, y que como han sido traídos sin Estado geneal.—Hay presiones bajas I citación contraria y sin recibimiento a en la costa occidenal del continente 1 prueba, no le obligan, americano, que se internan en el Pa-j Señalamientos nara hoy cífico. También las hay en la costal ', 
orietnal, al Sur de la bahía de Hudson. TRIBUNAL SUPREMO 
I Las presiones altas se encuentran sobre; Sala primera.-Albacete. Fondo. Gar-Ate- Méjico. cía contra Fernández. Reclamación aguas. Si se exceptúa la región cantábrica, ¡ Ponente, señor Camarero. Secretario, en la cual soplan os vientos del Oeste, señor Salazar. Letrados, señores Gotor 
En cuanto a la prescripción, todo está en demostrar si Trevejo conoció que an-tes de lo que él dice, la R. O. que im-pugna. Fúndase Villamiel para afirmar lo nrimero en una nrueba documenlaí, de VALENCIA, 12.—Ha quedado constituí-la que no hay más huella en los autos, da en esta ciudad, con carácter regio-que el testimonio aue de la misma da nal. para las provincias de Alicante. Va-el secretario de Villamiel. lencia y Castellón, la Federación Va-Trevejo dice por su parte que no acep- lenciana de Prensa Católica no diarla. 
Hasta ahora se han adherido catorce 
Oí-riódicop v revistas. 
La Policía tenía referencias de que algunos extranjeros se dedicaban a tra-ficar con estupefacientes, y ayer el co-misario señor Lino, acompañado de va-rios agentes, practicaron varios registros en una pensión de la calle del Prínci-pe, número 18, y detuvo a Jorge Satu-ra, de treinta y ocho años, yugoeslavo, y a Nicolás Chrístus, de cuarenta y dos años, griego. Se hizo un minucioso re-gistro en su habitación, y se encontró, en el fondo de un baúl diez paquetes j con cinco sobres cada uno, que conté-1 nían en total un kilo de drogas estu-pefacientes. Además se les ocuparon1 10.000 francos en billetes, propiedad del _ primero de éstos sujetos, con los que ¡Muevas escuelas gratuitas intento sobornar a los agentes que les . detenían. Los tóxicos, según dijeron, se 
los había entregado en París un farma-l GÜADALAJARA. 11.—En unos salo-cáutlco, con orden de hacerlos llegar ai nes cedidos generosamente por los Paú-un comerciante de La Habana, y que! les, se establecerán escuelas gratuitas los habían escondido porque querían pa-i católicas, dirigidas por los socios del di-ñarlos de contrabando. 1 suelto Círculo católico de Guadalajara. 
•IIIIIHHIiniinil 
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mo medida Se pacifî ión de memoria del sabio Mutis. Hicieron uso produciendo algunos aguaceros, por el J o t r ^ 
ritus y para lamayor armonía de to- £ Ja palabra los señores García del ielfSSo. Sñor Salâ r dos los intereses. ^ t i , que habló del sabio gaditano co-!b 601,5 una corriente bien definida de¡Lptrad0) sefíor Goicoechea. < Tercera. Que baste la simple presen- imo médico y profesor, y Hernández Pa-! vientos del Norte, que en algunos pun-1 Sa|a segunda. Sevilla. Quebranta-lación del testimonio de una sentencia; checo' Que se ocupó del sabio como bo-itos se desvían al NE. o al NW., según miento de forma. Marina de los Ríos, condenatoria -en la correspondiente De-ltánico- Don Jorge Zalamea, agregado della situaci6n orogáfica de la estación. El i Estupro. Ponente, señor Valladares. Se-
lición de Hacienda y demís < ^ l ^ ^ ™ ? f ? % ™ ™ «f- ^ P ^ a r S ^ v a 4 y i M 0 - » f f i « f e ??scaT LeSs .1^ raciones oficiales para que automática-ifcacla oración, llena de conocimiento del ôeŝ excepio en âtamna. vaiencta y Vf,11fldí,rpR serretario. se-menté quede rebajada la contribución y|renla f de amor a España. El presiden-arbitrios en la parte proporcional co- te de. Ia Sección, don Rodolfo Reyes, pro-rrespondiente, causando efecto en el tri-!nunci0 "n breve discurso. Todos fueron mestre inmediato, ya que no es Justoj ̂ "̂ P̂1.̂ 1,*!08 por el numeroso públí-tti procedente pagar por lo que no se " percibe; y 
Cuarta. Que esta Asamblea otorga un amplio voto de confianza a la Asocia-ción libre de propietarios denominada 
Defensa de la Propiedad Urbana Es-pañola" para que, haciéndose Intérpre-te de las aspiraciones de más de un mi-llón de propietarios urbanos españoles, las eleve a los Poderes públicos e ínte-rin no obtenga satisfacción a sus jus-tas demandas, no cese un momento de laborar, constituyéndose en Comisión per-manente," 
"K-Hito" en el XV Salón 
co que asistió. 
Academia Médico-Quirúrgica 
Bajo la presidencia del profesor don Leonardo de la Peña y de los doctores Fernández de la Portilla y Vallejó Ná-jera, ha celebrado la Academia Médico Quirúrgica Española su sesión científica semanal. 
El doctor Abelló Pascual, que ha ob-tenido en el presente curso el premio del Pensionado para el extranjero, de la Academia, presentó una comunicación sobre "Vascularización de lesiones tu-berculosas pulmonares. Su importancia 
Alicante, en que aparecen por lo común nuboso. La temperatura ha descendido un poco. En Madrid la temperatura minima del aire a 10 centímetros sobre la tie-rra laborable ha sido de 2.7 grados. 
Aírricultura.—Heladas en lia región del Duero. 
Navegación marítima.—Mar poco agi-tado en las costar españolas. Lluvias recogidas ayer en toda Es-paña.—En Gerona, 5 mm.; Santander y San Sebastián. 3; Gijón. 1; Oviedo y Badajoz. 0,4; Vitoria. 0,3; Corufia, in-apreciable. 
Para hoy 
de Humoristas 
"K-Hito" dió ayer una amena confe-rencia con ilustraciones, en el XV Salón de Humoristas. "K-Hito" derrochó inge-nio hasta para la elección del tema. Ti-tuló "El dolor de vivir" a una charla que hizo las delicias del público duran-te más de media hora. Presidió el acto el señor Francés, que tuvo frases de elogio para el conocido dibujante, a quien calificó como uno de los caricaturistas universales. 
Dedica "K-Hito" unas palabras para encomiar la labor de los Salones de Hu-moristas, que ha ejercido gran influencia sobre el dibujo español, y pasa a estu-diar rápidamente el sentido del humo-rismo. El dolor, por contraste—dice—, nos impulsa al humorismo. Hay que buscarlo en el análisis de las cosas. Es algo interno, algo triste, relacionado con tragedia. Reside también en log me-jores detalles. Aquí nos cuenta el con-rerenciante "na graciosa historieta. Yo siempre—dice—sentí gran afición a mon-tar a caballo, y en cierta ocasión al-quile el de un lechero vecino mío. Me equipé como un verdadero jinete, y salí, "erto día, a dar un paseo. El caballo, a quien no podía dominar, se fué pa-rando en los hoteles que encontraba a paso. Conté hasta ocho. Después, 
Ateneo de Madrid.—6 t. Don Federico de Urrutia: "Resumen de la labor de la segunda República española". 7.30 t. Don jen la clínica'. El doctor Abelló hizo re-i Primitivo Requena: "El momento peni-saltar la importancia de los trabajos, tenciario". llevados a cabo en España y en el ex- Aerupación Nación».! de Propietarios ?0̂ rí̂ eẑ ĉrê rif • ̂ ^Lffi^1"- Le" tranjero sobre la frecuencia de la dise-'de Fincas Rústlcae (Barceló, 7). —Dón minación hematógena en el curso de los Adolfo Rodríguez-Jurado y de las He-ras: "Revisiones de arrendamientos. De-
nente. señor Valladaes. Sec etario, se ñor A. Valdés. Sala tercera. Apartado 3730. Ayunta-miento Madrid. Arbitrio de inquilinato. Ponente, señor Díaz Benito. Secretario, señor Jerez. Letrado, señor Valle. Núme-ro 10448, Don Adolfo de la Vega. Cese como director de Obras Delegación de Hacienda (Orense). Ponente, señor Ba-llesteros. Secretario, señor Jerez. Letra-do, señor L. Gayo. 
Sala cuarta. Apartado 4134. La Ad-ministración Cádiz. Excepción de incom-petencia. Ponente, señor Elola. Secreta-rio, señor Vela. Apartado 4186. La Ad-ministración Ciudad Real. Susoensión de obras en la casa consistorial de La So-lana. Ponpnte. señor Piquer. Secretario. Rcfior M. Blas. Sala quinta. Lucena. Industrial. Her-nández contra Cobacho. Jornales. Po-nente, señor Santugini. Secretarlo, se-ñor Salazar. Letrados, señores Antras y Maéso. Melilla. Industrial. Eemardi con-tra Cuevas. Salarios. Ponente, señor P. 
distintos estadios de la tuberculosis pul-monar y expuso su nueva técnica para tinción indirecta de los capilares, pro-yectando microfotograíías de un gran valor demostrativo. 
El doctor Fernán Pérez dió cuenta de su comunicación sobre "Química de la Bilis". Habló del valor y sensibilidad en distintos medios, de los procedimien-tos de caracterización de las sales bilia-
claración de rentas y reforma agraria". Sociedad de Cursos y Conferencias (Residencia de Estudiantes).—7 t. Doc-tor S. Giedion: "La revolution óptlque", con proyecciones. Asambloa de Labradores, Arrendata-rios y Colonos (Casa Cisneros).—6 t. Con-tinuación de la Asamblea. 
Otras notas 
trados. señores Rico y Balbontín. Sala sexta.—Auditoría de Marruecos. Avelino Rico Martínez. Recurso de ai-rada. Ponente, señor A. Martín. Secre-tario, señor Manzaneque. 
AUDIENCIA PROVINCIAL Sala primera. Causa. Estafa. Letra-dos, señores Ügarte y Congosto. Hurto. Letrado, señor Maveríce. Desacato. Le-trado, señor de Lacea. 
Sala segunda. Lesiones. Letrado, se-1 ñor Quiñones. Hurto. Letrado, señor Bastes. Hurto. Letrado, señor Calatayud. Sala tercera. Hurto. Letrado, señor 
• ü H i i n ü ! w m m 
res y preconizó la_neceSidad de iniciar def^St^o"^?"^^ Actualmente:Cuanâ  Atentadô  Letrado señor Bam-una exposición del artista, residente en i6*- estafa. Letrado, señor Gamero. Hur-to. Letrado, señor Sagos. la Reacción de Pettenkoffer con un tiempo de aislamiento de las sales bilia-res y avalándola con el examen espec-tros cópico. 
Intervino en la discusión el profesor Gliver Pascual. 
Después el doctor Vital Aza desarro-lló su comunicación sobre "Miomecto-mía en útero grávido", que ilustró con la proyección de dibujos esquemáticos y con la presentación de radiografías. 
En la comunicación del doctor Vital Aza, intervinieron los doctores García Orcoyen y Campuzano. 
Comité turístico de Prensa 
París, Domingo Ravenet, que se encuen-tra de paso por Madrid. La exposición puede visitarse todos loa días laborables, de seis a nueve de la noche, hasta el 23 próximo. Un homenaje.—Hoy, a las dos de la tarde, se celebrará, en el Círculo de Be-llas Artes, un banquete en honor d« los 
Sala cuarta. Ley caza. Letrado, señor] Rato. Lesiones. Letrados, señores Rico: y Torralba. 
AUDIENCIA TERRITORIAL Sala primera. Don Miguel Pérez con doña Jesusa González y otro. Tercería; dominios. Doña Romana Lorenzo con 
y don José Lozano. 
redactores de "Economía", los señores don Pablo Cid. Reclamación pesetas. Don don Pedro Rico, don Antonio Las Heras Miguel Mora con don Agustín Herrero. Nulidad de actuaciones. Sala secunda. Don Celedonio Cepero con la Compañía de los Ferrocarriles del Norte y otro. Reconocimiento de Dere-1 ' cho. Letrados, señores Ossorio y Gallar-i Aprendan a confeccionarse sus sombre- v Laoiedra La Academia 
i S E Ñ O R I T A S ! 
Se ha constituido en París, en la léfono 43334. tranquilamente, se volvió a la cuadra, i "Maison de France", anexa a la Oficina «abía hecho el reparto de leche a sus Nacional de Turismo, el Comité turísti-{Ĵ ô anos. Nos habla también de otro co de la Prensa Internacional, que fim-aoallo, tan temeroso de los perros, que \ clonará como un centro acogedor de pe-«5$ preciso que el conferenciante apren- i riodistas y escritores extranjeros de -ese a ladrar para que, acostumbrán- paso por la capital de la vecina Repú-sose a los ladridos el caballo, fuera po-lblica. 
00 a poco perdiendo ese temor. 1 La "Maison de France". en atenta 
Xvr*^%^^l™*r¿£^^ Contencioso. Don Ricardo Piccio con 
} l f ^ : \ ^ l x & ' 8- Pidan detalles al t9- la Administración sobre revocación acuer-do del T. E. Administrativo Provincial de 21 junio 1927 en expediente de ejer-cicios indebido de Industria de Café-Restaurante. Sala segunda. Don Domingo del Cas-tillo con don Marcelino de Diego y el Ministerio Fiscal. Tercería de dominios. Letrado, señor Romanos. Don Ilumina-do Cañadilla con doña Luciana Recio. Desahucio 
C O M U N I O N E S PRIMERA CASA EN TRAJES, LAZOS. BANDAS. GRAN SURTIDO 
B U T R A G U E Ñ O 
FUEN CARRAL, 22, 
Velemos p@rqu@ les niños 
se limpien los dientes o 
diario para que los con-
serven en buen estado, 
masauen y digieran bien 
y se libren de enfermeda-
des debidas a faifas de 
aseo byeah 
isfe pp®b!sms de higiene y 
sanidad no está entera-
mente resuelto todavía en 
las ciudades y es muy vivo 
en amplios sectores 
España rural. Los maestros 
se esfuerzan en resolverlo 
y los padres deben ayu-
darlos. Aun hay padres 
indiferentes, y es necesario 
Qué l̂ele?» de Mito* 
Para tal labor educadora, 
Dem es ideal por su sabor 
a menta dulce, su acción 
y la suavii 
con que 
TUBO, 2 PTAS. 
PEOUEÑO. 1,25 
IlMBí* APAK.c 
Miércoles 13 de abril de 1932 (6) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXII.—Nüm. "í.OS;} 
C o t i z a c i o n e s d e a y e r 
INTERIOR 4 POR 100.—Serie F 
(63), 62,75; E (63), 62.75; D (63), 62.75-
C (63.10), 63,25; B (63,10), 63,25; A (63,10) 
63; G y H (63,10). 63. 
EXTERIOR 4 POR 100—Serie D 
(75.50), 76,10; C (75,50), 77,75; A (79). 79 
AMORTIZARLE 4 POR 100, CON 
IMPUESTO.—Serie C (71). 72,50; B (71), 
72,50; A (71,25), 72,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900. CON 
IMPUESTO.—Serie E (86,25). 86; D 
(86,50). 86; C (86,50), 86; B (86.50), 86; 
A (86,50), 86,25. 
comercial y financiera 
En Madrid, 298 millones, y en provincias, 330. No se admitieron 
pignoraciones. Tendrá que verificarse el prorrateo. En el Banco 
de España no hubo gran animación. El gobernador del Banco y 
el ministro de Hacienda, satisfechos 
Ayer se verificó la suscripción del Em-¡en el ambiente de modo tan perjudicial 
AMORTIZABUE 5 POR 100 1917, CON Pr®stito de 500 millones de pesetas enty que tenía su origen en sucesos de ca-
IMPUESTO.—Serie C (79,75), 80,'25; B obligaciones del Tesoro, a la par, al 5,50 rácter político. Por otra parte, esta no-B' 
(80), 80,25; A (80), 80,25. iP01" 100 Y al plazo de dos años. Fueron 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926, SIN suscritos 628 millones en la Central y Su-
LMPUESTO.—Serie C (90), 90; A (90), 92 cúrsales del Banco de España. AMORTIZARLE o POR 100 1927. SIN 
IMPUESTO.—Serie E (91), 91; D (91,35). 
91; C (91.25), 91,15; B (91,25), 91,15; A 
(91,25). 91,75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F (76.90) 77; E 
(76,90), 77; C (77), 77,05; B (77), 77,05; 
A (77), 77. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (64), 63,90; E (63). 
63.90; C (64,75), 64,75; B (65), 64,75; A 
(66). 66 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928. SIN 
IMPUESTO.—Serie C (75,25), 75,75; B 
(75,25), 75,75; A (75,25), 76. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (80,50), 80,15; B 
(80.50), 80,15; A (80,50), 80.15. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (89,75), 89,75. 
RONOS ORO.—Serie A (227), 225,50; 
B (227), 225,50. 
FERROVIARIA 5 POR 100.—Serie A 
(85,50), 85,35; B (85,50), 85,35. 
DEUDA FERROVIARIA 4,50 POR ICO 
1928. —Serie A (76,25), 77,25; B (76,25), 
77,25. 
DEUDA FERROVIARIA 4,50 POR 100 
1929. —S°rie A (76,25), 76,25; B (76,25), 
76,25. 
AYUNTAMIENTOS. — Mej. Urb. 1923 
(80), 79,50. 
GARANTIAS POR E L ESTADO. 
Trasatlántica, 1925, mayo (79,50), 79; 1926 
(84.50), 86,50; Tánger-Fez (95), 94,50; em-
préstito Austria (98), 98. 
CEDULAS—Hipotecario, 4 por 100 
(79,25), 79,50; 5 por 100 (87), 87; 5,50 por 
100 ( 94,15), 94,15 ; 6 por 100 (99,85), 99,90; 
Crédito Local, 6 por 100 (83), 83 ; 6 por 
100, interprovincial (95), 95. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJE-
ROS.—Empr. argentino (94), 93,75. 
ACCIONES.—Banco Español de Crédi-
to, contado (240), 240; ídem Hispano 
Americano (200), 160; ídem Previsores 
(80), 80; Cooperativa Electra A (120). 
120: ídem B (122), 120; Mengemor (160), 
160; Alberche, ordinarias (74), 74; Tele-
fónica, preferente (101,75), 101,75; ídem, 
ordinarias (104). 105,50; Rif, portador, 
contado (344), 344; Guindos (405), 405; 
Petróleos (103), 103; Española Petróleos 
(36), 35.25; ídem, fin corriente (36,25). 
35.50; M. Z. A, contado (186). 185; ídem, 
fin corriente (186,75), 185.50; Metro (138), 
137; Norte, contado (279), 279; ídem, fin 
corriente (280), 278; Madrileña de Tran-
vías, contado (101,50), 101,50; Altos Hor-
nos (79), 84; Explosivos, contado (761), 
756; ídem, fin corriente (763), 758. 
OBLIGACIONES. — Alberche (92), 
92,25; H. Española A (82), 82.50: Chade, 
6 por 100 (103,25), 103,35; Unión Eléc-
trica, 5 por 100 (90), 90; ídem, 6 por 100 
1930 (100), 100; Hieres (88.50), 88; Norte, 
primera (51), 52; Esp. 6 por 100 (87,25), 
87; Prioridad-Barcelona (52,25), 51,75; Ali-
cante, primera (212), 212; Central Ara 
gón. 5 por 100 (85). 60; Española de Ps 
tróleos (94,50), 94,50. 
Moneda Día 11 Día 12 
Francos », < 52,15 52,10 
Suizos i 257,40 257,40 
Belgas „. 185,10 185,20 
Liras 68,05 67,90 
Libras 49,95 50,00 
Dólares * 13,22 13,20 
Marcos oro 3,125 3,125 
Esc. portugueses...» 0,4535 0,453 
Pesos argentinos....* 3,40 3,38 
Florines 5,3525 5,3475 
Coronas noruegas..* 2,6 2,58 
Danesas » i 2,94 
Suecas 2,59 
BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA 12.—Nortes, 280; Ali-
cantes, 185; Andaluces, 20,50; Orenses, 
15.50; Transversal. 20; Colonial, 277,50: 
Cataluña, 7; Gas, 91; Chades, 510; Aguas, 
160; Filipinas, 271; Hulleras, 79; Felgue-
ras, 63,50; Explosivos, 760; Minas Rif, 
242,50; Petróleos, 36; Docks, 155. 
Algodones: Liverpool. .— Disponible, 
4,87; mayo, 4,55; julio, 4,52; octubre, 4,52; 
enero, 4,58. 
NUEVA YORK. —Mayo, 6,16; julio, 
6,31; octubre, 6,57; diciembre, 6,71; ene-
ro, 6,80. j 
BILBAO 
Altos Hornos, 85,50; Explosivos, 760; 
Resinera, 21; Nortes, 279; Sota, 610; Ner-
vión, 510; Española, 159; H. Ibérica, 670; 
yiesgo. 550; Setolazar, portador, 80. 
T A R I S 
Pesetas, 192,25; libras, 96,25; dólares. 
25,3275; francos suizos, 493,75; florines, 
1.026,50; francos belgas, 355,25; liras, 
130,05, rV, ' I 
LONDRES 
'(Cotizaciones del cierre del día 12) 
Pesetas, 50; francos, 96,25; dólares, 
3,80; libras canadienses, 4,205; francos 
belgas, 27,10; suizos, 19,50; florines, 9,375; 
liras 74; marcos, 16; coronas suecas, 
19.45'; danesas, 18 5/16; noruegas, 19 3/8; 
chelines austríacos, 32; coronas checas, 
128,25̂  marcos flnlandeses, 215; escudos 
portugueses, 109,75; Draomas, 300; Lei, 
632,50; Milreis, 4 3/32; pesos argentinos, 
36,50; ídem uruguayos, 29; Bombay, 1 
chelín, 61/32 peniques; Shangai, 1 che-
lín, 8 1/16 peniques; Hongkong. 1 che-
lín, 3 peniques; Yokohama, 1 chelín, 9 
peniques, 
NUEVA YORK 
Pesetas, 7,60; libras, 3,80; liras, 5,15; 
francos suizos, 19,45; francos, 3,95; Ar-
gentinos 25,81; florines, 40,52; marcos, 
23,70. " ? 
VALORES COTIZADOS A MAS DE UN 
CAMBIO 
1 por 100, 1928, C, 76 y 75,75; Española 
de Petróleos, 35,75, 35,50 y 35,25; Explo-
eivos, 757 y 756. Fin corriente: Alicante, 
186 y 185,50; Explosivos, 760, 759 y 758. 
NIVELACION D E OPERACIONES 
L a Junta Sindical ha acordado proce-
der a la nivelación de operaciones rea-
lizadas a fin corriente en Bonos oro de ¡Valdepeñas 
Tesorería, a 225,50. Los saldos se entre- ^^f3-
garán el día 15. 
• - •:::::••:̂ ••::"••r:•:•s•ll!:!•ll!Il•̂ lll!•l!!ll•l:.'•'••' 
S a l t o s d e l A l b e r c h e 
A las diez en punto de la mañana se 
abrieron en el Banco de España las ven-
tanillas para la emisión del empréstito 
de 500 millones de obligaciones del Te-
soro al 5,50. 
Se habilitaron para las operaciones de 
suscripción cuatro ventanillas. En la pri-
mera hora la afluencia de público fué 
escasa, pero a partir de las once, aumen-
tó la concurrencia, aunque no llegó a ser 
mucha la animación. 
Era imposible conocer al detalle la 
marcha global de las suscripciones, en-
tre otras cosas porque no se fijó, como 
en otras ocasiones, la tablilla anuncia-
dora. 
En los corros formados por banqueros, 
agentes y curiosos, se baralaban alguna? 
cifras que no podian ser tomadas como 
oficiales. 
Según manifestó el gobernador del 
Banco, a las once y cuarto las sus-
cripciones en provincias ascendía a unos 
treinta millones y, en Madrid, a la una 
menos cuarto, a doscientos veinticinco; 
pero faltaban todavía pedidos de impor-
tancia. En cuanto a las provincias se des-
conocían aún datos concretos de plazas 
de Bilbao, Zaragoza, Barcelona, Pamplo-
na, etc. 
Él gobernador del Banco manifestó que 
creía que a la una y media o a las dos 
el empréstito estaría cubierto, no obs-
tante lo cual, para cumplir lo que se ha-
bía anunciado, las ventanillas seguirían 
abiertas hasta las cinco de la tarde, ho-
ra en que será cerrada la emisión. El 
goberndor añadió que no se había veri-
ficado ninguna pignoración. 
Al abrirse las ventanillas en el Ban-
co de España se tenían pedidos por im 
porte de 106 millones. 
Según datos recibidos, a la una y me-
dia de la tarde se había suscrito en Ma-
drid, por lo menos, 264 millones, y en pro-
vincias, con arreglo a datos particulares, 
122; en total, 386 millones. 
Nota oficiosa 
ticia de la suscripción sincera habrá 
causado muy buen efecto en el extran-
jero, que en estos momentos ha seguido 
atentamente la operación. Será oportu-
no observar la repercusión que la sus-
cripción del Empréstito tenga en la mar-
cha del mercado del cambio. 
En segundo lugar, añadió el señor 
Pan, debe hacerse constar la actitud del 
Banco de España que, al rechazar las 
pignoraciones, ha pospuesto el interés 
propio al interés colectivo del país. 
E l gobernador y el ministro de Ha-
cienda no ocultaban ayer su satisfac-
ción al ser felicitados. 
El prorrateo 
Como han sido sobrepasados los 500 
millones de pesetas, tendrá que prece-
derse al prorrateo entre los suscripto-
res, dejando a salvo, con arreglo a lo 
estatuido, las partidas menores de 5.000 
pesetas. Por lo tanto, hasta que no se 
haga la selección, no podrá verificarse el 
prorrateo, y no podrán ser conocidos los 
datos definitivos con la rapidez que era 
de desear. El prorrateo quintuplica por lo 
menos el trabajo de los empleados del 
Banco. 
Según datos ayer recogidos, la partici-
pación de algunas entidades en la sus-
cripción ha sido la siguiente: 
Español de Crédito, 90,93 millones; 
Hispano Americano, 75; Urquijo, 25; 
Central, 5; Bilbao, 25 (10 en Madrid y 
15 en Bilbao); Caja de Ahorros de Ma-
drid, 8; Previsores, 3; Instituto Nacional 
de Previsión, 1; López Quesada, 1; Ro-
sillo, 1; Tabacalera, 2,55; Río de la Pla-
ta, 4,264; Monte de Piedad, 2; Banco 
Pastor, 10; Banco de Avila, 3; Banco 
Mercantil e Industrial, 2; Banco Mercan-
til de Santander, 20; Colegio de Agen-
tes de Cambio y Bolsa de Madrid, 500.000 
pesetas. 
Nota destacada ya en la nota oficial 
es el número de boletines de Barcelona, 
y el escaso de Bilbao, donde no ha acu-
dido el pequeño ahorro individualmente. 
Las Cajas de Ahorro parece que no han 
suscrito aquellas grandes cifras que _ en 
un principio se barajaban: no ha acudido, 
,al parecer, la Federación en bloque, si-
El ministro de Hacienda facilito ayer, no que ha jdo individualmente cada 
Caja. 
Por último conviene consignar que en 
a las ocho de la noche, la siguiente nota: 
"La suscripción al Empréstito de 500 
millones de obligaciones del Tesoro, ha 
sido abierta hoy en la Central y sucur-
sales del Banco de España. 
Han sido suscritas obligaciones por 628 
millones de pesetas. 
He dado orden al Banco de España de 
que cierren la suscripción para la cual 
no se ha acudido a ningún artificio, ni 
siquiera al que en distintas ocasiones re-
currieron de facilitar la pignoración de 
los resguardos. 
Sobrepasada la cifra de 500 millones, es 
fácilmente comprensible que podía con-
seguirse que el empréstito se cubriera 
varias veces, pero ello hubiera sido im-
propio de la seriedad del Gobierno de la 
República. 
El Gobierno agradece al ahorro nacio-
nal la muestra de confianza que le ha 
dispensado. Han colaborado resuelta y 
decididamente al feliz éxito de la opera-
ción los Bancos, Cajas de Ahorros y de-
el cuadro precedente de la nota oficiosa 
se registra manifiestamente la situación 
de algunas regiones, en especial de An-
dalucía: Sevilla da menos contingente 
que Avila, y algo más que Soria. 
Barcelona ha sido para muchos una 
sorpresa: parece que en esta ciudad se 
realizó una gran labor de propaganda, 
aunque el ministro señor Carner mani-
festó que no fué excesiva. 
E n p r o v i n c i a s 
BARCELONA, 12.—En Barcelona se 
han suscrito al Empréstito 67.709.000 pe-
setas. Corresponden veinte de ellos a las 
Cajas de Ahorros. 
SALAMANCA, 12.—En el empréstito 
de hoy se hicieron inscripciones por un 
total de 6.306.500 pesetas. Los suscripto-
más instituciones de crédito. Algunos sec-| res más importantes han sido la Caja 
tores de la Banca habían dado signos de 
retraimiento, y me interesa, en debido 
respeto a la verdad, decir que la noticia 
no es exacta. 
Como las suscripciones no han podido 
clasificarse todavía, y de provincias sólo 
son conocidos los totales, no puedo dar 
la distribución de las cantidades suscri-
tas hasta cinco mil pesetas y las de las 
Cajas de Ahorro. 
La distribución por provincias es la si-




Zaragoza , 32.375.5 
Oviedo „ 22.631.5 










































































































de Ahorros, con cuatro millones; el 
Banco del Oeste, con un millón y el 
Banco Cobaleda, con 350.000 pesetas. 
SAN SEBASTIAN, 12—La suscripción 
para el empréstito en esta ciudad, ha 
alcanzado a 22.099.300 pesetas. Solamen-
te la Caja de Ahorosr Provincial, sus-
cribió doce millones; la Caja de Aho-
rros Municipal, dos millones; el Banco 
Guipuzcoano, cinco, y el Banco de San 
Sebastián uno, aparte de bastantes sus-
cripciones particulares. 
* » • 
VALENCIA, 12.—Según nota facilita-
da por la sucursal del Banco de Espa-
ña, Valencia ha suscrito 11.023.500 pese-
tas, con un total de 677 suscriptores, en-
tre ellos, el Banco de Valencia con cinco 
millones. 
RADIOTELEFONÍA 
Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J. 7. 4iJ 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11.15, 
Sintonía. Calsndario astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa de Trabajo. Programas -ie) 
día.—12,15, Señales horarias.—14, Campa-
nadas. Señales horarias. Boletín meteoro-
lógico. Información teatral. Concierto.— 
15,20, Noticias. Indice de conferencias.—19, 
Campanadas. Bolsa. Programa del oyente 
20,15, Noticias.—21,30, Campanadas. Seña 
les horarias. "La verdad sospechosa".— 
23,45, Noticias.—24, Campanadas. Cierre. 
Radio España (E. A. J. 2, 424 metros).— 
De 17 a 19, Sintonía. Selección "La fama 
del tartanero". Peticiones de radioyentes 
Cotizaciones de Bolsa. Noticias de Prensa 
Música de baile. 
BARCELONA (E. A. J. 1, 348,8 metros) 
7,30 a 8,30, "La Palabra".—11, Campana 
das de la Catedral. Servicio meteorológico 
Discos.—13,30, Sexteto Radio.—14, Informa 
ción teatral. Discos. Sección cinematográ 
ñca.—14,20, Concierto. —14,50. Bolsa de. 
Trabajo. —15, Sesión radiobenética. — i9 
Trío Radio.— 19,30, Cotizaciones. — 19,85, 
Curso de gramática catalana.—20, Pro-
grama del radioyente. Noticias.—21, Cam-
panadas horarias. Servicio meteorológico 
Cotizaciones. — 21,05, Orquesta Radio. -
21,20. Música de baile.—22, Radioteatro. 
"Flors i violes".—22,15, Concierto.—24, Fin 
LONDRES (353.3 metros).—10,15. Servi-
cio religioso.—10,30, Programa de Davan-
try Nacional.—11,30, Ensayos de televi 
sión.—12, Concierto.—13,15, Recital de ór 
gano.—14, Concierto de orquesta. Progra-
ma de North Regional.—17,30, Programa 
infantil.—18, Noticias.—18,30, Concierto.-
20, Revista teatral.—20,45, Concierto di 
20, Revista teatral.—20,45, Concierto de 
violín.—22,15, Noticias.—22,35, Música de 
baile.—24, Cierre. 
Programas para 1 día 14: 
MADRID, Unión Radio (B. A. J. 7, 411 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa de trabajo. Programas del 
día.—12,15, Señales horarias.—14, Campa-
nadas. Señales horarias. Boletín meteoro-
lógico. Información teatral. Concierto.— 
15,20, Noticias. Indice de conferencias.— 
19, Campanadas. Bolsa. Programa del 
oyente.—20,15, Noticias.—21, Curso de len-
gua francesa.—21,30, Campanadas. Señales 
horarias. Canciones americanas. — 22,15, 
Transmisión del concierto por la Banda 
de Ingenieros.—23,45, Noticias.—24, Cam-
panadas. Cierre. 
BARCELONA (E. A. J. 1, 348,8 metros;. 
7,30 a 8,30, "La Palabra".—11, Campana-
das de la Catedral. Servicio meteorológico. 
13, Discos.—13,30, Sexteto Radio.—14, In-
formación teatral y cinematográfica. Dis-
cos.—14,15, Revista cinematográfica. Con-
cierto.—14,50, Bolsa del Trabajo.—15, Se-
sión Radiobenéfica.—17,30, Discos.—18, Or-
questa Radio.—18,30, Canciones.—19, Or-
questa Radio.—20, Música de baile.—21, 
Programa del Radioyente.—23, Fin. 
MILAN (331,4 metros).—12, Señales ho-
rarias. Comunicados. Radioquinteto.—12.45, 
Bolsa.—13, Discos.—15,30, Emisión infantil. 
15,45, Música de baile. Concierto por el 
Radioquinteto.—16,50, Periódico hablado.— 
18,05, Concierto.—18,30, Señales horarias. 
Comunicados.—18,31, Concierto. Discos.— 
19, Periódico hablado. Boletín meteoroló-
gico.— 19,15, Concierto orquestal. — 19,30, 
Consejos a las amas de casa.—20, Trans-
misión de ópera. Noticiario cinematográfi-
co. Charla. Periódico hablado. Noticias. 
Cierre. 
LONDRES (353,3 metros).—10,15, Servi-
cio religioso.—10,30, Programa de Daven-
try Nacional.—11,30, Ensayos de televisión. 
12, Concierto orquestal.—13, Programa de 
North Regional.—14, Concierto de orquesta 
retransmitido desde el Hotel Imperial.—15, 
Programa de Daventry Nacional.—17,15, 
Emisión infantil.—18, Noticias.—18,30, In-
formación agrícola.—18,35, Programa de 
North Regional.—20, Vaudeville.—21, Mú-
sica de cámara.—22,15, Noticias.—22,35, 
Música de baile.—24, Cierre. 
•c- * * 
La estación de Ciudad Vaticana trans 
mite todas las tardes, a las siete y los 
domingos a las diez de la noche, hora es-
pañola. 
(Los anteriores programas han sido to-
mados de la revista "Ondas.") 
NUEVA ESTACION DANESA 
La Administración danesa so prepone 
inaugurar en breve una de las estacio-
nes de radio más potentes de Europa. 
Estará situada en Kalunoborg y tendrá 
una potencia de 60 kilovatios, que se ele-
vará a 100 por medio de un equipo mo-
dulador. La Standard Telephones and Ca-
bles, de Londres, se ha encargado de la 
construcción de los aparatos que traba-
jarán con una longitud de onda de 1.100 
metros. 
E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 
Curación radical con las pastillas 
A NT1 EPILEPTICAS 
Pidan prospectos. Apartado 691. 
MADRID 
B E ü H B 3 miiwüüKi m\m 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
Por acuerdo del Consejo de Adminis-
tración de esta Compañía, y con arreglo 
a lo dispuesto en el artículo 13 de los 
Estatutos, se convoca a Junta general 
ordinaria de señores accionistas para el 
día 26 de abril, a las once de la ma-
ñana, en el domicilio social, plaza de la 
Lealtad, 3, para aprobar, si procede, la 
Memoria-Balance y cuenta de Pérdidas 
y Ganancias del ejercicio 193L 
Los señores accionistas que deseen 
as.. -boran depositar sus acciones 
antes del dia 23 de abril, en la Casa 
Social o en uno de los Bancos siguien-
tes: Banco Urquijo, Banco de Aragón 
p Banco Hispano Americano. 
*• Madrid, 11 de abril de 1932. — Por 
m Consejo dej-Administración, Antonio 




Como nota curiosa debo añadir que en 
Madrid los 298.884.500 pesetas están re-
presentados por 5.064 boletines de sus-
cripción; Barcelona con 67.708.500. alrede-
dor de 3.000 boletines, y Bilbao con 
58.949.000, con 353 boletines." 
Detalles de la suscripción 
Pué empeño principal del Banco de 
España que no jugara para nada la pig-
noración en la suscripción del Emprés-
tito, y, según nos comunicó el subgober-
nador del Banco, señor Pan. esta, orden 
ser cumplió a rajatabla-
La suscripción del Empréstito, nos ma-
nifestó el señor Pan, con dinero contan-
te y sonante, ha tenido la virtud de de-
mostrar dos cosas: en primer lugar, que 
la Banca tiene disponibilidades, se ha 
Día 13.—-Miércoles.—La Solemnidad 
de San José.—Santos Hermenegildo, 
Carpo, obispo; Papilo. diocesano; Aga-
tónica, Agatodoro, Máximo, Quintiliano, 
mártires; Urso, obispo. 
La misa y oficio divino son de la so-
Ipmnidad de San José, con rito doble de 
primera clase con octava y color blanco. 
A. Nocturna.—Sancti Spiritus. 
Ave María.—12, misa, rosario y comi-
da a 40 mujeres pobres costeada por do-
ña Consuelo Montero. 
40 Horas.—Parroquia de S. Sebastián. 
Corte de María.—Remedios, en S. Jo-
sé; Salud, en Santiago, S. José (P.) y 
Pasión. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7, a 11, 
misas cada media hora. 
Parroquia de S. Sebastián (40 Horas.) 
8, Exposición; 10, misa solemne; 6 t., 
estación, rosario y reserva. 
Parroquia de los Dolores.—Termina la 
novena a S. José; 8,30, misa de comu-
nión general; 10, la solemne; 6,30 t., 
Exposición, ejercicio, sermón señor Ji-
ménez Lemaur, bendición y reserva. 
P a r r o q u i a de S. Rdefonso.—Idem, 
ídem. 8,30. misa de comunión general; 
10, la solemne con panegírico señor Mo-
lina Nieto; 6,30 t.. Exposición, ejercicio, 
sermón mismo señor, reserva y gozos. 
Parroquia de S. Ginés.—Novena a S. 
José. 6 t. Exposición, ejercicio, sermón 
señor De Lucas, ejercicio, bendición y 
reserva. 
Parroquia de S. Marcos.—Idem, Idem. 
10, misa solemne; 5,30 t.. Exposición, 
ejercicio, sermón señor Sanz de Diego, 
reserva y salve joseñna. 
Parroquia de S. Martín.—Idem, Idem. 
£l3 Qi 10, misa cantada y ejercicio; 6 t., Expo-
910 sic'ón, estación, ejercicio, sermón señor 
gy 5 García Colomo, reserva y gozos. 
Parroquia de S. Millán.—Idem, ídem. 
6,30 t.. Exposición, estación, ejercicio, 
sermón señor De Frutos, reserva y sal-
ve Josefina. 
Parroquia de Stos Justos y Pastor.— 
Termina la novena a S. José. 8, misa de 
comunión general; 10,30, la solemne con 
f i i i H i M i i n i i i n i i i i i 
D E R E C H O S O C I A L 
por Martín Granizo y González Roth-
wos. La obra más completa, indispen-
sable para, conocer el estado actual de 
nuestra Legislación, acabada de publi-
car, completamente al día. 12 ptas. 
E D I T O R I A L R E U S , S . A . 
panegírico señor Moreno González; 6,30 
tarde, Exposición, ejercicio, sermón mis-
mo señor, reserva y gozos. 
F a r r o q n i a de Sta Bárbara.—Idem, 
ídem. 8, misa de comunión general; 10, 
la solemne con panegírico señor Moli-
na Nieto; 6 t., ejercicio, sermón mismo 
señor, reserva e himno. 
Parroquia de N. Sra del Carmen.— 
Novena a S. José. 10,30, misa cantada; 
6,30 t. Exposición, estación, rosario, ser-
món señor Sanz de Diego, ejercicio y 
reserva. 
Parroquia de S. José.—Novena a S. 
Expedito. 7 t., Exposición, rosario, ejer-
cicio, sermón señor Vázquez Camarasa, 
reserva e himno. 
Parroquia de S. Sebastián (40 Horas.) 
Novena a S. José. 8, Exposición; 10, mi-
sa solemne; 7 t., ejercicio, ^ermón se-
ñor Molina Nieto, reserva y salve Jose-
fina. 
Asilo de S. José de la Montaña (Ca-
racas).—Termina la novena a S. José. 
10, misa cantada; 5.30 t., Exposición, 
ejercicio, sermón señor Jaén, reserva e 
himno. 
Agustinos Recoletos (P. de Vergara.) 
Novena a S. José. 8,30, misa armoniza-
da en el altar del Santo; 7 t. Exposi-
ción, rosario, sermón P. Imas, secreta-
rio general, ejercicio y cánticos. 
Calatravas.—Idem, Idem. 10,30, misa 
solemne; 11,30, ejercicio; 6,15 t., ejerci-
cio, sermón. 
E . Pías es S. Antón.—Fiesta a S. Jo-
sé. 10, misa solemne con sermón P. Ca-
ballero, vicario general de las E . Pías 
de España. 
Colegio de la Divina Pastora.—Nove-
na a su Titular. 5 t.. Exposición, coro-
na franciscana, sermón, ejercicio y re-
serva. 
Pontificia.—Novena a S. José. 6,30 y 
8, misas rezadas y ejercicio; 6.30 t., Ex-
posición, estación, rosario, sermón P. 
Chaubel, redentorista, ejercicio, reserva, 
gozos e imposición de medallas. 
S% Pascual.—Termina la novena a S. 
José. 10, misa cantada con panegírico 
señor Estebanell: 5,30 t, estación, rosa-
rio, sermón mismo señor, ejercicio, re-
serva y salve Josefina. 
Sto Niño del Remedio (Donados).— 
11, misa solemne en honor de su Santo 
Titulár. 
Mercedarias de Don Juan de Alarcón. 
Novena a la beata Mariana de Jesús. 
10,30, misa mayor; 6,30 t. Exposición, 
ejercicio, sermón señor Díaz Muñoz, re-
serva y gozos. 
Olivar.—Novena a S. José. 8. ejerci-
cio; 10, misa solemne; 6,30 t., Exposi-
ción, ejercicio, sermón P. Vidal L. Gó-
mara. ejercicio, reserva y gozos. 
nrnP¡Jll|flQ Linóleum, tiras de limpia-
rLnüInllIHü barros para "autos" o por-
tales. Salinas. Carranza, 5. Teléf. 32370. 
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SANATORIO PRIDO DE Giaüft 
Vitoria (Alava). Teléfono 1817 
Cirujano director, Dr. AGOTE 
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B L E N O R R A G I A 
El 99 por 100 CURAN con la 
I N Y E C C I Ó N 
EL ANIVERSARIO DE LA REPUBLICA 
S E CONSIDERA E L DIA 14 COMO DOMINGO 
1lllll•!llll•lllll•lllll•lllll•lllll•¡llll•!ll!l•:llll•<ll!iB;!!ilM;,: HI «111 
P o l í g r a f o " L A B L A N C A 
Patente de invención nú-
mero 47.838. por veinte 
^ños. 
El mejor y mfts econ6-
mico aparato para repro-
ducir escritos, música 
libujos, etc.. hasta 
¿00 G O P I A S , en 
una o en VARIAS 
tintas con UN S O L O O R I G I N A L 
Precio: 80 pesetas. Tinta, tres pesetas 
frasco. Kilo, 11 pesetas. Pídanse pros-
pectos, indicando este anuncio, a 
MOVA F. DE BASTEKRA HERMANOS 
VITORIA (ALAVA» 
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B A N C O D E E S P A Ñ A 
Con arreglo al programa de fiestas 
anunciado para ayer, por la mañana 
14 bandas militares dieron conciertos en 
diversos lugares de la capital. Al me-
diodía se dispararon tracas en todos los 
distritos. A las tres de la tarde se cele-
bró en el campo de Chamartín un fes-
tival deportivo organizado por el Ayun-
tamiento. 
A las cinco de la tarde se celebro en el 
Campo del Moro, de Palacio, la "gar-
den party". Asistieron el presidente de 
la República, jefe del Gobierno, minis-
tros y autoridades acompañados de sus 
señoras. La primera parte de la fiesta 
se dedicó a cantos y danzas regionales. 
Desfilaron el "Centro Filarmónico Eduar-
do Lucena", de Córdoba; "Los vaque-
ros de la alzaba", de Luarca; "Corri 
Corri", de Cabrales; "El perición", de 
Yenes, y los cantores asturianos Buchi-
chi, Botón, Miranda y Claverón; la Sol-
dadesca y los Danzantes, de Soria; un 
grupo zamorano, una rondalla valencia-
na, grupos de Coral de Ruada, de Oren-
se, y 'Anaquinhos de la térra", coros 
charros, danzadores de Cabañar y La-
fuente (Segovia), las orquestas catala-
nas "Barcelona" y "Principal", de Ba-
ges; grupos lagarteranos, otro aragonés, 
gitanas del Albaicín y, por último, ma-
ragatos de Astorga. 
Hubo un intermedio para la merien-
da, que fué servida en una plazoleta 
de los jardines. El jefe del Estado y el 
Gobierno con sus familiares pasaron en-
tonces a una pequeña edificación allí 
existente. Por último, la Banda Repu-
blicana y la Masa Coral interpretaron 
un selecto programa español. 
—En la Casa de la República se re-
partieron 500 bonos de comestibles y pan. 
Programa para hoy 
Por la tarde: Aeródromo de Barajas, 
fiestas de aviación. Primero. Vuelos de 
aviones sin motor: a) Remolque de un 
avión velero "Profesor" por una avio-
Habiendose extraviado el resguardo ineta evolucionando hasta 600 metros de 
^posit0 .92-065, de Pesetas nominales altura, por el señor Albarrán, de 14,30 
loO.OOO en títulos de Deuda Exterior al a 15. h) Remolque de planeador de "Per-
4 por 100, expedido por este establecí- fomance.. "Piuting", por los alumnos de 
miento en 23 de Junio de 1928 a favor|la Escuela de ingenieros Industriales 
de la Fundación ue Soledad Samz Gar-i (con automóvil), de 14,30 a 14,35; c). Lan-
cia, a favor de la Orden Hospitalaria zamientos de planeador elemental "Zo-
de San Juan de Dios, se anuncia al pu-ign^ úe Aero Popular (sistema San-
bheo por segunda y ultima vez, parajdow)) de 14 40 a 14 50 Segundo. Caza de 
que e que se crea con derecho a recia- g.lobog y figuras grotescas, por una pa-
mar. lo verifique dentro del plazo de un trulla de la Escueia de Observadores y 
me*, a contar desde el 6 del mes actual, suelta de globo de 15 5 a 15i30. Terce. 
A i * L]fnFrimera P«Wic^ion del pre-¡ro. Sueif,a de glQhos ]ibres a las í530_ 
senté anuncio en el periódico oficial Cuarto. Evoluciones de una escuadrilla 
pri  
"Gaceta d̂e Madrid" y dos diarios de 
esta capital, según determina el artícu-
lo 41 del Reglamento vigente de este 
Banco, advirtiendo que, transcurrido di-
cho plazo sin reclamación de tercero, se 
expedirá el correspondiente duplicado 
del resguardo, anulando el primitivo y 
quedando el Banco exento de toda res-
ponsabilidad. 
Madrid, 7 de abril de 1932.—El vicese-
cretario, Joaquín Alcaraz. 
BiiaiBiia-üi's u miHiiBü mmim 
LAS MftjOR£9. CN LA FABCtCA, 
34 CAUX DE. LA C A ñ l l A 34 
UliílBIlíflB 
de 15,40 a 16. Quinto. Lanzamiento de 
paracaidns, a las 16,5. Sexto. Acrobacia 
individua', de 16,15 a 16.25. Séptimo. 
Vuelos espectaculares a baja altura, de 
16,30 a 16,45. Octavo. Desfiles de dife-
rentes tipos de aparatos y aparatos ci-
viles en tierra, de 16,50 a 17,15. Noveno. 
Evoluciones acrobáticas de patrulla, de 
17,20 a 17,35. Décimo. Ejercicios de ins-
trucción de un globo cautivo y bombar-
deo de la granja simulada. Escuadra de 
Getafe y aviones del Servicio de Arma-
mento. Grupo antiaéreo, Aerostación Mi-
litar, de 17,40 al final. 
Entrada gratuita. Coches en la Cibeles. 
Por la noche: A las diez, en el teatro 
de la Zarzuela, concierto en honor del 
Cuerpo Diplomático, interviniendo la Or-
questa Sinfónica de Madrid y los orfeo-
¿ M m H . M . H M n . M . . H M M M . . . . . . ; m M ; ; ; , ^ i ? m ! n ^ . « r . e s 
SI Arbós. 
- Primera parte: 1, "Preischütz" (obertu-
r ra), Wéber (Orquesta Sinfónica). 2, "No-
li chebuena" (primera vez), Rimsky Korsa-
s kof (Coral de Bilbao y Sinfónica). 3, 
2|"Euzkel-Ikuskizunak" (cuadros vascos), 
S primera vez. Guridi (Coral de Bilbao y 
SjSinfonica; director, maestro Guridi). 
Segunda parte: 1, "Sagarraren", Busca 
= de Sagastizábal. 2, "Fun, fun, fun". Kurt-
— shindler. 3, "Cuando vienes del campo", 
S Irigaray. 4, "Dos canciones blancas": a), 
S Del rosal vengo, mi madre: b). Bullicioso 
~ era el arroyuelo, Adolfo Salazar. 5, 
"Cuando en la alegre noche de San 
Juan...", Debussy. G, "Ronda", Ravel (or-
feón Pamplonés; director, maestro Múgi-
ca). 7, "Sardana de las monjas". More-
ra. 8, "Itzaya" (el boyero), R. Usandiza-
ga. 9. "La Clara" (canción salmantina), 
Govenechea. 10, "Ama Beguira Itzatzu" 
"Mira, madre, si en la plaza hay más bo-
nita que yo", Zubizarreta. 11, "Cante y 
bola que fa sol" (canción catalana), Vi-
ves. 12. "Bigarren Kale-kale" (pasacalle, 
con "txistus"), Sorozábal (orfeón Donos-
tiarra; director, maestro Gorostidi). 
Tercera parte: 1, "Aleluya", Haendel. 
2, Final de "Los maestros cantores", 
Wágner. 3, Danzas guerreras de "El prín-
Usted no tiene derecho a es-icipe Igor", Borodin (Sinfónica de Madrid 
pautar a sus amistades llevan-¡V orfeones Pamplonés, Coral de Bilbao y 
do un trajo mal hecho y los Donostiarra). 
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toría, Fuencarral y Cervantes y en los 
"cines" Latina, Delicias, Metropolitano 
Monumental, Pardiñas, Bilbao, Argüe-
lies y Flor, se distribuirán en las Te-
nencias de Alcaldía, excepto en la del 
distrito de la Latina, el jueves 14 del 
actual, de doce de la mañana a dos de 
la tarde. A cada peticionario se le en-
tregarán dos entradas, previa la pre-
sentación del contrato de inquilinato, 
cuya renta mensual no sea superior á 
75 pesetas. No se admitirá elección de 
espectáculo ni local, y terminado el nú-
mero de billetes asignado a cada Te-
nencia de Alcaldía se dará por conclui-
do el reparto. 
Se ruega a los peticionarios de billetes 
el mayor orden para facilitar el trabajo 
de distribución de estas localidades." 
Mañana se considerará 
como domingo 
"Ilustrísimo señor: Declarado por él 
decreto de 23 de octubre de 1931 día fe-
riado el 14 de abril para conmemorar la 
fecha de la proclamación de la Repú-
blica, 
Este ministerio ha dispuesto ^ue el 
mencionado día 14 de abril sea conside-
rado como domingo a ^OS^¡Q¿IOS del 
trabajo en las fábricas, tallereS^y demás 
establecimientos, aplicándose, en conse-
cuencia, a dicha fiesta conmemorativa 
lo dispuesto en el decreto-ley de 8 de ju-
nio de 1925 y reglamento correspondien-
te de 17 de diciembre de 1926 sobre des-
canso dominical, con las mismas excep-
ciones establecidas para determinadas 
industrifes y trabajos en las citadas dis-
posiciones y sus complementarias. 
Lo que digo a vuestra ilustrísima para 
su conocimiento y efectos oportunos. 
Madrid, 11 de abril de 1932.—Francisco 
L. Caballero.—Señor director general de 
Trabajo." 
El ministro de Trabajo facilitó copia 
del siguiente decreto, que aparecerá hoy 
en la "Gaceta": 
Artículo único: Se consideran inclui-
das en el artículo 31 del decreto de 26 
de julio de 1929, serie D, tarifas gratui-
tas, con derecho a la percepción de la 
mitad de la indemnización, todas aque-
llas personas que formen parte de agru-
paciones artísticas regionales incluyendo 
bandas de música, orfeones, coros y de-
más que viajen en el mes actual y para 
asistir a las fiestas de la República ba-
jo autorización oficial hasta Madrid y re-
greso a los puntos de procedencia, las 
cuales, en caso de accidente ferroviario, 
habrán de justificar su condición por me-
dio del consiguiente certificado librado 
por el jefe de la expedición con el vis-
to bueno del alcalde de la población res-
pectiva. 
« » * 
La secretaría general de la Subsecre-
taría de Comunicaciones facilitó la si-
guiente nota: 
"Los cuerpos de Correos y Telégrafos 
preparan para el dia 14 un acto que 
tendrá lugar a las doce de la mañana 
en el salón de actos del Palacio de Co-
municaciones como homenaje a la Re-
pública y afirmación de hermandad cor-
porativa. Será presidido por los dos ni-
ños más pequeños de ambos Colegios 
de Huérfanos. Tomaran parte oradores 
de ambos Cuerpos y los niños de los co-
legios de huérfanos ejecutarán varias 
composicionej coral y literarias. 
Una nota de la i. de 
pantalones con rodilleras. Us-
ted debe vestirse en 
, C A S A N O V A L E S 
u i l l o , 117 
que por ©1 precio justo d© un 
traje se lo hace con DOS PANTALO-
NES. Puede elegirlo de 160 ptas., de 140 
Las invitaciones para este concierto de 
gala las distribuye el ministerio de Es-
tado, 
A las diez de la noche, fuegos artifi-
ciales en el estanque del Retiro. 
» • * 
Las localidades gratuitas: 
"Las localidades para las funciones 
X hasta de 115. Así irá usted vestido IgratlJltas el viernes, día 15, a las diez y 
impecablemente, J I media de la noche, en los teatros Come-
1 día, Circo de Price, Ideal, Martín, Vic-
1il!IIBIIIIIBI!IIIBIIIIIB!ll!iBIIIIIBIIII!BliBIII!!fllllllBIIIIIBl!BII!IIBill IIIBIIIIIBillllBIIIIIBIIIIIBII liBüBüüIBüniiüB!!! 
D I A B E T E S 
/ sus complicaciones s© curan radicalmente con el 
V I N O U R A N A D O P E S Q U I 
Que elimina el azúcar a razón de un gramo por día; for-
tifica, calma la sed y evita las complicacionosdia&étlcaa 
Laboratorio P E S Q U I ^ ^ . . ' ¿ p t f i S 
De venta en las far-
macias y droguerías 
Primera enseñanza 
Se nos ruega la publicación de la si-
guiente nota: 
"La inspección provincial de Primera 
enseñanza ruega a los señores maestros 
y maestras de las Escuelas nacionales 
y municipales que se pasen por dicha 
oficina (ministerio de Instrucción pú-
blica) hoy miércoles, día 13, de doce a 
dos, con el fin /de recoger las entradas 
para el festival que tendrá lugar el día 
14 en la nueva Plaza de Toros (Ventas) 
y que forma parte del programa de fes-
tejoa en conmemoración de la procla-
mación de la República. 
También se ruega a todo el personal 
que regenta establecimientos de educa-
ción primaria, que hagan ondear la. ban-
dera nacional y pongan colgaduras en 
las fachadas de las Escuelas, así como 
que si es posible las iluminen durante 
las presentes fiestas." 
Vacaciones 
Ha sido rectificada la orden dada días 
pasados sobre los días que habrán de 
guardarse vacación en las presentes fies-
tas del aniversario de la República. No 
habrá clases ni el viernes, ni el sábado 
próximos. El jueves será el festival or-
íranizado por el ministerio en obsequio 
de los niños de las Escuelas públicas. 
Intervendrán los orfeones y coros lle-
gados de provincias, las rondallas, etcé-
tera, y se distribuirá una merienda a 
cada niño concurrente. Asistirán todos 
los ministros y sus familiares. La ins-
pección ha sido encargada de organizar 
el traslado de los niños, que habrán de 
ir acomnañados de sus profesores. Se 
dispondrán varios trenes especiales en 
el Metropolitano. 
En honor de los Or-
feones vascos 
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R A M A G A 
Clavel. 2 
T A P I C E R I A S D E C O R A C I O N 
Distingüese por su nombre comercial BAMAGA y ¡no tiene su-
cursales ni relación con ninguna casa de artículos semejantes í 
- T--—vfc-^ derecho-con-esto-la duda que - flotaba ciados,, 6. ^ Apartad o 13.350.^ Madrid, jectegiástica.) ^ ; í " ¿ ^ ^ ^ ^ I Nota interesante lt 










Su contención absoluta con anulación de fodó 
peligro y molestia llegándose a la curación racD 
cal en muchos casos. 








M A D R I D 
Director J. C A M P O S 
MEDICO-ORTOPEDICO 
Aplicación cienfffica de Bragueros y aparatos para el mal de Pofl, Escoliosis Co» 
xalgia. Parálisis, Narices y Pies deformes, Ano arlificial. InconHnencia de orina, Impo» 
tencia. Esterilización, Sordera, Vientre. Riñon, Estómago y Matriz caidos, PierndSi 
Brazos, Narices y Orejas artificiales con los últimos adelantos de eminentes médicos r 
Ortopedistas de todas las naciones. c 
En provincias durante el m e s de Abril de 11 a 1 § 
Segovia día 3, Hotel Paris Fomos *Cuenca día 3, Hptel Iberia*Avila dia 10. Hotel £ 
Inglés.-Ciudad Real día 10, Gran HoteUTotedo dia I ? Hotel del Unó^Valladoliíl dia ~-
17, Hotel EspañoUGuadalaiara día 24, Gran Hotel «Zamora día 23, Hotel Amonio, o 
Salamanca día 24, Hotel Pasa ge. 
Consultas por correo: E n Madrid de 10 a 12 TéL 14.581 S 
El Instituto de Ortopedia y Cosmética es un Centro netamen» g 
médico y dincido por cl 0R. J. CAMPOS desde 1911. =» 
Ayer a las nueve y media de la no-
che tuvo lugar el banquete que en ho-
nor de los maestros, directores y Jun-
tas directivas de los orfeones de Bil-
bao, Pamplona y San Sebastián ofre-
ció el ministro de Obras públicas. 
_ Ocuparon la mesa presidencial el se-
ñor Prieto, el ministro de Instrucción 
pública, el director general de Bellas 
Artes, el maestro Arbós, el director del 
Orfeón pamplonés, señor Múgica; el de 
Bilbao, señor Inchausti, y el de San Se-
bastián, señor Gorostidi, y entre los co-
mensales figuraban, a más de los ele-
mentos de las Juntas directivas de los 
citados Orfeones, los más reputados di-
rectores y profesores de orquesta de 
"Madrid, así como los críticos musicales 
de los diferentes periódicos. 
A los postres pronunció breves pala-
bras el señor Prieto, como delegado del 
Gobierno en las ñestas de la República, 
quien saludó a los homenajeados y tuvo 
frases de elogio para los músicos ma-
drileños. A continuación se levantó a ha-
blar el ministro de Instrucción pública, 
que ensalzó el valor cultural de la mú-
sica y destacó el relieve que la espa-
ñola ha adquirido en el mundo. Seña-
ló la influencia de nuestra música po-
pular en Debussy y en los grandes maes-
tros rusos y se lamentó de que con tal 
riqueza y tal tradición no haya surgi-
do en nuestro país una escuela musical. 
Hay, dijo, que rectificar el camino y al-
canzar la unidad rítmica de la armo-
nía y ]a danza, que es la que da a cono-
j cer el "epos". Queremos que España 
l adopte una actitud como Rusia, Alema-
nia y Francia en el aspecto musical en 
el sentido de que el Estado no se des-
entienda del arte, porque esta España 
durante cincuenta años, lo único que ha 
llevado a América ha. sido su arte. Esto 
no se puede hacer sin organismos es-
tatales protectores?. 
Terminó cantando las excelencias del 
"fAivir>re" esnañnl. donde f','1q 61 
..u,„r? ô p̂ -v „,,e en e aba 
la unidad de la cuenca estética españo-
la. Dio las gracias en nombre de todos 
el director del Orfeón pamplonés. 
E l acto concluyó con el himno de Rie-
go y jotas alusivas al ministro de Obras 
públicas, que interpretó la rondalla de 
Pamplona. 
V 
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Icesivos, con tina fatta ti- con 1 •* 1 
E N E R O 
B E A T R I Z . " E l derecho de amar" 
2 0 
lun o lv ido del pensamiento do! amor , fjue 
condic iones , que se aprecian en el diá-idebie1ra loner ni:'13 castigo que el de 
i logo y en la pintura de algunos perso- f l ' a l d a d do loa osj>ecUiíloi es. 
najes_ L a obra de Lope de Vega, con todos 
.estos cambios y con la a ñ a d i d u r a de unosj 
Toda la ideo log ía avanzada de M a x ; E S L A V A . " ¿ A quién le doy la ¡ ve r sos malos al f i na l , que quieren darle 
N o r d a n parece detenerse en estai suerte?" d ign i f i cac ión actual , sobre .ser profanada, 
ahra. v aun incl inarse reverentemente an-: - ^ I . . j •.. P'erde sU nob,P/,a y su in1<íncion para no. 
te 'a s u s t i t u c i ó n fundamenta l de la fa- ^ un f ^ 1 ^ com^o a l mismo t iem- ser mas que el relato de una a i rada ven-i 
tc..: ,po que disparate teatral , de los s e ñ o r e s ganza popular . 
n,l..,ta• i i J: i f ; „ , J-*: i i ™„ Es t i emera y Abad, que ni llega a tener! r>ara ello no dign f ica y defiende el ma- , , - • i J . . • . „ •', - verdadera comicidad y contextura esce-l i r in ionjo . para M a x ISordan aun son su- • c •„•» •/ i u-i L'", . •, „, ,, , , . . . _ nica. Es un conjunto torpe y deshilvana-, .«priores los derechos de los h i jos : en . . . .J. n j 1 ^ j v,^ J „ t.^^1 • ^ , ,„ „. do de lo peor de! genero, l leno de proca-«ras de ellos ha de sacrificarse todo, has- • , , ^ J . • . _ j ^ . ^ j ; . ¿ _ j . , : j _ ' cidades y v e r d u l e r í a s , que van muy de 
'la R A O Q ^ P F ^ F T A S ! Cwactóñ de plazan en-'la «nspeodón.-^cifc. p1iWica,: a c o m ^ a a s " t e do^-
í \ j t \ U l \ J V O l L l U L á i r \ t J Atendiendo a lis necesidades del servi- mentación que acredite reunir las con-
! A D A T? A T A . ^ A ^ A O ^ A T ^ . ^ ! ció, dentro de tas posibilidades que ofre- Aciones ̂  aníea atadas ^ d^ I a / e r t ^ c a . 
tf. 8 
la la jus ta i n d i g n a c i ó n del mar ido cuan-
F E B R E R O 
V I C T O R I A . "Carracuca" 
do 'a fa l ta ha sido consumada, hasta el 
uudor de la mujer que se considera indig-
acuerdo con las desnudeces p l á s t i c a s y 
i ^ : ^ con escenas que l indan con la p o r n o - l 3 
na de ia f a m i l i a y quis iera h u i r y escon- ^ 
dtr si; v e r g ü e n z a . Precisamente ese se-
rá su castigo y su e x p i a c i ó n ; todo antes 
U n poco d í í s h c c h a e inc ie r ta , es con I 
todo esta comedia de don Luis Fer- ' 
n á n d e z de Si-villa un canto s i m p á t i c o a 
M A R A V I L L A S . "Las mandarinas" 'i1 bondad t í m i d a , encogida y bobá l í cona 
de un personaje que por la fuerza de un 
que un e s c á n d a l o caiga sobre los hijos 9 8 E n t r e rovisí-a y disparate, dispara- amor honrado se convierte en algo posi-
inocentes. te en todo' hasta en g e o g r a f í a , ya t ivo y d i n á m i c o que trae como conse I 
Claro que a esta c o n c l u s i ó n t an d.; Que los autores, s e ñ o r e s B e r g a m i n y Ga- cuencia el rasgo bello de un f iacr i f ic io . 
acuerdo con los pr incipios crist ianos Ue-jtel í t , se confunden bastante entre la Ch i - E n este t ipo bien visto y sentido, y en i 
ga Nordan por derroteros completamente na y el J a p ó n . E n medio de tanta con- la grac ia del d iá logo , breve, flexible y 
laicos, que hay escenas de na tu ra l i smo fus ión , las escenas, chistes y frases m á s j a b u n d a n t e en chistes e s p o n t á n e o s y d i ! 
no p l á s ü c o , pero si de concepto y a lgu obscenos, m á s descarados y m á s grose-, ingenio, e s t á toda la fuerza de la come ' 
ñas ideas subversivas; pero el co lofón de i ros, sin que ia gracia y la t ea t ra l idad pa- idia , que en el desarrollo t ea t ra l peca de 
que en el t a n cacareado derecho a amar ' r ezcan por n inguna parte . j inc ie r ta . desproporcionada y confusa, has-
hay un g r i t o de e g o í s m o y de l i v i a n d a d , I n p A ^ T D I V «'i I • • «j'ta. dar en un ep í logo , verdadero po.^ii/o. 
casi desvanece el mal efecto de esas con- t>r./\ 1 K1Z. . L o que la mujer quiere |d€ corte y t é c n j e a d is t in to del to ta l de 
cesiones a su ideo log ía y a su é p o c a . V e r s i ó n a rgen t ina de la comedia de lia. obra, que só lo en el chiste y en la v i s , 
E l t iempo ha dejado su huella en la ^* Et ienne R.ey y A l f r e d Savoir, se c ó m i c a de los actores encuentra defensa; 
comedia; pasada de procedimientos y d3 han perdido algunos valores, sobre todo posible, 
t écn ica , escueta, un i l a t e ra l , dec lamator ia de d i á logo , que es el todo en el moderno 
y e n f á t i c a , pesa como un largo discurso . teatro f r a n c é s , porque el asunto, una es-
repart ido entre varios oradores. ¡ cen i f i cac ión m á s del an t iguo proverbio, 
,,_ . (no tiene noveaad. Verdadera i nmora l i dad ; 
C E R V A N T E S . Latigazos no hay en la comedia, pero sí ese atre-1 
m m m s m m m m r - m m m m m m l 
V E R A N E A N T E S 
T ^ ^ i ^ ^ r r c ; Compra r vuestros hoteles y terrenos en 
Don Enr ique B . M a r t í n ha sentido y n i i c n t o f r a n c é s ese olvido de que exis-i la3 coloni.ls de p o z U R L O . con Ín t e r - , 
-- el desenfado con que inge- venc¡ÓN DEL A TO SPÑOR I A , C A S , que 
os p r o p o r c i o n a r á verdaderas gangas. LU-
GAS. E s t a c i ó n Pozuelo. T e l é f o n o 
iWiiiiniiBiiiniü t i ; ; B 
2 3 ^nT p rofunda i n d i g n a c i ó n , ' m u y " j u s " te la moral ^ i s f    
ta y m u y noble, ante el e s p e c t á c u l o de tejidamente se hace bur la de todo, 
sociedad actual , y especialmente ante ¡a FSPAÑOL "Fuenteoveiun 
educac ión de la j u v e n t u d f r ivo la e I r r é s - ^ . r u e n i e o v e j u n 
pon:-?.blp. L a i n d i g n a c i ó n le hace e m - i ' J A M á s que una r e f u n d i c i ó n de la <-•>- 1 9 6 0 
prenderla a latigazos con estas cosas; ¡ media do Lope de Vega, p a r e c e j ^ . . . 
pgos latigazos no t ienen la genera ¡una d e s a r t i c u l a c i ó n intencionada, inexp l i - L / p O S I C l O n e S y COFICUrSOS 
lidad suficiente, porque los personajes no ¡cab le . V e n í a el s e ñ o r L ó p e z A l a r con la 
son tan representativos como fueran me- imanera fáci l de respetar lo m á s posiblej 
nester, y el au tor se encuentra ante un i el desarrollo del o r ig ina l , mediante la es-j Telégrafo?.—Segundo ejercicio. Pun-
caso completamente aislado que, a d e m á s , c e n o g r a f í a s i n t é t i c a ; por un respeto, i n - | t u a c i ó n m á x i m a , 16; m í n i m a , 5: mayor 
no tiene eficacia tea t ra l , porque el au- | concebible en estos tiempos, a la un idad i obtenida. 9,60. 
tor insiste en escenas y situaciones muy!de lugar , se ha reducido todo a una solaj A p r o b ó ayer don Salvador V i d a l Coll.p 
vistas. E l in ten to es noble, y el s e ñ o r d e c o r a c i ó n , para lo que ha sido precisoj n ú m e r o 239, con 5.20 puntos. |; 
Martin, que es novel, mues t ra excelentes deshacer la comedia, p resc indi r de episo-i V a n aprobados 59. 
A P A R A T O DOS L A M P A R A S C O N A L T A V O Z 
Se t r ans fo rman aparatos de b a t e r í a s a corr iente cont inua . 
A V E M A R I A , 44 (Portada verde). Teléfono 70151 
n K'ii niiimüaüüWiüWiiiiKüüB ::B: : • : VH.. S O m m á m & m i m a a a 
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A N I V E R S A R I O 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
MANUELA DIEZ BE BOSTAI 
V I U D A D E G A L L O 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 4 d e a b r i l d e 1 9 1 5 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Su hija y demás familia 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar 
su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 14 en la parroquia 
de Santa Bárbara: el 15 en Nuestra Señora de Lourdes, 
(Fortuny. número 21) : San Jos€ de la Montaña (calle de 
Caracas ) ; el 16 en las Salesa- Realcí. (Santa Engracia. 0 
y 10) ; el 17 en la iglesia del Beato Orozco y el 18 en San 
Fermín de los Navarros, serán aplicadas por su eterno des-
canso. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en 
la forma acostumbrada. 
. cen los c r é d i t o s que para la o r -an iza cion del R e - i s t r o de Penados tonque 
' c i ó n d» la I n s p e c c i ó n do Pr imera ense-' no e s t é n en la ac tual idad en el servicio 
1 fianza figuran ten la v i e n t e ley de P r e - ¡ ac t ivo de la e n s e ñ a n z a . H a r á n asunis-
• supuestos, en la - G u c c l a " de ayer se l i n o entrega de 50 pesetas en la hao in ta -
i publica una d i spos i c ión del ni ini .s ter io | c ión del ttiin'isterio para c u b r i r los gas; 
i de I n s t r u c c i ó n p ú W i c a ordenando se tos, recibiendo un recibo que se lia ora 
creen cincuenta plazas de inspectores y j d e presentar en el mismo plazo^ de los 
i otras tantas de inspectoras- que se dis- veinte d í a s concedidos en el Regis t ro 
' t r i b u i r á n §égú(ü el estado que acompa .r;vnei-al del min i s t e r io . _ _ 
I ñ a a la d i spos i c ión . Las tales plazas se Los maestros nacionales a c o m p a ñ a r a n 
: p r o v e e r á n poi concurso previo de t ras I uno Memor i a expl ica t iva de su labor en 
• lado entre los actuales inspeclores cu la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y utio o v a n o s 
: servicio act ivo, a e x c e p c i ó n de las dos, informes de la I n s p e c c i ó n profes-onal 
, creadas en M a d r i d y en igual n ú m e r o ¡ q u e bajo su responsabil idad dé test imo-
i en Barcelona, que se a d j u d i c a r á n me-1 t i lo de los extremos que comprenda la 
| d iante concur r .o -opos ic ión . M - m o r í a . Se p o d r á n presentar t amoien 
Resuelto el enneur. o, las inspectoras 
' s e r á n colocadas inmedia lamento en sus 
nuevos destinor,, pero no a s í los inspoc-
; lores, que no p o d r á n ver i f icar el t ras 
lado hasta el 31 de j u l i o p r ó x i m o . 
Hecha esta p r o v i s i ó n previa de j i l a - : f l u i r mayor n ú m e r o que el de plazas 
zas, se a n u n c i a r á — y asi se hace—a m í e ! nmmr iadap no pudiendo formularse re-
vo concurso entre los maestros norma \ c l a m a c i ó n a lguna de derecho por la 
les procedentes de la Escuela de Bs t i i aprobaie ídn de a lguno o algunas de las 
I dios Superiores del Mng i s l e r io en ex-[par tes de estas oposiciones, 
f! p e c t a c i ó n de destino y con derecho a é ¡ ' E l T r i b u n a l q u e d a r á formado por los 
para proveer los dos tercios de las p l a - j ' n s p e c t ó r é s superiores d o n Fernando 
zas de inspectores de entrada, o sean. Sáin?. í p r é s i d e n t e ' ) y don A n t o n i o B a -
31, dotadas con el sueldo anual de 4.00U; Uesleros: por la inspectora de P r i m e r a 
pesetas, y que r a d i c a r á n en las pobla- e n s r ñ n r d o ñ a C a r ^ n Casti l la , d o ñ a 
clones donde hayan dejado vacantes los! Mar í a del Rosar io V i l l a , profesora de 
inspectores precedentes o las plazas que! Escuela N o r m a l , y don A l v a r o CionvA-
h.-.biende sido anunciadas no hayan sido, lez. maestro nacional . Como suplentes 
sc l i r i tadas . f iguran don Lorenzo Luzur iaga . don M o -
Con arreglo al decreto de 2 de oc tu- jdes to Medina, d o ñ a Elena Gonzalo, d o ñ a 
bre ú l t i m o ¡ t a s a d o se convoca t a m l t i r n : ' " 'oncepc ión Majano y don V i r g i l i o Hue-n . 
para proveer "el te rc io restante de l^j ^ Í i m « » W 
plazas creadas o que hayan quedado va I—'. . / - . Y T / ^ r t ^ T A T'^r-
can-e? como consecuencia de. los ante- I T l G I O r ' ^ ¿ i w ^ O L A 1 fl« 
riores concursos, a c o n c u r s o - o p o s i c i ó n fi-
los trabajos que deseen sean tenidos en 
cuenta. 
Terminados los ejercicios, el T r i b u n a l 
formara la l is ta de aspirantes por orden 
de m é r i t o s , debiendo abstenerse de i n -
bre ent re los maestro;- nacionales me-
, ñ o r e s de cuarenta a ñ ó s de edad que 
j acrediten cinco de buenos servicios en 
| propiedad on escuelas p ú b l i c a s , y los 
¡ maestros normales procedentes de. la su-
j p r i m i d a Escuela de Estudios Superiores 
del Magis te r io . 
E n el plazo impror rogab le de veinte 
d í a s , a contar desde la p u b l i c a c i ó n — d í a 
de ayer—, quienes aspiren a ser admi-
t í a o s como opositores p r e s e n t a r á n sus 
L ó p e z 
T o m a d 
es el que elabora. 
C o b o s Génova' 4- MoHho-
T e l é f o n o 3fl!3" 
insuperable chocolate. 
LA JL¿ \ j r ^ 
y ESPONJAS; E l sur i ido m á s completo 
para (odos usos. 
M O K E X O . — M a y o r , n ú m e r o 35. Para esquelas: H I J O S D E R A M O N D O M I N G U E Z , BarquIl lQ. 3!). T e l é f o n o S M l f r ] f c ^ t á n c i a a en el min i s t e r io de" I n s t r ü c -
•^liRIIII'BllilIBIlIliBIIIWIlilliaillliBlllliB!»:!!!;!!!!»!^ Bi!IIIBllillBiiB!lillBlíiilB^IBiiiüBSIiBlil;B:illlfllll!l^ 
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Hasta 10 palabras , . . . . r . i . 0,60 ptas. 
Cada palabra más 0,10 ** 
Máa 0,10 pías, por inserción en concepto de timbre. 
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A G E N C I A S 
V I G I L A X C I A S , infonnaciones delicadas, 
InvestiKaciones por jefe Pol ic ía jubilado. 
Costanilla Angeles, 4, duplicado. (5) 
DOXCKIXAS, cocineras, muchachas i n -
formadas, cuartos desalquilados, amue-
blados, facilitamos r á p i d a m e n t e . Fuenca-
rra l , 94, duplicado. ( V ) 
A L M O N E D A S 
L I Q U I D A C I O N . Despacho, 260 pesetas: co-
medor jacobino, muchos muebles, bara 
tisimos. P a r d i ñ a s , 17. (T) 
V E G P I L L A S . Camas doradas, muebles. 
Desengaño, 20. Veguillas (esquina Ba-
llesta). (.10) 
A L M O N E D A , comedor español , despacho, 
comedor jacobino, alcoba jacobina, ca-
ma dorada, muchos muebles. Desenga-
ño, 12, entresuelo. (2) 
POR ausentarme vendo comedor completo, 
espejos, s i l ler ía , mesillas noche, autopia-
np y objetos; urge rea l izac ión. San Ber-
n?rdo, 2. (2j 
P A U T I C ü L A R vendo todo piso. Torri jos. 
30. (8) 
GKAMOFOXO maleta, 85 pesetas (costó 
300). Goya, 77. (3) 
EXTRAN-JKf.íO, todo piso totalidad o par-
te muebles a r t í s t i cos , objetos lujo. (Re-
serva derecho admis ión ) . Zurbano, 17. 
( V ) 
URGENTISIMO, alcoba, bronces, tresillo, 
fuero b a rgueño , tresillo dorado, cuadros, 
esquiadora, trovador, autopiano, gramo-
la. Recoletos, 2, duplicado. (20) 
GRAN liquidación de armarios jacobinos, 
desde 110 pesetas. Pelayo, 35. (T) 
COMEDOR jacobino, 7C0: lunas,, 600; des-
pacho esoañol . 450: jacobino, 500; tresi-
llos, 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate-
sanz, (7) 
A L Q U I L E R E S 
DESPACHO bien amueblado, cien pesetas. 
Libertad, 2, principal Izquierda. (5) 
A L u i i l L O lujoso piso amueblado, calle am-
plia, p róx imo Glorieta Bilbao. Teléfono 
94585. (T) 
PISO esquina. Confort, ascensor. Inmedia-
to Génova. 225 pesetas. Covarrublas, 3. 
( A ) 
HERMOSA tienda, 200 metros, 300 pese 
tas. Ayala, 47. (3) 
PISO gt-ande. Confort. Garages. Ferraz, 
44. Teléfono 34838. ( T ) 
CUARTOS desde 55, ascensor. Esquerdo 
10, Francos Rodr íguez, 22. ( A ) 
PISO primero con 100 metros cuadrados, 
azotea. Claudio Coello, 44. ( A ) 
E S Q t l X A Gran Vía . Concepción Arenal . 
3. Tienda b a r a t í s i m a . (2) 
ESQUINA Plaza Callao. Miguel Moya, 4. 
Exterior. 325. Apropiado oficinas y pen 
sión. (2; 
AMlJKBLADO 250-305. Arango, 4, tercen, 
B . (2J 
H O T E L magníf ico todo confort, espacioso 
j a r d í n alquilo. Prosperidad, buenas co-
municaciones. Teléfono 33235. (3) 
SAN Sebas t i án . Aguir re Mi ramón , 2. A l -
quilase por meses hasta el verano, cua-
tro meses de verano 12.000 pesetas. Tres 
hermosos pisos amueblados, unidos por 
escalera interior. Ascensor, tres baños , 
lavadero, 20 camas, preciosas vistas, Ma 
a n d . Españo le t a , 17. (11) 
TRES cocheras para uno, dos y tres co-
ches. Mendizábal , 3. (2) 
A L Q U I L A S E hotel v j a rd ín , 12.000 pies. 
Principe Vergara, §5. Esquina M a r í a Mo-
lina. R a z ó n : A . F e r n á n d e z . Santa En-
gracia, 109. (3) 
E L Pardo. Alquí lase buen piso amueblado, 
i n f o r m a r á n : Atocha, 92, principal. (3) 
BONITO principal , c i 'n l r íco particular, o 
industria. León, 10. (3) 
A L M A C E N I S T A S de p l á t a n o s , grandioan 
t ienda; con oí icina y s ó t a n o . Agui la , 24. 
( T ) 
COVAl íRUBIAS. 10. Pisos con todo con-
fort moderno para poca familia, dosc íen-
taa cincuenta pesetas. (15) 
M I G U E L Moya, 8 (Callao). Exteriores con-
fort, económicos, tres, seis, habitables, 
lamina? oficinas. (T> 
^ Q l ' I L O habitaciones soleadas desamue-
oladas R s e ñ o r a . Lis ta . 88. (Ascensor). 
(TJ 
^'DO, doce habitaciones, muy solea-
do, oon cuarto de baño. 2C0 pesetas. Fer-
nando V I , 21. (T> 
^m.^vV 1 ^ 0 habitaciones para guardar 
muebles. Veinte pesetas mensuales. San-
to Domingo, once. (T> 
T't-.N'DA espaciosa, dos huecos, vivienda, 
Sntano, muy barata. Porvenir, 5. (T» 
P,i',ro hotel amueblado, gran confort, 
ia jardí l1. b a r a t í s i m o . R a z ó n : Gran-
ja- 5. Parque Metropolitano. (2) 
Cn^RT0S confort, e sp l énd idas habitacio-
R« i?1'6010 des^ iSO pesetas bloque ca-
^as Hilar ión Eslava. Rodr íguez San Pe-
^ « r o . Meléndez Valdés . ( T ) 
^ . ^ ' J - 0 cuartos sin estrenar, casa nue-
fa - y 24 duros, hijo, comodidad, cale-
accion central, tres ascensores, te lé fono; 
SAS. caño. General P a r d i ñ a s , 24 y 26. (3) 
\ w R I O R E S Por Calatrava, 75 pesetas 
cv . a' número ^ (3) 
Cf»n̂  nueva. hermosos exteriores, sol, as-
y,a;.tOT- «año , mirador, 20 duros. Val le-
^eimoso, 90- (3> 
A L Q T I I L A N S E lujos ís imas viviendas ade-' 
cuadas profesionales. Dato, 18. (3) 
A L Q U I L O o vendo hotel. Juan Pradillo, 
14. (Bellasvis'tas). R a z ó n : Alcalá , 35. (T) 
» Í A G N l F Í O p piso hotel. Olivos, 2 (Parque 
Metropoli tano). (T) 
LOCALES para industria, propio Imprenta, 
sin vecindad. Vir ia to , 19, moderno. (T) 
A L Q I J I L A S K linca grande con 4 viviendas 
30 minutos t r a n v í a . Teléfono 50639. (T) 
PISO completamente amueblado, ascensor 
baño, termo, t r a n v í a s 51. Torrijos, 13.1 
(T) 
A U T O M O V I L E S | 
ABONO a u t o m ó v i l e s Graham, lujo. Con I 
ducción, l imusln. Garage. Hermosilla, 42, \ 
Teléfono 53084. (21) 
ICELAGIONO compradores con vendedores 
autos particulares. Abada, 5. Teléfono 
9fi2'.«. (T) 
A B O N A R E au tomóv i l part icular , Fiat , sie-
te asientos, cerrado. Teléfono 11348. (T) 
C V B I E R T A S y c á m a r a s de ocas ión ; espe-
cialidad reparaciones, vulcanizaciones 
"Recauchutado Moderno". Claudio Coollo. 
79. Teléfono 54638. (20) 
A G E N C I A Autos A. C. Gran turismo. A l 
qnilcr au tomóv i l e s lujo para toda clase 
de servicios. Ayala , 9. (20) 
G A R A G E Quevedo. Jaulas Independientes. 
Nave para coches sueltos. Fuencairal . 
164. (21) 
; N E U M A T I C O S de ocasión ! Cubiertas dos 
de 50 pesetas, c á m a r a s desde 71 Repara-
ciones con g a r a n t í a absoluta. L a casa 
meior surtida. Compra, venta y cambio. 
Gonzalo Córdoba, 1. Teléfono 411S4. (21) 
IMOCA m i U T A D O S y r epa rac ión de cu 
bieifas y c á m a r a s , primera rasa de Es-
p a ñ a . Vulcanizados Americanos. Ronda 
Atocha. 23. triplicado. Teléfono 74636. (T í 
K N S K S ' A N / A conducción au tomóvi les , me. 
cán ica . cincuenta pesetas. Escuela auto-
movil ista. Alfonso X I I , 56. (2) 
L A casa Ardid . Génova . 4; baja todos lo.-
n e u m á t i c o s , por rebaja derechos adua 
ñ a s . E x p o r t a c i ó n provincias. (2) 
C A L Z A D O S 
; S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos on bol-
sos y calzados, colores moda, alargados 
y ensanchados. "Ebrox". Almirante , 22. 
(24) 
CALZADOS crepé . Los mejores. So arre 
g l án fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24) 
COMADRONAS 
M A R I A Mateos. Consultas, hospedaje em 
barazadas. asistencia esmerada. Carmen 
41. Teléfono 9SS71. íí") 
ASUNCION G a r c í a . Profesora acreditada, 
consultas autorizada hospedaje, embara 
zadas. Consulten provincias. Felipe V. 
4. (2) 
PMOFKSORA Mercedes Garrido. Asisten 
cia embarazadas, económicas , inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
COMPRAS. 
SKI :NA (Angel J.) . Compro pianos, auto-
pianos, gramolas, muebles. F ü e n c a r r a ) 
10. (3) 
PACO su valor buenos muebles, alhajas, 
a n t i g ü e d a d e s , mantones Mani la , papele-
tas Monte, g r amófonos , discos, m á q u i n a s 
coser, escribir. E s p í r i t u Santo, 24. Com 
praventa. Teléfono 17805. (20) 
A L H A J A S , ' escopetas, aparatos fotográfi 
eos. g r a m ó f o n o s , discos, a r t í cu los viaje, 
papeletas del Monte, gabanes, pellizas, 
trajos. checos. Casa Magro, la que m á s 
paga. Fucncarral , 107. Teléfono 19033. 
V 5 (20) 
AVISO, no deshaga n i malvenda sus alha 
jas, objetos plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15. "An t igüedades" . 
17.487, y Prado. 3. 94.257. (21) 
ESTOS anuncios se admiten en Agem ia 
Sapic. Peligres, 5. (3) 
S í quiere mucho dinero por alhajas, man-
tones de Mani la y papeletas del Monte. 
E l Centro de Compra paga m á s que na-
die. Espoz y Mina, 8, entresuelo. (20) 
C O M P R A V E N T A , alhajas, ocasión, anti-
guas y modernas, oro. plata, platino, pie-
dras linas, la casa que paga m á s . Dol-
dan. Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 
17353. ( I D 
COMPKO muebles, ropa, objetos oro. Telé-
fono 96937. Mej íaa . (8) 
L A casa Orgaz: Compra y Vende alhajas, 
oro. plata y plat ino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Te lé -
fono 11625. (2) 
COMPRO mobiliario, muebles sueltos, ob-
jetos saldos. Estrel la. 10. M;uc.';:iiiz. Te 
léfono 14907. (7) 
.MERODIO. Compra muebles, tapices, ob-
jetos. Teléfono 59823. (20) 
COMPRO mueblen, objetos. P a r d i ñ a s , 17. 
Teléfono 52816. Servicio r áp ido . ( T ) 
¿ Q T ; I E R E vender a buen precio sus mue-
bles, ropas o cualquier objeto? Avise al 
90118. Cervantes. Soy el que más pasra. 
(2) 
C O N S U L T A ^ 
C L R A C I O N E S prontas, al ivio inmediato, 
v e n é r e o , sífilis, purgaciones, debilidad, 
impotencia, espermatorrea. Cl ín ica : D u -
que Alba , 16; once, una; tres-nueve. Pro 
vincias correspondencia,. (5) 
CONSULTA. Mayor, 42. De 1 a 3. Curac ión 
enfermos pecho, pocas inyecciones. ( T ) 
A L V A R E Z Gut ié r rez . Consulta v í a s urina-
rias, v e n é r e a s , sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez-
una, siete-nueve. (.'!) 
D E N T I S T A S 
D E N T A D U R A S . (Especialidad en) \ l v a -
rez, dentista. Magdalena. 2S, prinu-m 
(T) 
D E N T I S I A . trabajos económicos . Plaza 
del Progreso, 16. ( T ) 
ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A de sombreros, corte y confec-
ción de vestidos. Hortaleza, 118, prinei 
pal. (4) 
A C A D E M I A "Balmes". Bachillerato. Dere-
cho. Correos. T a q u l m e c a n ó g r a f o s Ayun-
tamiento Mndrid . Policía. Secretarios v 
oposiciones diversas, ('entro OatOlieo Re-
sidencia Internado, 6 pesetas, todo In 
cluído. -San Bernardo. 2, segundo. Telé 
fono 10236. ( T i 
r A D K E S : Vosotros mismos podéis realizar 
ins t rucc ión religiosa hijos. Mé todo mo-
derno a m e n í s i m o . M i l p á g i n a s sesenta 
graoados, ocho pesetas. P á r r o c o , Carde-
íiosa ( A v i l a ) . (T) 
/, 'KOKESOIt a l e m á n . Lecciones y traduc-
ciones. Te lé fono 16006. (T) 
NTEGESITASK profesor letras para acade-
mia. Escribid honorarios hora, apt i tu-
des, A l f a . Prensa, Carmen, 18. (2) 
ENSC.vANZA taqu ig ra f í a , 10 pesetas men-
suales. Academia Bazapra. Puer ta Sol. 3. 
(3) 
O F I C I A L A M a d a m e enseña confección 
sombreros sepieras, e conómicamen te . Em-
bajadores, 16. Paquita. (7) 
P I N T U R A , dibujo. E n s e ñ a n z a completa. 
P r e p a r a c i ó n ingreso Esencias San Fer-
nando y EÜspcciái dé Pintura, Academia 
España". Montera. 30. (21j 
A C A D E M I A E s p a ñ a . Montera, 36. ll.-.v 
mismo podéis matricularos. Clases de 
Contabilidad. T a q u i g r a f í a , Or tograf ía . 
Mecanogra f í a , cul tura general. Cálculos 
mercantiles. G r a m á t i c a , Ar i tmé t i ca . I n -
glés, A l e m á n . F r a n c é s , Ruso, t r adúce lo 
nes t é c n i c a s y l i terarias. Academia Es-
p a ñ a . Montera, 36. (21) 
COPIANDO taqu i í ; r á l i camen te v u e s t r a s 
lecciones, ap r i s i ona ré i s los maestros. Ta 
qu ig ra f í a G a r c í a l i ó t e . (241 
ESPECIFICOS 
D I A B E T I C O S . Tomad para evi tar azúcai 
Glucemia!. Gavoso. principales farmacias. 
(T) 
UNAS gotas de lodasa Bellot a las comi-
das purifica la sangre y evi ta congestio-
nes. Ven ta en farmacias. (22) 
F I L A T E L I A 
COMPRO sellos antiguos, colecciones, car-
tas, archivo de correspondencia, pago 
m á s que nadie. V i l a . Carmen, 16, entre-
suelo. (11) 
PAQUETES sellos diferentes. Pidan lista 
gratis. Gúlvez . Cruz, 4, Madr id . (2l> 
FINCAS 
VENDO casa en 30.000 pesetas, vale 33.000. 
Teléfono 19410. (24) 
VENDO finca gran ja rd ín , frente pinai 
24,000 pies. Pirineos, 5. (2) 
i ' K O l ' i E T A R I O S : LMspongo capital i-om 
piar casas, buena renta, absoluta serie-
dad. Helguero. Montera, 51, cinco-siet.-('-') 
VENDO Vi l la lba , 74.000 pies terreno, tlen. 
edi l icación todo a 0.20 pie. Teléfono IX'íH. 
(21. 
J O M A R I A arriendo finca o casita terren< 
provincia Madr id , otro punto Castilla 
Escr ib i r : D E B A T E , n ú m e r o 37.441. (T 
HIPOTECA.4 
I IAOO primeras, segundas hipotecas, di 
rectamente propietarios. Escr ib id ; Ro-
que. Goya, 64. (A j 
Compra-venta 
VENDO hotel cincuenta metros Castella-
na. J a r d í n , garage, comodidades. Reina, 
45. duplicado, segundo derecha; once-
dos. Sin intermediarios. (3) 
VENDÓ o permuto magníf ica finca decam-
po. Apartarlo 7.045. (7) 
SIN intermediarlos. Casa nueva, cinco 
plantas 9 por 100 libre, mi tad contribu-
ción. Renta 16.140 pesetas. Precio 20.000 
duros. Ayala. 86. (11) 
PKRSONA solvento administra fincas ade 
lantando dinero sobre usufructo. A n t i -
cresis. Apartado 10.0S2. (3) 
SIN intermediarios, casa 9 plantas, me 
día contribucirm. capitalizada 10 por 100 
por urgencia. Señor M a r t í n e z . Apartado 
519. (3) 
VENDO casa cén t r i ca , verdadera ocasión. 
Apartado 12.215. (6) 
PARCELAS campestres, desde 0,20 pie. 
S i tuac ión ún ica . Plazos. T r a n v í a . Elec-
tr icidad. Co lon i a s - J a rd ín . Pi Marga l l , 7; 
once-una. (2) 
CASAS en Madr id , vendo y permuto por 
r ú s t i c a s . R r i t o . Alca lá , 94, Madr id . Telé-
fono 56321. (2) 
L A m á s amplia in formación de hoteles y 
toda clase fincas en venta l a encontra-
r á en "La Vida en el Campo". Pídala 
Quioscos, L i b r e r í a s o^San Onofre, 5. 
principal derecha; 4 a 7. (9) 
P A R A comprar, vender, permutar casa, 
solares, buenas condiciones, y asuntos 
relacionados fincas, visite Centro Urba-
no Con t r a t ac ión . Montera, 15. (2) 
FINCAS r ú s t i c a s y urbanas, solares, com-
pra y venta "Hispania". Oficina la m á s 
importante y acreditada. Alcalá , 16. (Pa-. 
lacio Banco Bi lbao) . (3) 
OCASION: Magníf ico Ho te l Sierra, valor.! 
50.000 duros, véndese 40.000. admitiendo; 
valores, c r éd i to s hipotecarios. Hotel o| 
casa Madr id . Escr ib i r : Angel Calzada. 
Toledo. 52. ( I D : 
H O T E L C a n t á b r i c o , recomendable a sacer- | 
dotes, famil ias y viajeros. P e n s i ó n desde. 
4 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 8.! 
(20) j 
H O T E L pinar Dehesa V i l l a . Confort , Jar-, 
din garages. Barato. González. P i Mar-
gal!, 7. Once-una. ,(2) i 
H U E S P E D E 
P B K S Í O N M í r e n t x u . Viajeros, estables, 
lu-ibilaciones soleadas. Aguas oorrienles. 
Cocina vasca., desde 7 pesetas. Calefac-
ción. Habitaciones individuales. San Mar-
cos, S. t T ) 
I I . Sudamericano, rebaja sacerdote, esta 
bles, 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo 
Dato, 23. (Gran Via ) . (23) 
I 'ENSION "Angelita". de Angela Cor t é s 
Montera, 30, pr incipal . Teléfono 1537!!. 
Madrid . (23) 
PENSION Alca lá . Alca lá , 38. Magní l i cas 
habitaciones, precio especial para esta-
bles. (23) 
PENSION cén t r i ca , económica . Viajeros 
estables. Pez. 6, sefrundo. Teléfono 19247. 
(231 
ECONOMICA ponsión. baño, te léfono, ad-
mite dos amigos. M a l a s a ñ a , 11, pr imen, 
derocha. xVla<lrid. (2:i» 
M A.I KSTI( i Hotel. Vel&zquez, 19, 60 bañm 
confortable, distinguido, b a r a t í s i m o , al i 
menta ' - ión sana y exquisita. ( T ) 
P A E L L A a u t é n t i c a , preferida, inteligentes 
pialo m á x i m o alimento. Compruébe lo co-
medor Valencia. Cruz. 5. Encargos hos-
pedaje. Cubierto 2.50. (21) 
PENSION Nueva Bi lba ína . De 7 a 10 pe 
seld.s. Todo confort. Mayor, 19, primero. 
(23) 
HKKMOSAS habitaciones, mucha Inz. cor. 
fort, pens ión desde 7,50. trato inmejorM 
ble. Zorr i l l a , 13. principal derocha. La<l. 
Congreso. (2) 
SESORA honorable, dos únicos, cá le la , 
ción, baño, ascensor, exterior, pensiói 
completa. Gaztatnbide, 13, entresuelo A 
(2. 
( ASA tranquila, buen trato, dos, tres aml 
gos. M a r t í n Heros, 35. (2) 
sio.ÑORITA formal , admite 4 huéspedes 
confort, baño . Al tamirano, 16. (T 
I.CIOSO gabinete gran confort, con, sin. 
matr imonio, s eño ra . Fern/indez la Hoz. 2'. 
(T) 
PENSION económica , desde seis pesetas 
trato inmejorable. Montera, 46. principa i 
í p 
SI desea h u é s p e d e s estahles, av í s enos . I ' ro 
ciados, 33. Teléfono 130OS. (3) 
( ¡ R A T U I T A M E N T E damos amplias reía 
clones. Hospedajes todo Madr id . Precia-
dos, 33. (3) 
PENSION Castrefta, confo r t ab i l í s ima . Mi 
guel Moya, 4, cuarto izquierda. (3) 
I I A l i l T A C l O N confort, dos amigos, serie-
dad, ambas partes. Caballero Gracia, 52. 
(3» 
SE alquila bonito gabinete. Puebla, 17 (10 
SE ceden esp lénd idas habitaciones. Carre-
ra de San J e r ó n i m o . 34 duplicado, cuarto 
izquierda. (T> 
P A M I L I A honorable desea huésped estable 
Hortaleza, 84. segundo derecha. (T) 
PENSION Torio. Viajeros estables, faini 
lias. P r ó x i m o Sol, Gran Via. Teléfom 
Carmen, 39. (2ó) 
SESORA, pensión confort, uno. dos ami 
gos, económico. Alber to Aguilera. 34. ( I D 
F A M I L I A distinguida alquila hab i tac iñ i i 
con o s in. Fernando V I . 17. (11 ' 
EN casa part icular , bonitas habitaciones 
soleadas para dos amigos o matr imonie 
pens ión completa. Ballesta, 7, primero 
(2) 
CEDESE h a b i t a c i ó n a caballero. Correde 
r a Baja, 9, cuarto. (2) 
' M A Q ! INAS escribir reconsti-ucción esme-i 
, rada, e.smalt.-'indolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casi! 
; Americana. Pé rez Gaklós , 9. (T) 
. » lALVINAS escritilr nuevas y ocasión v-i 
inmetorahles condiciones Calci i ladom-
¡ Llpsia. repfiraciones, al iónos y limpieza ' 
ali|Uiler. Clases de meeanoírraf ía . Copla? 
ÜttO Hérr-Og. Andrés iMelladn. 32. T-.U 
¡ fono V.r>i43. IT> 
M A O l ' I N A S para coser Singer, de ocasión, 
infinidad do modelos desde 70 pesetas. 
| G a i a n l i x a í l a s 5 a ñ o s . Taller reparaeio-
1 ríes. Casa Sagarruy. Velarde. 0. (22)1 
OCASION: Las mejores m á q u i n a s Singer. 
gai-antizadas. Cava Baja. 26. (V) 
TA I-l.KIÍ ES repa rac ión m á q u i n a s escribir, 
todas marcas, piezas, recambios, abohós, 
composturas. Calles: Toledo. 4, bajo los• 
soportales y Montera, 36, piso segundo, i 
E s p a ñ a Mecanográf ica . Teléfono DOOls. 
(21,i 
MODISTAS 
•SAI-'O". Vestidos, atirieros. 'modelos, ndm: 
timos géneros, hechuras. Montera, 37 
entresuelo. ( T i 
•SAI-'O". Maírnifica colección sombreros se 
ñora. Precios propaganda. Montera, 37 
entresuelo. ( T i 
SAI-O". Se hacen y arreglan ahrlsros d 
pi?l y pieles baratísimos. Montera, 37 
entresuelo. <Ti 
MOOIST.v precios ecnnómk-os. Ar r í e l a , i), 
secundo izquierda exterior. (T) 
M U E B L E ; 
! N O V I A S : A l lado de " E l Imparclal". Di|-
\ que de Alha, 6. Muebles baralisimoa. in 
1 menso surtido en camas doradas, m a d é 
I ra, hierro. (24 > 
SE arre<rla:i camas, colchones y sommiors 
1 Lucha na. 11. Teléfono 31222. (24) 
l ' A C I I . I T A M O S servidumbre seiiamcnt.-
informada. Seño r i t a s c o m p a ñ í a . Precia-
dos. 33. Teléfono 13C03. CO 
J O V E N . 20 año.-,, apurada s i tuac ión , para 
depení i ienle u l i ramar inof í externo, mozo 
comercio, transportes, coche de l ínea o 
cualquier trabajo, l l a fae l . Carretas, 3. 
Continental. (11) 
OCRECESE criado bien informado, modes-
t í s i m a s pretensiones. Preciados, 33. Te-
léfono 1360% (3) 
U l - 'UH 'ESE señor i t a meri tor ia , perfume 
r ía , b i su t e r í a . Buenisimns referem'i:< s 
Preciados, 33. Teléfono 13603. (3) 
SKSOUA cul ta r é g e n i á f i á casa o estable-
iiiiii<-nto, cualquiera localidad. jSscrfbítTi 
Viuda Sancluz. Torri jos. 5. P a p e l e r í a . 
(3) 
GCAHDI.V niuni.-ipal jubilado desea, con 
stTjorÍM, pu r t e r í a o cosa aná loga . San 
Maleo, nú mezo 28. P o r t e r í a . (3) 
l l E I f . M A N A y hermano, cultos, informados 
ofrécense para por ter ía ; Cumpomanes, 11. 
principal . Teléfono 1795$. (T) 
A M A gobiern.. 'von p r á c i i c a buenas refe 
rencias desea casa formal . Juan Bravo 
07».' primero F . (T> 
O l ' K E I ' E S E cocinera, y doncella, ama seca 
vascongada. Centro Cató l ico . Horlalc/.a 
O I ' K ' I A C A sombreros, copia bonitos mo-
delos á. precios económicos . Corredera 
Baja, 23. ( T ) 
! IA( ;0 trabajos mecanográ f i cos . b a r a t í s i -
mos, muy ráp idos . Justi . M a r q u é s Mo-
nasterio, 4. (3) 
CIBKOS. Los que necesite pídalos a l i -
breria E e l l r á n . P r ínc ipe , 16. (3) 
VNl'.NCIO.S y suscripciones para todos los 
periódicos. Clavel. 2. Continental. (3) 
V l o i I . A N C i A S . investigaciones r e s e r v a d í -
simas. Madr id , provincias. Argos. Pue-
bla, 18. Teléfono 90738. ( T ) 
CABALLEROS, camisas, calzoncillos, re-
formas, t a m b i é n admito g é n e r o s . Arrovo. 
Barquil lo, 9, ( T ) 
.{EEOKMA, teñido, sombreros, señora , ca-
ballero, b a r a t í s i m o . Salud, 9. (2) 
íOMISKEUOS señora , caballero, reformo, 
limpio, t íño. Casa Lucas. Valverde, 3. 
(4) 
D C P I L A C I O N eléctr ica ex t i rpac ión radical 
del vello. Doctor Subirachs, Montera. 51. 
(8) 
M A N Z A N I L L A la í lor del Al to Aragón , de 
Montmesa, Manuel Ortiz. Preciados, 4. 
(20) 
94. 
. I¡A o r ACION vista gratis, técnico espe-
cializado. San Bernardo, 2. (22) 
í i K A T I S , g r a d u a c i ó n vista, procedimientos 
modernos técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (11) 
•JOVEN f a r m a c é u t i c o dominando aná l i s i s 
reí íentar ia . farmacia^ pretiriendo pnis 
vasco. Escribid D E B A T E 21.6GÜ. (T) 
T R A S P A S O . -
i 'KASPASO amplio local con só tanos , bue 
ñ a s e s t a n t e r í a s , mostradores y escapara 
tes, s i l o cén t r i co , magnilico t a m b i é n na 
ra Par u o t ra industr ia cualquiera. Im-
perial, 3, Apartado 12:147. Teléfono 13105 
t y i 
T l iASPASO media c toda imprenta ei. 
marcha, poco gasto. Escr ib i r Imprenta 
I Continental . Carretas, 3. (11) 
O P T I C ' i . S i desea adquir i r negocio Comercial, in-
dustr ial , v i s i tónos , informaremos gratui -
tamente. Preciados, 33. (3) 
P E L U Q U E R I A 
I .A Par i s ién , pe luquer ía de señoras , se ha-
cou permanentes garantizadas a seis pé 
setas, Hortaleza, 46 y 50. Teléfono 904211 
(3i 
O N D U L O domicilio. 1.50: Corto polo. Alen 
ra.st. Calle Prado, 7, segundo. (7) 
P R E S T A M O 
PKESTO sobre usufructo admlnlstrande 
lincas. Apartado 10082. (3l 
HIPOTECAS sobre casas en Madr id . B r i 
to. Alcalá. 94. (2) 
MACO hipotecas r áp idas casas Madr id . Te-
léfono 17026. (5) 
R A D I O T E L E F O N I A 
XPAIJATOS enchufables. modelos econó 
micos y de precio. Arreglo y electrilii-a 
ción aparatos cualquier marca. Trnns 
formación receptores alimentadas sectoi 
para, usarlos canino veraneo. Ballesta 
17. (2> 
SASTRERÍA I 
-ÍASTKEIUA Peguero. Hechuras y forro— 
seda de traje completo 55 pesetas. Pr ln 
cipe. 9. entresuelos. (3i 
•iASTP.KKIA : hechura traje, forros. 40 pe 
setas. JéRfts del Valle. 32. (10' 
SASTHKRIA Filgueiras. Hechura traje, 
gabñn , 55 pesetas. Hortaleza, 9, segundo 
(241 
Ol-'KECESE negocio restaurant; 15 años 
establecido, sit io inmejorables. Ocasión 
temporada. Preciados. 33. Teléfono 13003. 
(3» 
A C A D E M I A bien situada 3.000 pesetas, ma 
ferial instalaciones, muebles, todo nuevo, 
costaron 6.00O. tiene de ma t r í cu l a 40( 
mensuales. Dir ig i rse D E B A T E , n ú m e r o 
21.781. 
(T) iKr. i ' .c 'TKOMOTOKES, limpieza, conserva-
ción, r eparac ión , compra, venta. Mós to -
ies. Cabestreros, 5. Teléfono 71742. (20) 
iSAt l.ES. maletas, cajas viajante, arreglo. 
Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
• ;"A<;Í EROS. fajas, muletas, piernas. 
Crespo, or topédico . Remite provincias. 
San Joaqu ín , 8. (22) 
VTENCIO.N. No componer vuestras altia-
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12 (3) 
; i ; VOS ES Progreso, espléndidos regalos. 
Se dan en los mejores comercios. P í d a n -
los. (230 
vsi NTOS judiciales. Consulta seis-ocho. 
Eduardo Dato, 16. G. Ar ias . (5) 
KI.EC.ANTISLMOS sombreros, modelados 
sobre cabeza, ocho pesetas: reforma-, 
cinco. Fucncarral , 32. F á b r i c a . (5) 
M O N F E K K E R , Ondularir-n permanente, 6 
pesetas í c o m p l e t a ) . San Vicente, 39. Te-
léfono 90183. (23) 
V E N T A í S 
Í M j S Á t O N estilo, muebles, vaji l las, diversos 
VARÍO! 
VKNOO libros, al contado, plazos, sin ña 
dor. Dirigirse Apartado 196, Madrid. (22 
KSTC 1)1 A NTK catól ico, pobrís imo, solicitíi 
nyuda económica pairo m a t r í c u l a s . M o r -
no liópez. Apartado 113. (T) 
O-'ICINA Bell iure. para la redacción d. 
docnmpntos. Princesa. fiO. entresuelo. (71 
LAS permanentes de 30 pesetas a 10. Paseo 
Delicias. 17. T ^ é f o n o 74846. ( T i 
AIÍOOADO, s eño r Cardenal. Consulta: tres 
a siete. Cervantes. 23. (3) 
i O M l N I O N , preciosos trajes, lana blanca. 
45 oesotas. Postas. 21. S a s t r e r í a . (3) 
objetos vendo por ausentarme 11 a 1 y 
4 V3 a 6 1̂ . Serrano, 70, pr incipal de-
recha. (2) 
SE vende p iano la -p laño marca Kranich y 
Bach. R a z ó n : Felipe I V . 9, por t e r í a . ( T ) 
CANAUIOS v canarias vendo. San Marcn=;. 
3. Colegio Hispano. (2) 
OKAMOFONO m á l e t á , m á q u i n a coser, o t ra 
escribir, todo nuevx>. Ronda Conde D u -
que, 7, principal. 2. (7) 
LAMPARAS^ 5 pesetas; prerio^as varias 
luces, 15: bombillas, 1 ; vaj i l las objetos 
regato. Ucendo. Infantas, 7. (4) 
V K N i K ) itúiebles antíg^ins, cuadros Arma-
dos y objetos a r t í s t i cos . A v a l í , 86. (11) 
I/K„.; . V A IOCASION puertas hierro para finca v b á s -
.10 K DAIS A. Condecoraciones, banderas, es-; cula pequeña . C o n s t a n t í n ó Rodr íguez , 21. 
padas, galones, coi-dones y bordados am 0 ^ 
uniformes. Principe. 9. Madr id . (22) | 
,. ¡ M AON I CICA gramola jacobina, b a r a t í s i -
A T E N C I O N . No componer vuestras alha ^ Goya 77 (3) 
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12. Poi 1 
t a l . CO ^ ' ' ^ " D nn San Francisco del siglo X V I 
•on car i ta y manos de mar í i ! y dos col-
T R A B A J O 
PENSION Domineo. Agua1? corrientes, te 
léfono. Paño, ca lefacción. 4 a 10 peseta^ l ) p m a n c | a g 
Mayor , 19. (20.11 
Ofeiins 
V.iMl, 150 pesetas mensuales trabajando mi 
' cuenta pmpio domicil io (localidados pro 
i vincias) . Soli< i to representantes. Apar ta 
i do 544. Madr id . (141 
; A O EX TES bien retribuidos, p r ñ c t i r o s er. 
' la producción de seguros, precisamos, di 
rija use sólo por escrito a T e t u á n . 8. por 
; teria. Señor Garc í a . (7' 
¡SI ELDOS fijos. 300-500. trabajando mi 
! cuenta horas libres, residentes pueblos, 
i provincias. Apartado 10.080. Madrid (5) 
'ENSES A N/ ,A , conducción au tomóvi les , me-
cánica , cincuenta pesetas. Escuela A u -
tomovil isias. Alfonso X I I , 56. (2) 
P.ESIDENCIA P.eus (propiedad del Ins t i -
tuto Reus). Por 6 pesetas: desayuno, al-
muerzo (tres platos), merienda, cena C 
platos), lavado, planchado de ropa, as-
censor, teléfono, cuarto de baño . Mayor. 
1 (esquina Puerta del Sol). Madr id . Te-
léfono 19190. (6) 
P E N S I O N Romero, todo lujo, completa 
seis pesetas. Postigo San M a r t í n , fi. (T) 
H A B I T A C I O N E S todo confort. Pensión 
Pi Margall. Avenida ídem, 11 tercero 
(3) 
PENSION Escribano, todo confort. P í a ? . 
de Santa Bárbara.. 4, tercero. (23: 
P E N S I O N coriforl. precio económico. Gu 
ya, 6» segundo. (8) 
MAQUINA 
.MI L T I C O P I S T A "Triunfo". Rotativo Na-
cional. Cuatro modelos diferentes. Mo-
rell, Hortaleza, 27, (21) 
A L E M A N A conocimiento f rancés , Inglés, 
español , co ioca r í a se . Gran Vía, 16. Pen-
ston Algor ta . I T ) 
< H O E E l l mecánico , catól ico, inmejotanies 
i intormes. modestas pretensiones, o í r éue -
; se «-asa panicular . í ' e ié íono áoaál. ( T ) 
S E S O I U T A te rmal s*» ofrece ¡nlcrna p í e l e 
rible para n iños , sabiendo modista. Es-
cr ib id U E B A T E 21.709. ( T ) 
¡ F A C I L I T A M O S servid-ambre informada 
! amas gobierno, doncellas, cocineras, chó-
feres, porteros. Puebla, 18. Teié tono 9073S 
(5) 
F A C I L I T A M O S se rv ídumbr j ! Inftfrmada. 
Ant iguo - Centro Colocaciones Costanillri 
A-hgéles. 4 duplicado 1 •• ' (5) 
JOVEN «4 años , fifrécppe ayuda • '( imará, 
ordenanzn o cosa a n á l o g a . Escribid j>E-
B A T E aümerO 21787. »T) 
Ol- 'IJEí. 'ESE ama seca, p r á c t i c a niños, in-
formada. Preciados, 3Ü. Te léfono. latUfó 
(T) 
PIN T I R A revocos empapelado, euonomiti 
Prosupueslos gra t i s . Padilla, 131. Te lé lo 
no 58U27. {Si 
V - T A K E S , esculturas, religiosas. Viceni . 
' . ' tna Fresquet, JS, Valencia. Teléfono ¡r. 
cc rñrbanó 12312. ( T ) 
r i . T l . M O S alas, completa l iquidación todas 
ex i sicucias. lonjas, paraguas, bolsillos, la 
ñas , bordados, botones, etc. Precios sal-
do. La Golonurtna. Espoz Mina. 17. Cas: 
Playa Angel. (T) 
\ H i l I .ANCI AS, investigaciones reservadi 
3imas Madi ul-provincias. Argos. I 'u . hl.. 
1S. Telelono 90738. (5) 
r o i . O C A C i O N . interesaremos en negoci< 
ani iguo a persona aporte al mismo IO.IMH 
pesetas, dándo le importante cargo adnu 
nistrat ivo. I n f o r m a r á n : Puebla, 16. Te 
ié£ono *c'.n. (o 
V K ü I.A N d AS, invcs t i í íac ion?s reserva-'li 
simas. Rapidez, economía , discreci.u 
Preciados, 33. (Sí 
L I A N S E pitillos, part iculares. FSares. CJUJI 
nos. San Uimas. l.'>. principal centro. Cl" 
M A S A I E Qmeri.-tno- I>e a p a r i c i ó n a i i n - i 
viruelas, niecas. Limpieza cutis. P i ,: 
Mondoa, 2. Te lé fono 42S51. (:;• 
E N S E Ñ A N Z A .jonfecei.-'in, labores piui t i . 
chones lana. Rui/,. 15 du; iicado cuarto. 
( T ) 
I'Jí I L I . A D O R A , Slayer. t rac tor Fordspon 
(aenlinuevo);' precio canea. Tra ta r Alber -
to Saotojo. Hérit idíSna, 51 duplicado. ( T ) 
JOTAS para agua. Precios especiales a 
empresas y brifradas obreras. Miguel Mo-
ya, S (plaza Callao). Sucursal: Orellana. 
ia. (6) 
• ' l í O P A C A N d e s p u c h o americano nue-
vo, con m á q u i n a l inderwood, 1:550 pése-
las. Caiios, 1 triplicado, jun to Opera. (3) 
M ' I 'OI ' IANOS, pianos, nuevos y ocasión, 
venta, alquiior. compra, plaza Salesas. 3. 
Tel.fono 30906. ( í a s t ó n Fr i tsch. a h n ^ ó r 
reparador. (21) 
'.•OUKAS y boinas, surtido gorras negras 
para sacerdotes. " L a Económica" . San 
Kernardo, fiO, (23) 
i»A DIO Apolo, continua 3 v á l v u l a s , 27o pe-
setas, pida, d e m o s t r a c i ó n . Valverde, 22. 
Corredera. (3) 
CI 'AOKOS. ant lgUedádes , objetos arte. Ex -
posiciones interesantes. Ga l e r í a s Ferro-
re-;. Bche^aray, 27. ( T ) 
PIANOS y arrnoniums, varias m a n a s . 
M>alT,¿t?„T í „ 7 s o ̂  ' :: •' 1:!^IT^¡^V:^. S E 
ia pateme numern MI?,,lio. por I ta •:; •: .1R.LS A I . . . „ . • . . , , . . . ,(.ii,ni>«(^ BxhA^i-
dc trencas planas ..ara la f.-Tt rica....... <}<••', e<.' , S ^ ^ n t e W re»R,O80«-
capachos le rodas inrrniw". ofrece lis-en j , .) 
c ías paca la explorac ión d- ¡a misma l / . u l t i ; i , s ic- j t imos confeccionados,-20 pese-
OUcuin Viacaretea, B a r q u i l K 1G. (8) tas. Los I lalmnos. Cava Baja, 16. (7) 
-MK. Waher Vollmann. concesionario do | » | . . . . . . , , u • . , l* 
patente n ú m e r o 112 *2*.. por "Ur. al ia v<^ * A>,A> dPl fabricante al consutnidor. I n -
coa membrana de gran superficie-, ofre 1 'T,en!L0 s"»-t)do, cim*n\e este mes. g ran-
ee licencias para la explotación <\* la i des descuentos. K á b n c a L a Hig.énica . 
misma. Oficina V i z c a r e l » . Barquillo, M i BlaVÜ M,m110. (5) 
. . . . (31 PERSIANAS ; b.n lü . - imas! . preciosos t a -
^ A C K K I I O T K S . ^ e d e n .vimentar s... i». g ^ ^ ^ ^ J ? ^ 
gresos con trabajo f&cll y henroso ' Apar- ' "•••1>,"a leierono n ^ M . 
tari»: üy?. .Sevilla. . ( T i ' t . o s . n^éjoree .sombreros y m á s económicos 
RELOJES de todas clases, rf->a9 mejores! <i,,",fea- Fuencarral- 60' " '(2) 
roaixas, v bi8.ut«rla ling ,'¡v.»> al pon- j ANTIOt^Kl íADKS. L lmt idanaé todas las 
lado y a plazos. Ta l lc rv- de üóñVposm ! ekistenCias áe ia t i . n.l.- 1. « alte del P.-:*-
rae. lamaei Ouerreio. lubon, 35. (J i into n : ú<K 10, t on un ••i(..̂ :\iy.i:.>: .iit %, Tras-
Antón M a n í n ) . * ( T i l p ó s a s e el ¡Oua! " U9) 
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5e c o n s t i t u i r á e l p a r t i d o a g r a r i o e n C a t a l u ñ a 
Prinieramente se constituirán Comités provinciales. Banquete 
ai señor Martínez de Velasco en Barcelona. Parece que los sin-
dicalistas están divididos y no originarán mañana conflictos. 
Son agredidos a tiros los centinelas de la cárcel 
Á DECLARACION DE ACUERDOS LESIVOS ACARREARA GRANDES 
TRASTORNOS AL AYUNTAMIENTO DE BARCELONA 
B O X E O , p o r K H I T O 
(Crónica telefónica de nuestro corresponsal) 
BARCELONA, 12.—El domingo por la noche se reunió apremiantemente el 
Ayuntamiento de Barcelona en sesión extraordinaria. A las doce de ta noche 
terminaba el plazo concedido por el Gobierno para declarar lesivos los acuerdos 
del Ayuntamiento de la Dictadura; era preciso aprovechar a últ ima hora antes de 
que el derecho del Ayuntamiento prescribiese, y así se llegó apremiantemente a 
tiempo para declarar la lesividad y nulidad del contrato del servicio de Limpie-
zas y el monopolio de Pompas Fúnebres que detenta la Casa Provincial de 
Caridad. 
Consecuencia de esta precipitada sesión será el planteamiento de intrincados 
pleitos contencioso-ad ministra ti vos, cuyas posibilidades no • inspiran la menor 
confianza a los mismos concejales que votaron el acuerdo. 
Este es un caso más de la característ ica impremeditación del Ayuntamiento. El 
año pasado, entretenido en pedir la disolución de los Jesuítas y la secularización 
de los cementerios y el matrimonio civil, se encontraron sin fondos en caja para 
poder pagar a su vencimiento en primero de julio el cupón de la Deuda muni-
cipal; más tarde, en 31 de diciembre y 31 de marzo, no pudieron formular unos 
presupuestos, teniéndose que prorrogar los que provisionalmente redactó el Ayun-
tamiento automático que se constituyó a raíz de caer la Dictadura de Primo 
de Rivera. Ahora, con los minutos tasados, acuerda declarar lesivas unas dispo-
siciones municipales de hace siete años con tal falta de unidad de criterio, que 
el jefe de la mayoría de Esquerra no conocía el dictamen que presentaban sus 
correligionarios. Como un caso sorprendente en la vida municipal de Barcelona, 
la LHga regionalista ha dado esta vez sus votos a la Esquerra por tratarse pre-
cisamente de combatir la obra del Ayuntamiento de la Dictadura, aunque en este 
caso concreto los concejales de la Lliga regionalista discrepen de los informes 
de los abogados designados por la Esquerra y creen que la mayoría carecen de 
fuerza moral para declarar lesivos unos acuerdos cuando ella ha incurrido en 
responsabilidades mayores. 
E l asunto del servicio de Limpiezas públicas es uno de los más complicados, 
discutidos y sorprendentes. En el año 1915. cuando se hizo el contrato, ascendía 
el servicio a 1.700.000 pesetas; diez años más tarde, después de otras tantas re-
visiones, excedía de los siete millones; el Ayuntamiento que siguió a la Dictadura 
prorrogó el contrato por diez años más (pues de lo contrario hubiese tenido que 
pagar cuatro millones por el material y volver a sacar a subasta el servicio en 
pésimas condiciones); el Ayuntamiento actual, en revisión de 16 de diciembre, 
aumentó todavía el precio del servicio en 1.600.000, Así es cómo en la actualidad 
el servicio de Limpiezas—harto deficiente y primitivo—cuesta a la ciudad alre-
dedor de ocho millones anuales. Pero se da la, circunstancia curiosa de que el 
Ayuntamiento debe al concesionario del servicio de Limpiezas la cantidad de 
seis millones de pesetas, pues para poder atender a un vencimiento del cupón 
municipal dejó de pagar-todas las atenciones de servicios públicos. 
Otro aspecto curioso presenta el acuerdo, también aprobado, de lesividad contra 
el monopolio de Pompas Fúnebres. E l Ayuntamiento se va a sumergir en las 
frondosidades de un pleito con todo el aparato de abogados, procuradores, papel 
sellado y toda suerte de t rámites dilatorios... y antes de dos años, cuando todavía 
no habrán decidido los Tribunales, el contrato terminará automáticamente y el 
acuerdo votado el domingo resultará práct icamente innecesario.—Angulo. 
N u e v a s m e d i d a s c o n t r a ' O t r o a p l a z a m i e n t o d e l a N O T A S D E L B L O C K 
l o s r a c i s t a s 
Se modifica una ley para impedir 
que lleguen al Poder en Prusia 
Hacia la disolución de las organi-
zaciones militares 
c u e s t i ó n d a n u b i a n a 
M A C D O N A L D I R A A G I N E B R A 
E L M A R T E S 
B E R L I N , 12.—Prosiguen las nego-
ciaciones entre los Gobiernos del Reich, 
de Prusia y Baviera, para terminar con 
la organización mil i tar del partido hit-
leriano, que constituye un peligro per-
manente de guerra civil. 
Caso de acordarse esa disolución, es 
probable que se hiciera extensiva a las 
demás asociaciones militares del Reich. 
Una maniobra 
—¡Qué lástima que el directo que le he tirado se quedase a la 
mitad! 
— Y a , ya. Ha sido el directo Madrid-Burgos. 
D E L C O L O R D E 
-:-MI C R I S T A L - : - M E N U D E N C I A ; 
Creo que hay una entidad, Patronato, 
Junta o como se llame, compuesta de 
personas competentes y encargada de la 
pueden cargar cotí el tesoro. Pero las 
llamas lo devoran. 
Me figuro la honda pena de los se-
El partido agrario 
BARCELONA, 12.—Ha regresado de 
Palma de Mallorca el jefe de la mino-
ría agraria señor Martínez de Velasco. 
Sostuvo una conferencia con el señor 
Ventosa. E l señor Martínez de Velasco 
ha sido obsequiado por varios correligio-
narios con un banquete y a los postres 
se t ra tó de la constitución del partido 
agrario en la región catalana. 
Primeramente se irá a la constitu-
ción de los Comités provinciales, que 
deben preparar la formación de organis-
mos que aglutinen a los elementos que 
están identiñcados con la minoría agra-
ria. E l señor Martínez de Velasco salió 
esta noche para Madrid y fué despedido 
por varios amigos y correligionarios. 
Centinelas agredidos 
BARCELONA, 12.—Esta tarde ha es-
tado el director de la prisión celular a 
visitar al gobernador civil y al gene-
ral Batet para darles cuenta de que 
anoche fueron agredidos a pedradas los 
centinelas que hacían la guardia. Uno de 
ellos resultó con lesiones en la cabeza, 
de las que fué asistido en el botiquín. 
E l oñcial de guardia, con un grupo de 
soldados, recorrió los alrededores, pero 
no pudo detener a ninguno de los agre-
sores. 
Ordenes contrarias 
\ BARCELONA, 12.—Mañana llegará la 
motonave "Ciudad de Sevilla" y, proba-
blemente, t raerá los 28 deportados que 
el "Buenos Aires" desembarcó en Cá-
diz. Se dice que la F. A. I . está cursando 
órdenes a sus afiliados para que no va-
yan al trabajo el día 14 y observen, por 
lo tanto, la ñesta nacional. Esto origi-
na una división dentro de la organiza-
ción sindicalista y por ello se espera que 
no ocurra nada de lo que se había ru-
moreado. 
Sobre el Estatuto 
\ B A R C E L O N A , 12.—Los periódicos ca-
taüanistas no afectos a la Esquerra se 
ocupan del Estatuto de Cataluña y de 
las sesiones en que se discutirá en las 
Constituyentes. Combaten a los señores 
Lluhi y Xirau por haber presentado una 
enmienda que no se ajusta exactamente 
al Estatuto que votó Cataluña y echan 
en cara a la Esquerra que hayan de-
sertado de sus compromisos. En "La 
Publicitat" Rovira Virgi l i publica un 
artículo bajo el título "El Estatuto y la 
enseñanza", en el que dice que recha-
za la modificación que respecto a la 
enseñanza trae a l Estatuto la Comisión 
parlamentaria. E l Estado central no está 
obligado ni por la Constitución n i por 
el texto del Estatuto a mantener que sei 
dé enseñanza en castellano en Catalu-! 
ña. La Constitución dice que podrá ha-i 
cerlo y podrá crear centros de enseñan-l 
za, pero no que lo tenga que hacer Ca-
taluña. E l dictamen de la Comisión dice 
que podrá crear centros de enseñanza! 
la Generalidad. Habla en firme de ins-
trucciones del Estado en Cataluña, perol 
sin decir concretamente cuáles serán, y: 
después incongruentemente impone a la 
Generalidad la obligación de la escuela i 
castellana. Es inverosímil que las Cortes | 
aprueben tal como está esta parte del 
dictamen de la Comisión, porque es una i 
cosa absurda, y si, como es de creer, 
esta parte es infundada, es preciso que 
los diputados catalanes hagan el má-
ximo esfuerzo para restablecer al me-
nos la esencia del Estatuto de Cata-
luña. 
Cataluña ha. de ser la dueña de su 
enseñanza y de su cultura y no debe 
haber en este punto ninguna transac-
ción. No podemos admitir que existan 
esquelas primarias del Estado allí don-
de no hay un número considerable del 
población castellana, porque tales condi-' 
clones representan acciones colonizado-1 
ras. Lo que sí podemos admitir es que 
los castellanos residentes en Cataluña 
encuentren aquí para su instrucción ins-
tituciones docentes en lengua castellana. 
conservación del patrimonio ar t ís t ico [ ñores encargados de la conservación, 
nacional. Pienso en esas personas, a quie- | cada vez que un edificio de magnifica 
nes no conozco, con una sincera y emo- arquitectura, una imagen tallada con 
clonada compasión. ¡Cuánto deben de | sublime inspiración o un ornamento 
estar sufriendo! 'bordado con arte angélico se carboniza 
Todo son medidas encaminadas a im- ; y perece. ¿ Y qué pueden hacer ellos 
pedir que nuestro tesoro desaparezca, i P ^ " evitarlo9 No pueden hscer nada. 
Con plausible y patr iót ico celo se pro- Contra los monjes todo se puede. Pero 
cura que España no pierda sus rique- no se puede nada contra los incendia-
zas de arte, casi todas acumuladas j rtoí»-
(precisaments) desdo Recaredo acá. Es-1 ¿Qué remedio? Ninguno. Cruzarse de 
pecialmetne las iglesias y los conven- i brazos y esperar. Esperar a que los in -
tos son objeto do una escrupulosa vigi - i cendiarios acaben. Ellos sin duda tienen 
Ñ A U E N . 12.—La Dieta de Prusia ha 
aprobado hoy una modificación en las 
normas que regían la elección de pre-
sidente del Consejo de ministros de 
Prusia, en el sentido de que de ahora en 
adelante deberá ser elgido por mayoría 
absoluta, y si és ta no se consigue con-
t inuará en el Poder el Gobierno ante-
rior. Las oposiciones de derecha y de 
izquierda se retiraron de la sala con la 
esperanza de que no hubiese "quorum" 
pero los socialistas, el centro y los de-
mócra t a s habían movilizado a todos sur 
hombres y consistieron la anrr,ha/íi*<r' 
de la ley por 228 votos contra tres. El 
"quorum" es de 222 diputados. 
«í V * 
. N . de la R.—Esta medida se ha pre-
sentado cuando faltan quince días para 
las elecciones, y por eso, aunque en sil 
pueda ser aceptab'e. ahora no pllede in-
terpretarse si no como el deseo de im- ' 
pedir a los racistas que lleguen a for-
mar el Gobierno prusiano. Actualmen-
te los socialistas, el centro y los demó-¡ 
cratas tienen en la Dieta una mayoríaI 
¡de 10 diputados. 230 contra 220 de lo.?' 
Idemás partidos. Pero esta Dieta fué ele-
igida en 1928 y la que le sucede será 
completamente distinta. Lo más proba-
jble es que los dos bloques se equilibren 
!y que los racistas sean el partido m á s 
inumeroso. Con la ley anterior, cuando 
jla primera vuelta no daba mayoría ab-
soluta, se celebraba un segundo escru-
Itinio. en el que bastaba la mayoría re-
Ilativa. Suprimida ésta, todas las proba-
bilidades en el estado actual de la po-
lítica alemana son de que será imposi-
ble designar otro presidente del Conse-
jo y deberá, por consiguiente, continuar 
en eL Poder el ministerio actual. 
El "Casco de Acero'" 
lancia a este respecto. Trabas, redes y 
precauciones coadyuvan a que el tesoro 
no se nos escape. A las autoridades 
eclesiásticas se las ata muy corto para 
que no lo dilapiden. Y, sin embargo, 
un. programa y han de realizarlo. Cuan-
do lo acaben de realizar, si aún queda 
algo en pie, por poco que sea, ese será 
el tesoro art íst ico a conservar por to-
dos los medios. Entonces puede ya ac-
(¡oh, cómo sufrirán los señores de laLtuar Ia Junta 0 Patronato. Ahora, ¿que 
Junta o Patronato!), nada de esto sirve. va a hacer? Claro es que podría do-
No hay venta ni exportación, porque lP"s- al menos de las pérdidas sufridas 
fustán severamente prohibidas y celo-dss:,s ^~gQ- sin ánin10 de molestar a los 
sámente evitadas. Pero quedan los ln- causantes; pero ¿pa ra q u é ? 
cendios. Los ambiciosos chamarileros no * « * 
^ ^ ^ ^ ^ » » ^ - ^ - O ^ A , , . ^ ^ , ^ W ; - ^ . . . . . z ^ u í z ^ n Va generalizándose la buena costum-
" bre do que las empresaa hagan desde eJ 
rante la Monarquía en Cataluña se hizo í cartel la advertencia de que al espectá-
popular una frase que sintetizaba su es-¡culo n0 deben concurri personas inocen-
tado de opinión hacia la España monar-^ s honestas. La ad-
quica. Era la frase muy conocida: "l^oi 0 r u l , ~ . •, . . r ^V 
nos entenderemos jamás" . ¿Es que la! vertencia suele formularse asi: Espec-
El mayor error 
Por su parte "El Mati", en un artícu-
1 lo titulado "El mayor error", dice que 
desde que se constituyó la unidad espa-
ñola con el régimen de unión personal. 
| Cataluña ha cometido graves errores y 
ha cometido tantos o más y más inex-
cusables que el Estado español hizo en 
Cataluña. E l mayor de todos los errores 
es el que acaba de poner en evidencia, 
colocándose en relación a Cataluña en 
la posición de rival. E l dictamen de la 
Subcomisión parlamentaria sobre el Es-
tatuto es el de mayor y de más trans-
cendencia. 
¿Quiere decir que España republicana 
continúa siendo la misma que la Monar-
quía, un territorio dominador que quiere 
seguir dominando a Cataluña? Nada hay 
peor para el pueblo que tratarle como 
a un inconsciente y entretenerle jugan-
do al plebiscito para precipitarle después 
a un desengaño como lo que este dic-
tamen parlamentario representa para 
Cataluña., a que siga siendo una de tan-
tas regiones sometidas a la Constitución 
y a las leyes interiores españolas y con 
obligación de someterse también a los 
orcranismos y servicios españoles. 
El año transcurrido desde el 14 df 
abril se reduce a un desengaño de anue 
líos que difícilmente se cicatrizan. Du-
España republicana tiene interés que Ca-
taluña la vuelva a repetir?—termina el 
artículo. 
El crimen de Badalona 
táculo no apto para señori tas ." 
El aviso indica, a mi parecer, dos co-
sas: que se sigue teniendo muy justa-
mente un buen concepto de las señori-
tas, y que, en cambio, se tiene muy 
BARCELONA, 12 —Se ha levantado es | mal concepto del espectáculo, que se 
ta tarde la incomunicación de Balsano j ofrece al público, 
el cual a cuantas personas se acercan a 
él dice que es completamente inocente 
del crimen de la torre de Badalona. 
Detenidos y libertados 
BARCELONA, 12.—Durante la madru-
gada últ ima la Policía procedió a la 
detención de varios individuos, entre 
ellos tres de ideas muy avanzadas, y que 
propagan sus ideas en la barriada de 
Horta. Se concedió gran importancia a 
La generalización del hecho indica 
a su vez. o un mayor y plausible es-
crúpulo en las empresas, que antes no 
acostumbraban a avisar, o una mayor 
abundancia de espectáculos de esa 
clase. 
En todo caso, es tá bien que se avise. 
Entrarse ingenuamente en un teatro' o 
en un "cine" para pasar un mal rato, 
'•iendo cosas que ofenden los propios 
sentimientos, es muy desagradable. Tan 
Ñ A U E N , 12.—Según dicen los perió-
idicos, los jefes de la Asociación de ex 
combatientes "Casco de Acero" han de-
cidido prescindir en absoluto de toda 
clase de actividades políticas y l imitar-
se a los fines para que fué constituida 
la Asociación, es decir, la defensa de los 
intereses de los veteranos de la guerra. 
iLa resolución será sometida al próximo 
Congreso de divisionarios de la Asocia-
ción, que se reunirá este año en Magde-
burg. 
L a primera sesión de Bolsa 
NAUÜÑ. 12.—Hoy por primera ve? 
desde hace siete meses se ha cotizado 
normalmente en la Bolsa de Berlín 
Asistieron a la sesión gran número de 
oersonas, pero la mayoría , incluso ha-
bituales de la Bolsa, se mantuvieron a 
|i.a expectativa. El mercado estuvo muyj 
jdébil. Solamente mostraron alguna re-1 
sistencia los valores miheros. La mayo-
ría de los demás cerraron dos puntos 
I más bajo que a la apertura. Como un 
ejemplo de las catástrofes financiera? 
ocurridas desde el cierre de la Bolsa 
puede citarse a Svenka, que había re-
gistrado una cotización de 160 en la úl-
tima sesión de setiembre y ayer se ofre-
GiNEBRA, 12.—El Consejo de .a So-
ciedad de aciones ha exauimaüo esta 
tarde el informe de su Comité finan-
ciero. 
Tardieu ha dado cuenta al Consejo 
de los esfuerzos realizados la semana 
última en Londres por Inglaterra, Fran-
cia, I ta l ia y Alemania, que comproba-
ron unánimemente que el restableci-
miento de la situación económica y f i -
nanciera de los Estados danubianos exi-
gía una acción rápida y concertada por 
parte de dichos Estados y de los de-
más países. 
Las cuatro potencias, antes de pro-
nunciarse definitivamente acerca del in-
forme estimaron necesario que íuera 
examinada previamente por sus peritos 
oficiales. 
Para poder efectuar este examen 
acordaron solicitar del Consejo que deja 
para su próxima reunión el estudio de 
la parte general del informe del Co-
mité financiero. 
Los representantes inglés e italiano 
han confirmado el acuerdo ¿obre el 
apla2'-amiento proyectado. 
El representante alemán, por su par-
te, ha declarado que las potencias estu-
vieron de acuerdo en Londres sobre la 
necesidad de establecer un régimen eco-
nómico favorable para los Estados da-
nubianos, pero no llegaron a ponerse 
de acuerdo acerca de los medios que 
nan de emplearse para ello. 
Después de haber puesto de manifies-
to la importancia del informe, el señor 
Von Bulow se declaró de acuerdo para 
que la cuestión sea sometida a los pe-
ritas de la Tesoreia. 
En resumen, el Consejo acordó una 
resolución autorizando al Comité finan-
ciero y a los or^an^smos técnicos de la 
Sociedfd de Naciones a colaborar con 
lo-s reop:--,~,i""'*ecí r>fiH?ios de las cua-
tro notencias mencionadas. 
L a Conferencia del Desarme 
GINEBRA, 12.—En la sesión de la 
Conferencia del Desarme (Comisión ge-
neral), el delegado ruso, señor Li tv i -
noff, ha combatido la proposición ten-
diendo a l imitar los armamentos, por 
entender que esta limitación no hace 
disminuir los riesgos de guerra en re-
lación a la situación de cada Estado. 
Habló a continuación el señor Tar-
dieu, quien combatió la proposición de 
abolición total de los armamentos te-
rrestres y oponiendo a ello la tesis fran-
cesa de internacionalización de los ar-
mamentos terrestres, navales y aéreos 
bajo la égida de la Sociedad de Na-
ciones. 
Macdonald irá a Ginebra 
Exactamente en un 
LONDRES, 12.— El presidente del 
Consejo. Macdonald. saldrá para Gine-
bra el día 19 del corriente por la noche 
La bandera de ios Faraoner 
las detenciones, porque se estimaba que 
así se hacía abortar un plan para des- i desagradable como supong-o parecerán 
lucir las fiestas que se celebran. Interro- a las personas "aptas" para esos espec-
gados los detenidos, se pudo comprobar ¡ táculos calificados de indecorosos aque-
que eran completamente ajenos a to-jHos Otros, en que sólo hay escenas dé 
dos los rumores en vista de lo cual que-| hnnradeZi de v i r tud de deliCadeza. 
daron en libertad. : También a estas personas deberla avi-
Matrimonio agredidopárseles desde el cartel para que no pa-
. .—— | decieran. E l aviso podr ía decir, por 
BARCELONA, 12.—Esta tarde, en la ejemplo: "Espectáculo no apto para 
calle de Rocafort, Francisco Castro Ruiz, | amorajes-
LONDRES. 12—El arqueólogo Inglés 
señor -Mayers que acaba de regresar de 
una larga expedición, ha manifestado 
que en Aramant, una de las más an-
tiguas poblaciones de Egipto, ha sido 
descubierta en la tumba de un Faraón 
la bandera del antiguo Egipto, fondo 
roio con una cruz blanca. 
En otra tumba han sido descubiertos 
dos lechos, que apenas se diferencian de 
los actuales. 
de veintiún años, que vivía en la por-
tería número 47, realquilada, agredió a 
tiros de revólver al matrimonio porte-
ro Andrés Montolíu, de treinta y dos, y 
María Pons, de treinta y uno. Ambo? 
fueron asistidos en el dispensario de la 
calle de Sepúlveda de heridas de consi-
deración, sobre todo la mujer. Parece 
que el motivo del crimen ha obedecido 
a cuestiones de carácter íntimo. 
T i r s o M K D I N A . 
« 0 I N R I R U J E R R Í N O V Í 
SAN JUAN DE TERRANOVA. 12.— 
El crucero inglés "Dragón" , ha fondea-
do hoy en este puerto, procedente de 
las Bermudas. 
Treinta intoxicados en un 
banquete sionista 
DURBAN, 12.—El doctor Weizmann, 
conocido sionista, que se halla en esta 
ciudad, fué invitado por sus colegas a 
un banquete. 
Los comensales, que eran unos trein-
ta, se sintieron repentinamente enfer-
mos, por estar atacadas de ptomaína las 
carnes que ingirieron. 
Algunos de los comensales se hallan 
en grave estado. 
El estado del doctor Weizmann inspi-
ra alguna inquietud. 
Como presidente de la organización 
sionista, el doctor había venido a A f r i -
ca del Sur, con objeto de recaudar fon-
dos con destino a la obra judía de Pa-
lestina. 
En dos meses había logrado reunir 
30.000 libras esterlinas. 
Brasil construye para sus 
reyes un mausoleo 
RIO JANEIRO. 12.—El Gobierno ha 
publicado un decreto, en virtud del cua . 
se destina la cantidad de 7.500 libras 
esterlinas a la apertura de un crédito 
destinado a la erección de un mausoleo 
en Petrópolis a los emperadores del 
Brasil. 
Petrópolis fué la residencia del empe-
rador Pedro I.—Associated Press. 
E l Crucifijo en la escuela 
ALMERIA, 12.—Un periódico de ésta , 
publica que en Purchena se formó ühfi | 
manifestación de mujeres y niños que] 
se dirigió al Ayuntamiento para pedir! 
se colocasen de nuevo los crucifijos en ¡ 
las escuelas. Después de algunos inciden-
tes los manifestantes colocaron los cru-
cifijos. La Benemérita tuvo que interve-
nir y disolvió a los manifestantes. 
B I S H 1 H H R SI •iiiiniiiiniiiiinininiiaiiaiiiiiniiiKi 
Los teléfonos ele EL DEBATF 
son : 91090. 91092, 91093 
91094. 91095 v 91096 
Mr. Harrison, el norteamericano que 
ayer conocieron los lectores, me visitó 
de nuevo. Venía bizco. Propenso cotno 
es a esiravismos visuales, temo que 
asombros sucesivos que le proporcionen 
estos días de jolgorio, le pongan sus 
ojos en la nuca. Había presenciado a 
lunes el desfile de los servicios munici-
pales por la Castellana. El itotejo resul-
tó imponente en medio de su sencillez. 
Impresionaron, en especial, a Mr. Ha-
rrison, en este festejo, el desfile de las 
carrozas fúnebres, de los coches de des-
infección de los camiones dedicados al 
transporte de carnes y las apisonado-
ras, por lo que se refiere a vehículos... 
—Formidable, formidable—decía, car-
gando la.s erres, defecto que ha copiado 
a Alvarez del Vayo, muy amigo de mis-
ter Harnson, y mucho más cargante deá-
de que está de embajador. 
Crea usted—añadía el norteamerica-
no—que me sentí emocionado viendo pa-
sar a los ma..arife.s en traje, de faena 
y a los barrenderos con escobas, palas 
¡y recogedoras. 
Mr. Harrison decía a voces: 
—Era soberbio.. ¡Qué gigantesco es-
fuerzo supone organizar todo eso en un 
año! 
— ; Hombre!... 
año, nc. 
—Pues o' decir a algunos que en un 
año habían sido organiz.-idos todos esos 
servicios y, además, el de bomberos, por 
cierto muy espléndido. 
También el de bomberos?—repuse..'. 
—No, el de bomberos creo que eo posr 
terior—advirtió Mr. Harnson—. Eáe áer-
: vicio creo que se organizó después d^l 
i 11 de mayo... ¡Qué lástima que no fun 
! clonara ya cuando ía quema de con-
iven ros' 
» * « 
Don Feii..indo de ¡os Ríos, hablando 
en un mitin en Caialayud ha dicho: 
"Los rr.omeiuos son do g'.an responsa-
i bilidad, porque España ha comenzado 
luna revoluc-ón sin precedentes en la 
historia, del m-indo, que ê diterencia de 
¡las suceditlas en otras naciones en que 
¡aquí no se ha mermado en lo má- mi-
Inimo ni la libertad de expresión ni la 
¡de Prensa." 
E l gran rabino sigue en plena jude-
; ría. 
i ¡Más de 30 periódicos suspendidos, y 
i más de 100 muitados, no dan derecho a 
,decir eso! 
A continuación afirmó que España ha 
I madurado en siglos de padecimiento. 
Sobre todo los de don F'ernando han 
sido horribles. 
Por ejemplo, cuando opositó a la cá-
| tedrá de Madrid. 
Entonces el Tribunal de la oposición 
i estaba compuesto por inquisidores gene-
1 rales que se cebaron en é!. 
Ya lo saben ustedes: Ni periódicos de 
j republicanismo tibio, ni periódicos no 
Republicanos, sino de aquellos que reco-
| mienda Victoria Kent para los penados. 
* • * 
La obra quo hace furor en todos los 
carteles. 
¡Exito inmenso! 
¡Viva A'.corcón que es mi pueblo! 
* * * 
Un senador americano afirma que el 
ñn de la ley seca está muy próximo. 
Nuestra felicitación a los norteameri-
canos tiene que ser más efusiva, desde 
que hemos visto que un almacén de vi-
nos de Madrid ha colocado un enorme 
letrero que dice asi: 
"Promedio de los años de vida de un 
bebedor de agua: Cincuenta y dos añns. 
Promedio de los años de vida de un 
bebedor de vino: Sesenta y dos año?." 
¿Quien es tan tonto que no se decide 
a prolongar su vida diez años, con un 
vaso al día de peleón o de rioja? Porque 
parece que la clase de vino es cosa ac-
cidental. 
En adelante aquello de. ¡vamos a be-
ber' deberá substituirse por esto otro: 
;vamos a vivir ! 
Y como el reclamo prospero no habrá 
bastante amoníaco para contener a los . 
"prolongadores" de vida en su afán de 
hacerse eternos. 
Jefe rebelde detenido 
GUAYAQUIL, 12.—Ha quedado sofo-
cada la i-evolución que estalló hace unos 
días en el Ecuador. 
El fuerte de Punta Pietra ha sido re-. 
cuoerado a los rebeldes por las tropas 
gubernamentales. Los sediciosos tuvieron 
cuatro muertos y dieciséis heridos. 
Los fusileros marinos han recuperado 
también las dos cañoneras que cayeron 
en manos de los rebeldes. 
El jefe de éstos. Ildefonso Vendoza, 
ha sido detenido en el cuarto de ma-
auinas de la cañor^ra "Cotopaxi", don -
de se hallaba oculto. 
Fo l l e t í n de E L D E B A T E 63) 
M A R I E L E M I E R E 
L A A L E G R Í A Q U E V U E L V E 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L DEBATE por Emilio Carrascosa) 
ches hable usted con Dios, que estoy segura de que se 
complace en escucharla, impetre usted la protección 
divina para los míos, para todos por igual, porque yo 
no siento preferencias por ninguno. E l sabe bien que 
si por altos designios providenciales me viera obligada 
a pasar por el trance terrible de perder a uno de los 
tres, sería incapaz de elegir... Pero Francisco, m i Fran-
cisco, el jefe de la familia por ser el mayor de los her-
manos... cuando no está aquí, cuando se retrasa en lle-
gar, no puedo explicar exactamente lo que me ocurre, 
pero me parece como si durante su ausencia hubiera 
menos luz en la casa, como si v iéramos menos claro, 
como si se respirase peor. Y es que es él, señorita, quien 
anima la casa, quien le da vida, quien pone en movimien-
to todo lo que hay en ella, quien preside el trabajo que 
hace de nuestro modesto hogar una laboriosa colmena. 
Y luego, ¡es tanta la paz que nos rodea! Entre mis h i -
jos no hay nunca disputas n i celos, como en otras fa-
milias menos afortunadas que l a nuestra; sus herma-
nos menores admiran sinceramente a Francisco por el 
que ser ían capaces de sacrificarse, al que le dar ían gus-
tosos cuanto tienen y cuanto son; y Francisco es para 
ellos m á s que un hermano, un padre, porque como a 
hijos los trata, con el mismo cariño con que los t rata-
ba el padre muerto... Todos desearíamos ver a Fran-
cisco casado y establecido lo más pronto posible. Se que. 
da r ía en El Boquete, n i que decir tiene, porque la ex-
plotación de la granja necesita la actividad de un hom-
bre emprendedor y entendido como lo es él; mi Emilio 
volverá en el mes de octubre al Seminario para conti-
nuar sus estudios sacerdotales, y en cuanto a mi Mar-
celo es demasiado joven para qye se le pueda confiar 
por entero la dirección de una Industria, aunque sea 
tan modesta como la que desarrollamos en nuestra 
granja. 
—Pues los deseos de ustedes—opinó Kety de Evard 
con algún desfallecimiento en la voz—son los que pue-
den verse cumplidos con facilidad. Basta con que Fran-
cisco de Hautcoeur se decida a elegir a la que haya de 
ser su mujer. 
La conversación se prolongó algunos minutos más 
sin que las interlocutoras la hicieran derivar hacia otros 
temas. Después, la joven, que no sentía aliviado su 
corazón y que conservaba en las pupilas un brillo fe-
br i l , aunque procuraba disimularlo, descendió la estre-
cha escalera recién fregada, reluciente. Abajo, en el 
portal de la casa encontraron a los dos hermanos me-
nores, en trajes de faena. 
—La señor i ta de Evard ha venido a despedirse de 
nosotros—anunció la madre. 
—¡Ya!—exclamaron a la vez ambos muchachos. 
Emilio posó sus ojos en el rostro de Kety y la mira-
da grave y profunda del futuro sacerdote no pudo me-
nos de impresionar a la joven. 
—¿Dónde está F ranc i sco?—pregun tó la granjera—; 
i d uno de vosotros a llamarle. 
—Precisamente estaba yo buscándolo—respondió Mar-
celo—i pero no he podido dar con él. Ha debido de 
salir. 
—Pues despídanme ustedes de él—dijo Kety, d i r i -
giéndose a los hermanos—, y háganle presente el grato 
recuerdo que llevo de los momentos que pasó escu-
chando los relatos que me hizo de lo que fué en otros 
tiempos lo que es hoy La Monjería. Habr ía deseado 
aún hacerle determinada pregunta. 
— Y él deplorará mucho, tengo la seguridad de ello 
—contestó la señora de Hautcoeur—, no haber estado 
aquí para complacerla. 
F.ntrt Kety y los jóvenes se cambiaron apretones de 
manos, subrayados por frases cordiales de adiós; des-
pués la muchacha abrazó conmovida a la señora de 
Hautcoeur, que salió con ella para despedirla y que 
ya cerca de la barrera, próximo el momento de la se-
paración, p reguntó con voz temblorosa: 
—Entonces, ¿no volverá usted por aquí, señor i ta? 
—No es probable, amiga mía . 
—En fin—concluyó la granjera—, no perdamos la 
esperanza de volvernos a ver en alguna parte... ¡Quién 
sabe...! 
Kety de Evard se volvió por ú l t ima vez hacia la 
risueña casita de los granjeros de El Boquete. 
—-¿Quién sabe, en efecto?... ¡Adiós!... -Adiós?... 
Y con la sensación dolorosa de que algo se le des-
garraba en el pecho, la joven echó a andar a buen paso 
hasta perderse en el recodo del camino. 
x y 
Para asegurar la impunidad 
Dueña ya de si misma, Kety de Evard prosiguió su 
camino erguida, resuelta, pero profundamente afectada 
por las emociones que acababa de experimentar y de 
las que no había logrado reponerse por completo. 
La señora de Hautcoeur le inspiraba un cariño .mucho 
mayor y m á s arraigado de lo que habia podido supo-
ner y el solo pensamiento de que iba a faltarle de allí 
en adelante, de que iba a separarse de ella, probable-
mente para siempre, la llenó de aflicción. La recorda-
ba aún inclinada sobre ella, solícita y deferente, más 
aun , maternal, tratando de consolarla, procurando 
desvanecer en su mente aquellas negras ideas que tan-
to la habían hecho sufrir. La ausencia de Francisco, a 
quien supuso que encontrar ía en E l Boquete, a quien 
habría deseado encontrar, consti tuyó una decepción pa-
ra la señori ta de Evard, que en las largas conversacio-
nes mantenidas con el joven granjero, tuvo ocasión de 
darse cuenta de lo en a rmonía que estaban con sus 
propios gustos, con sus ideas y hasta con sus aficiones, 
las aficiones, las ideas y los gustos del primogénito 
de la señora de Hautcoeur. Kety sentía una secreta 
y sincera admiración por aquel campesino fuerte y hon-
rado, sano de cuerpo y de espíritu, que con su inteli-
gencia y con la nobleza de sus aspiraciones sabía ele-
var la simplicidad de su vida rús t ica y lejos de asom-
brarse, comprendía y explicaba sin dificultad el ascen-
diente que ejercía sobre sus hermanos. Hasta ella mis-
ma habia sentido subyugado lo mejor de su alma por 
aquel muchachón tan delicado bajo el tosco traje de 
aldeano, tan culto y tan nada banal. 
A I llegar a la iglesia de Courtils le entraron deseos 
de detenerse un instante para rezar una oración ante 
el altar de la virgen y para cumplir su piadoso deseo 
at ravesó el pequeño cementerio anejo, como la casa 
rectoral, a la vetusta iglesia parroquial. "Una pareja, 
hombre y mujer, marchaban delante de ella y en la 
misma dirección; eran una joven de aseñori tado porte, 
que le ofrecía el brazo a un viejo medio baldado, cuyos 
pies se arrastraban penosamente. Kety los reconoció 
en el acto: se trataba del sacr i s tán , del señor Daniel, 
y de su hi ja Rosa. 
A la señori ta de Evard le fué facilísimo salvar la 
distancia que la separaba de ellos y u n momento des-
pués se incorporó al grupo. Advertidos por el ruido de 
los pasos, padre e hija se volvieron y en los rostros 
de ambos apareció una sonrisa, franca y jovial la 
del anciano, tímida, pero no menos sincera, la de la 
muchacha. 
Cuando se hubieron saludado, la señori ta de Evard 
dijo: 
—O mucho me equivoco o llego tarde, ¿ve rdad? 
—Estando yo aquí, nunca l legará usted tarde—res-
pondió galante el tullido sacristán—, porque con no 
cerrar todavía asunto concluido. 
Y como Kety fuera a excusarse, añadió: 
—Rece usted sus devociones, señorita, con toda cal-
ma, que yo esperaré gustoso a que usted salga- Es 
, posible también que mi Rosa tenga el propósito de 
i pasar las cuentas de su rosario después del toque de 
j "Angelus". Por nada del mundo renunciaría a esta vi-
I sita que a! atardecer de cada día le hace a la Virgen 
desde que era niña. 
Kety le dió las gracias por la atención que tenia 
con ella, se informó del estado de salud del sacristán, 
cambió algunas palabras con Rosa, que hablaba co-
rrectamente y que estaba lindísima, y se dispuso a-
entrar en el templo. 
—Señor i ta—la detuvo el sacris tán—, perdone usted 
la indiscreción, si alguna cometo, pero quisiera pregun-
tarle una cosa. 
— A todas cuantas me haga usted contestaré com-
placida, señor Daniel. ¡Pues no faltaba más!. . . ¿Qué 
es ello? 
—Pues que hemos oído decir, y no sabemos si eS 
verdad, que está usted en vísperas de viaje. 
—Completamente cierto, no los han engañado a us" 
tedes—respondió la joven, admirada de la rapidez con 
que se propagan en los pueblos las noticias. 
— ¡Qué contrariedad! Realmente es una lástima, se-
ñorita... ¿Y qué piensan del viaje en casa de los Haut-
coeur ? 
Tan insinuante fué el tono que el sacr is tán dió a 
sus paJabras y las acompañó de una sonrisa tan pi-
caresca y de un guiñar de ojos tan malicioso, que Ia 
señori ta de Evard. a cuya mente acababa de acudir 
cierta idea, se puso roj" romo una aniapoia y dirigió36 
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